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R i : . V I S T A 

Aumentando o coaforto do lar 
Por WANDA BARTON 

A utilidade das. bolsas 

Não ha mulher que não ijostc dc usar a sua 
bolsa. As bolsas de seda feitas em casa para 
fins utilitários, obedecem a modelos práticos, des-
tinados a servir á certas necessidades. 

A »r tiquada bolsa de tricot, de formato re-
dondo, não 6 tão diíficil fabricar como parece. 
Corte-se primeiramente um circulo perfeito de 
vinte e sete pollegadas de diâmetro, faça-se uma 
bainha de meia pollcgada cn. toda a margem c 
cozam-se á cilas pequenas alças «le crichet de 
duas pollegadas. Recorte-se a seguir um circulo de 
papelão de seis pollegadas de diâmetro e cubra-
se bem com um pedaço de seda Preguc-se esta 
seda bem no ccn ro com grandes alinhavos e de-
pois pelo lado de fóra torne-se a cozer com ponto 
mfudo. Recortcm-se então vários bolsos em to-
das ai formas desej das, bolsos que são alinha-
vados pelo interior pespontados pelo exterior. 
Faça-se um porla-agulhas que se cosc do mesmo 
modo á bolsa. Passem-se fitas nó , alças num e 
outro sentido. 

O melhor tvpo de bolsas é o que se asseme-
lha a mu grande envelcppv. F.ssa bolsa e feita de 
seda, cujo verso é um pedaço rcctangular de car-
tão coberto, sendo mollcs c flexíveis a frente que 
a ella prende com o forro e a seda. A margem 
é pespontada com esmero e uma estreita renda 
dourada forma uma guarnição em toda a volta. 
:1a bolsa. As iniuacs são bordadas a fio de ouro 
110 centro. 

As bolsas destinadas a conter um lenço para 
a noite são feitas de duas còres, d fitas preguea-
das, da largura de uma pollegada. Requer paciên-
cia o preguear a fita c, um vez feito isso, é acon-
selhável prcgal-a. pelo lado do avesso. 
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Amostras aos senhores 
médicos 

Vestidos Crepon de Malha de Seda 
A g r a n d e m o d a — Ú l t i m o s modelos e cores — Combinações calças, camise tas , e tc . 

de j e r s e y de seda, b lusas , casacos , j u m p e r s , m a n t e a u x , pu l lowers etc. de lã, seda. 

FIO M E T A L dourado , p r a t e a d o , e tc . 

VESTI DINH0S, TEP .INHOS, GORROS EM GRANDE VARIEDADE. 

M E I A S F I N Í S S I M A S , m a l h a f r a n c e z a 48, de seda na tu ra l , i ncon te s t ave lmen te a m e -

lhor m a r c a nacional . 
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A questão da professora celibataria 

A ligação da questão da professora celi-
bataria á sociedade é fácil de comprovar. Não 
ha membro da familia zrasileira que não seja 
ligado pelo sangue ou pelo affecto a uma pro-
fessora militante. Sem auscultar a opinião 
collectiva feminina, posso de antemão asse-
gurar que são rarissimas (se é que existem) 
opiniões que votem pelo celibato á mulher que 
ensina. Está portanto no domínio do femi-
nismo. Se tal projecto fosse avante, dar-se-ia 
uma crise social bem séria. Não é só. Pre-
valecendo a opinião de que a professora não 
pde cóonstituir familia sem prejuizo do en-
sino ou da missão de mãe, então o que seria 
das outras mulheres que trabalham na lavoura, 
na industria, no commercio, na pharmacia, no 
emprego publico, nas profissões liberaes, etc.? 

Conto em minhas relações de amizade 
diversas professoras, casadas, com filhos, cio-
sas do seu dever profissional sem maior pre-
juizo de suas obrigações do lar. Com uma 
circumstancia de que a algumas dellas talvez 
não fosse possível realizar o ideal se econo-
micamente não auxiliassem o companheiro. E 
esses filhos serão bons brasileiros porque eilas 
têm educação esmerada. E os casaes vivem 
bem. harmonizando com proveito o ensino com 
os affazeres do lar. 

Ao demais, vale a pena relembrar aos 
patrícios dirigentes que, no instante, em todo 
o mundo civilizado ha uma vivíssima preoccu-
pação de organizar e proteger as instituições 
ás mães, pois o zelo pela maternidade e a 
puericultura é de resto a expressão real da 
cultura de um povo e a segurança biologica da 
especie humana. 

Os nossos vizinhos platinos como vem de 
nos confirmar a "Caravana Medica" possuem 
o vigoroso modelo no Ensino e na Hygiene. 
O Hospício Rivadavia, de Buenos Aires, está 
ultimando a construcção da secção — Insti-
tuição ás Mães — que é uma dependencia ma-
ravilhosa em tudo o que diz respeito. Couve-
Iaire, notável obstectra parisiense, deslumbra-
se com as onze maternidades existentes na-
quella linda e culta metropole argentina, afóra 

Alfredo PINHEIRO 

a modelar organisação de especialistas attentos 
á assistência publica por conta do governo. 
Já que não podemos imital-os, ao menos não 
deixemos os preceitos geraes com t|ue toda 
civilização progride e se illumina. 

A face pedagógica não deixa de correla-
cionar-se com as precedentes. Exprime até 
certo ponto a v; ntagem civica de a professora 
ser mãe, visto como não é pequeno o numero 
de mães patrícias analphabetas, o que induz 
affirmar ser essa causa uma das essenciaes 
determinantes da mortalidade infantil no Bra-
sil. Por outi D lado a professora, com seus 
petizes, conta em casa com o exemplo concreto, 
em que apurando maior attenção. joga por 
tal arte com muito mais possibilidades np 
êxito didático, usando o cotejo da psychologia 
collectiva das crianças. 

Não desejo por esse modo negar a com-
petência profunda de certas educadoras que 
votam inteiro indifferentismo ou mesmo des-
prezo pelo casamento. São excepções que 
reforçam a regra. Porém, geralmente a ten-
dencia intima da mulher é para o matrimonio. 
Bom seria que todas as mães brasileiras fos-
sem professoras. A eiimativa da nosa morta-
lidade infantil soffreria um rápido e apreciá-
vel decrescimo. Era a verdadeira protecção 
ao povoamento do sólo com a vantagem, digna 
de relevo, de que a nossa população ficaria 
bem accrescida de gente inidigena. 

A boa professora não pôde deixar de ser 
boa mãe. A pedagogia e. a mãe. a escola e o 
domicilio, em sua essencia moral confundem-
se no lar. Tenhamos essa visão que é a visão 
soberana. A professora celibataria não é con-
sentanea com as necessidades e o sentimento 
da nação. Ora se os dois maiores males na-
cionaes são a i; norancia e a doença, procure-
mos diffundir e:n todos os membros da familia 
brasileira as professoras. E ' o meio mais se-
guro de alcançarmos de futuro a democracia 
republicana. E' a fórmula espiritual certa de 
porvindouramente, possuirmos o louvável per-
fil de civismo na estruetura forte de uma raça 
esperançosa. 
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GALLINHA ENSOPADA 
COM MOLHO PARDO 

Ao satigrar-se, apara-se o 
sangue cm um prato no qual 
se tenha despejado um pouco 
dc vinagre, mexendo-se conti-
nuamente para não talhar o 
sangue. 

Depo. i refoga-se a gallinha 
em todos os temperos, addicio-
na-se r.gua e deixa-se cozinhar. 
Quando está qttasi para tirar-se 
do fogo, faz-se á parte um mo-
lho com uma ou duas colhercs 
de arroz e caldo da mesma gal-
linha. Addiciona-se a este mo-
lho o sangue até icsíazer-sc o 
o fubá c vae-se despejando aos 
poucos na gallinha. 

Deixa-se ferver mais alguns 
minutes e serve-se. 

PALMITADA DE GANSO 

Corta-se o ganso em peda-
ços e aferventam-se estes. Pas • 
sam-sc depois para um rcto-
gado feito de gordura, tomrtcs. 
sai, cebola verde e secca (e pi-
menta do reino. Estando bem 
quente, addiciona-se agua, um 
pouco de vinho branco, palmito 
aferventado cortado em peda-
cinhos, pimenta comary c um 
pouco rc urucu'. Deixa-se cozi-
nhar tudo c sçrve-se. 

OSTRAS DE ESCABECHE 

Aquecem-se as ostras na 
casca para aferventarem na 
própria agua: tiram-se depois 
e põem-se numa-' panella com 
um pouco de sal, pimenta do 
reino e r.oz moscada; addicio-
na-se um pouco de vinho bran-
co e deixam-se cozinhar. 

OSTRAS RECHEADAS 

Faz-se uma massa bem li-
guenta dc ostras cozidas, cama-
) ões aferventados gemmas de 
• >vos cozidos, sal, temperos ver-
des e um pouco de polvilho. 
Enchem-se com esta massa os-
tras grandes que se cobrem 
com farinha de roscas e gemmas 
de ovos batidos. Asam-se 110 

Sonksen Irmãos C? Cia. 
offerecem a sua estimada freguezia e espe-
cialmente aos distinetos leitores da "Revista 
Feminina" o seu grandíssimo sortimento de 
ovos de Paschoa e seus chocolates " S O N -
K S E N " , conhecidos por sua qualidade su-

perior e caprichoso acabamento. 

LOJAS PRÓPRIAS: 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 14—ESQ. DO LARGO 
DO THESOURO — TEL. 2-1673 

RUA SÃO BENTO, 66 — ESQ. PRAÇA ANTO-
NIO PRADO — TEL. 2 - 2898 

RUA BOA VISTA, 76 - TELEPHONE 2-3182 
AVEN. SÃO JOÃO, 81 — TELEPHONE 4-3191 
RUA SANTA EPH1GENIA, 117 — 
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Os primeiros vôos de uma poetisa 
Esta que agora ensaia os seus primeiros vôos 

poéticos não é cmpliaticamente parnasiana e nem lv-
ricamcnte romantica. E* humana, desassombradamen-
te humana. E como tal a sua poesia nos atrahe, nos 
interessa, nos emociona e nos empolga. 

Eis o que a í firmará, com certeza, da poética 
Carnicn Cinira. a critica de larga visão e seguro 
equilíbrio e serena equidade. 

Limitenio-nos portanto, a despertar apenas a curio-
sidade dos espíritos seqtiiosos de harmonia e de belle-
za para o estro magnífico desta alma feminina tão 
forte de inspiração e tão cheia de anseios amorosos. 

E como alcançar este proposito humilde, por de-
mais simples e modesto? 

Transcrevendo naturalmente aqui alguns fragmen-
tos desses versos tão expontâneos e vibantes e que 
tanto nos alvoraçam a sensibilidade. 

Elles têm, esses versos cantantes e sonoros, a natu-
ralidade. a graça e a desenvoltura dessas crianças 
ágeis, vivas, intelligentes, que -procuram compre-
hender. embevecidas e transportadas, num tumul-
to. o mvsterio do deslumbramento da vida des-
lutnbrando-se com a própria vida . . . 

Correm, brincam e algazarram em pleno ar. 110 
seio amoravel e bom da natureza, na liberdade pri-
mitiva dos instinetos que não conhecem ainda a bri-
da importuna dos preconceitos, das conveniências, 
das hypocrisias... 

Estas duas quadrinhas preambtilares, por exemplo, 
de uma simplicidade tão encantadora e communica-
tíva. refletem bem e sinceramente esse adoravel 
temperamento artístico da sua feliz autora: 

São como as plantas do matto 
Não têm brilho nem ornato 
Os versos que ando a compor, 
Nescem á tôa e dão f l ô r . . . 

De minh'alma unicamente. 
Vem o gesto de rimar; 
Como a cigarra inconcíente 
Eu nasci para cantar . . . 
Xão poderia haver, certamente, dentro de maior 

e mais bella singeleza, mais viva e expressiva con-
fissão. 

E os versos que traduzem angustia, tortura, sonho, 
aspiração, desejo, inebriamento ? 

Estes são de um subjectivismo doloroso e nirvani-
co, quasi sempre, como cm 

ESPHINGE 
Supponho que, revendo o meu passado, 
Tudo quanto queria realizei, 
Tenho a impressão feliz de haver libado 
O goso das conquista que sonhei... 

E como com razão, diz o dictado 
" 0 amor é surdo a toda e qualquer lei" 
De vários modos eu já tenho amado, 
Quanto se pôde amar na vida, amei. . . 
Por que então é que em mim, latente, vive 
A saudade de um bem que ainda não tive? 
Por que pressa de uma ansia eterna eu sou. 
Si minh'alma nem sabe o que procura? 
Por que sinto este tédio, esta amargura 
E o vácuo immenso de quem nunca amou? 

Ha poemas de uma belleza grandiosa e de uma 
emoção tão profunda, que nos transmittem todo o 
sentimento em que foram estravazados, como em 
"Cântico dos Cânticos", que termina com este appello 
soluçante: 

Si és capaz de enteder meu coração, 
Entrega-me a tuâ alma, plenamente, 
Para o amor dos que sabem ser divinos 
Dentro da humana imperfeição... 

Contrastando, porém, com essa dolencia nativa, 
característica, mixto dc alegria c tristeza, dc que 
são moldadas as almas sonhadoras e insatisfeitas, ha 
as vezes mitas imprevistas de uma ironia fina e e.aus-
ticante na poesia da ardorosa poetisa carioca. Veja-
mos : 

O coração do poeta é como o mar 
Que nas ondas, lasciva, o dorso apruma. 
Nclle o desejo freme sem cessar 
E o amor surge e se desfaz como a espuma... 

Eu não te juero, poeta encantador. 
E's volúvel de mais para meu zelo, 
Eôra grande ventura o teu amor 
Mas bem maior a angustia de perdel-o! 
Ai de quem crê nos teus ardores, poeta! 
Pudera! Quem a verdade é bem patente: 
Si elle sabe ser.tir o que interpreta 
Traduzir também sabe o que não sente. . . 
Mas até onde iríamos nesta demonstração enle-

vadora da exuberancia. da harmonia e da vibratili-
dade intensa dos versos maravilhosas cie Carmen 
Cinira si não estivéssemos adstrictos aos limites do 
espaço? 

Porque, francamente, são raro*, rarissimos. os 
livros de verses como este em que não se folheiam 
cm vão, passando adiante, paginas enfadonhas, in-
corres, cnexpressivas. Todas ellas serão lidas e, 
mais do que isso, sentidas, uma a uma. Parecerá ex-
traordinário. E o é realmente. Mas a verdade é essa. 

E ' que a p etisa se nos apresenta toda mia de 
ahna, naquelle dualismo tantalico que todos temos 
a illusão ou a covardia de querermos occultar aos 
olhos dos estranhos. 

Minh'alma, nem és torpe nem és pura . . . 
Bem que te prescrutei numa ansia vã! 
Tens ás vezes dos anjos a candura 
A's vezes tens astucias de satan. . . 
Sempre o contraste! (Si o meu ser consiste 
Em paradoxos que explica não se i . . . ) 
Ilida hoje es indo triste, muito triste. 
Por longo teí po, sem querer, tantei. . . 

Os Primeiros Vôos de Carmen Cinira nos deixam 
positivamente a impressão vigorosa de que a ave 
canora e linda está perfeitamente emplumada e com 
a neessaria envergadura para os mais altos e largos 
remigios. 

Que os fados benignos lhe augmentem e lhe pre-
servem essa gloria invejável de pairar e andar 
triumphalmente sobre a vida, sobre o mundo, sobre 
as misérias terrenas! 

Mario Vilalva. 
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ESCOLHEI A VOSSA EDAOE 
DEUS COROA flS MULHEt.ES QUE SABEM CONSERVAR E DEFENDER A MOCIDADE 

tf l i ' : * 

A felicidade é mais necessária para a mu-
lher, do que para o homem. Por Isso 

nâo pode ser feJiz a mulher que não tem 
atíractivos. 

A belleza consiste apenas n'uma ques-
tão de excellente pelle, que representa a 
mocidade. 

O creme Rugol é usado diariamente por 
milhares 02 mulheres que deslumbram pela 
sua belleza. 

Faça uma leve massagem na pelle, apôs 
uma bôa camada de cretr t Rugol, espa-
Ihando-a com os dedos, de modo a fazel-a 
attingir todos os póros e em todas as par-
tes do rosto. Depois de bem dissolvido e 
absorvido pelos pór.os, faça uso de um bom 
pó de arroz, e sentirá logo a pelle limpa, 
fresca e assetinada. 

- As massagens com creme Rugol no 
rosto, pescoço, braços e mã\<s, fazem des-

Rugol ê encontrado nas boas phannacias, drogarias e per-
fumar ias. Se V. S.. não encontrar Rugol no seu fornece-
dor, queira 1 vtar o cotipon abaixo c nos mandar que im-

mediatamente lhe remetteremos um pote. 

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

O creme Rugol, sendo usado com assi-
duo cuidado previne e elimina as rugas ou 
rugosidades, substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescôr. 

O creme Rugol, mesmo usado apenas como fl* 
xador de pó de arroz, conserva a louçania physio-
nomlca, fortalecendo a têz, dando-lhe um tom sa-
dio. 

VANTAGENS DO RUGOL 

1." Uma simples lavagem (az desapparecer os seus 
vestígios. 

2.° Innocuidade absoluta; a té uma creança recém-
nascida pôde usal-o. 

J.° Absorpção rapida. 
•I.° Adherencia perfeita, usado como fixativo de pó 

dc arroz. 
5.° Não contém gordura. 
6." Perfume Inebriante e suave. 

Únicos concess ionár ios pa ra a Amer ica do S u l : 
A L V I M & F R E I T A S = Rua do Carmo , 11 . 

Caixa, 1379» S Ã O P A U L O 

COUPON 
Srs. Al vim & Freitas - Caixa, 137» - S . PAULO 
Junto remetto-lhes um Vale Postal d l quantia 
de 15SOOO, atim de que me seja enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 
ESTADO 
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P E T A L 1 N A 
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A MELHOR TINTURA 

P A R A C A B E L L O S 

P r e ç o 1 2 & 5 0 0 

registrado pelo correio 

| P e d i d o s a e s t a r e d a c ç ã o ; 

SEIOS D E S E X -
V O L V I -
D O S , F O R 
T I F I C A -
D O S e A F O R 
M O S E A D O S . 

" com A P A S -
T A R U S S A do D O U T O R G. R I C A -
B A L . O único R E M E D I O que em me-
nos de dois m e z e s a s s e g u r a o D E S E N -
V O L V I M E N T O e a F I R M E Z A dos 
S E I O S sem c a u s a r da inno a l g u m á 
s a ú d e da M U L H E R . " V i d e os a t t e s t a -
dos e p r o s p e c t o s que a c o m p a n h a m cada 
C a i x a " . 

E n c o n t r a - s e á venda nas pr inc ipaes 
P H A R M A C I A S . D R O G A R I A S e 
P E R F U M A R I A S D O B R A S I L . 

A V I S O — P r e ç o de u m a Cai-
xa 12SOOO; pelo Correio, regis t rada, 
15SOOO. P e d i m o s ao A g e n t e Geral J . de 
C a r v a l h o — Ca ixa P o s t a l n. 1724 — 
R i o de J a n e i r o . Depos i t o — R u a Ge-
nera l C a m a r a n. 225 ( S o b r a d o ) — Rio 
de J a n e i r o . 

3 - c m - U M 
íio 
# 

no seu ESCRIPTORIO 

Óleos apropria-
dos para todas 
as partes mo-
veis de machi-

nas leves 

C ranger de unia porta ou de uma ca-
deira giratória, o ruido das machinas usadas 
nos escriptorios. irritam e interrompem o 
trabalho. 

Apparclhamcnto e mobiliário podem ser 
conservados em excellentes condições, com 
a applica ;ão regular de doses de bom Óleo. 
A experiencia comprova que o oleo mais 
conveniente para esses fins é o 3 em 1. 

3em-UM 
\xiAo\i.mx%m-01LA'Limpa cPule 

O 3 em 1 6 um oleo cuja composição 
obedeceu a rigorosas prescripções scientifi-
cas, especialmente apropriado para a lubri-
íicação de : Machinas de escrever, de cal-
cular, dictaphones, machinas de endereços, 
datadores, machinas de imprimir cheques, 
cadeir .s giratórias, relogios de ponto, ven-
tiladores, fechaduras, gonzos, fechos, en-
grenagens, etc. 

E X P E R I M E N T E M : Pula as suas se-
cretárias, balcões e mobiliário com o 3 em 1 
e veja depois como elles brilham. 

A venda em todos os 
ferragistas, armazéns, nego-
ciantes de bicycletas, arti-
gos de sport, garages, etc. 
cm frascos de 30 grammas e 
em a' notolias de 90 gram-
mas. 

GRÁTIS 
Peça amostras e Indica-

dor de usos que qualquer 
dos dois lhe será enviado li-
vre de qualquer despeza. 
T H R E E - I N - O N E OIL C O M P A N Y 

Londres e Nova York 
Representada por: GIossop & Cia. 

R U A D O S A N D R A D A S N. 141 
Caixa Postal n. 265 — RIO DE JANEIRO 
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Para nossas assignantes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

FUNDADA EM 19» t 'Ol' 

' IRl i lLINA DE SOUZA SALLES 

PUBLICAÇÃO MENSAL 
Redacção: (?. Barão de I tapeiininK* 18, sobre=Ioja 

Telephone: 4-665!> 

S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 

Um a t i ro . . . 24$000 
A S S I G N A T U R A S Com re - isiro. . 303000 

Es t r ange i ro . . 40$000 
As ass ignaturas podem ser tomadas em qual-

quer mez, t e rminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
:idi'a:itadamente, ou i redacção, ou ás nossas E m -
baixatrizes, para is o devidamente autor izadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda •» qualquer cor-
respon iencia assim co-

mo a remessa dc dinheiro cm vale postal ou car ta 
regis trada com valor declar;.do, devem ser ende-
reçadas á Secretar ia da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 

TABELLA DE PREÇOS DK ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

Setçao de annuncios: P^ío por vez 
1 pagina 300$000 

y2 " i5o$ooo 
% " 755000 
% " 40S00Ü 

Secção "Jardim Fechado" e "Viíí i Feminina": 
1 pagina 360$000 

y> i9o$ooo 
'4 " 100Ç000 
!h " 60$000 

Texto: 

1 pagina 500$000 
y2 " 3oo$ooo 
yA " isoçooo 
y& " íooçooo 

Annuncios cm tr icromia só accei tamos em pagina 
inteira, cujo preço é '/OOSOOO. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
DAS E INFORMAÇÕES n o s s a ! le.itora:i-

s gosarao das re-
ge lias que lhes offerecemos com er :a secção. Toda 
e qualquer encommenda de comp nesta capital 
deverá vir acompanhada da resp. iva importân-
cia (em vale postal ou car ta regis • ada com valor 
declarado). Quando feita por intermédio das nos-
sas Embaixatr izcs, o pagamen to poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a a t t enção das leito-
ras para a noticia que em outra pa r t e inserimos 
sobre as van tagens da secção d'% c.ompras e re-
messas. 

A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, re formar suas 
assignaturas den t ro do menor t empo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia. participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso depar t amento de compras e 
remessas de qualquer objecto, den t ro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço : "Revis ta Femin ina" — Secção d" 
compras — Rua Darão de Itapetininga. 18. 
S . Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora. 
esta secção. que ella fosse pres ta r t an tos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumarias , ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

^Ill i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i i l l i l l l l l l l l l l l^ 

MENTHOLATUM 
que é s e m rival para massa-
gens a n t e s e depois dos exer-
cícios physicos e para o 
allivio das dôres causadas 
por m a o geito, contusões, 
pequenas feridas, etc . , evi-
tando o perigo de infecção, 
relaxando e dando mais 
elasticidade aos muscu los 
lassos, torcidos ou magoados 

Á venda sõmentc cm tubos e 
jarras de uma onça c lati* 
nhas dc mela onça. Evite imi-
tações. 

9 E H D . D 
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P E L O V O T O F E M I N I N O 
O voto cm separado do sr. senador Thomaz Ro-

drigues, membro da Commissão de Legislação e 
Justiça do Senado da Republica, precisa de ser ana-
lysado pelas mulheres do Norte de Minas, pois é 
provável que as de outros pontos da União já o te-
nham feito. 

Seja imperfeita ou não a minha atialyse, o certo 
é que, neste momento em que se discute o facto de 
maior alcance social e político brasileiro, como mu-
lher hei de rebater todos os ataques á dignidade fe-
minina (pie é também a dignidade nacional — venham 
elles da plebe ou das Altas Camaras do Paiz. O 
senhor Thomaz Rodrigues inicia o seu combate á 
liberdade da mulher com floreios cantantes, com 
perfumes (jue embriagarão talvez a sensibilidade da 
inexperiencia. E s. exa. diz sinceramente o que pen-
sa e o (pie sente dominado pelo desejo dc preservar 
a mulher patrícia deste mundo de desencantomentos. 
desillusões e amarguras que a polilica proporciona 
sempre aos seus apaixonados, convicto de que a mu-
lher longe dc mascunilisar-se como pretendem e de-
sejam. os seus incensadorcs. deve, ao contrario fetni-
nilbar-se cada vec mais para melhor felicidade e 
maior belleza da vida". 

O sr. senador suppõe que a política masculiniza 
a mulher. Se sua excellencia me provar que o exer-

cido dos direitos políticos muda o sexo á mulher, 
concordarei que lhe altere também a essência. Pro-
val-o 6 diíficil. Do preconceito e do á priori vem 
o erro secular. 

Prejulgar nem sempre convém, até porque toda 
a pequeneza que o homem cutrora affirmou da mu-
lher, a experiencia negou concludentcmente. E* 
preciso escolher outro caminho, se a pesquíza do 
homem pretc ide a verdade. 

Tudo quanto elle realisoti, auxiliado na penum-
bra pela «erva paciente, a mulher poderia e pôde 
realisar; talvez o tivesse feito se a não escravisas-
sem. Penso muito, e não me levanto contra o pas-
sado para explorai-o aereamente: mas o homem abu-
sou e não qttiz ou não soube comprehender a lei da 
divisão do trabalho para o desenvolvimento da espé-
cie, para o ]-rngrcsso da humanidade. 

Ainda agv»ra, no século XX, ha senadores e 
deputados que votam contra a liberdade! Mas la-
vram o próprio attestado da auto-escravidão. 

Eward Griggs, no capitulo Ideal of wnaanhood 
da obra '/ hc AYío llumanism, estuda sem paixão 
estes phenomen.is e considera a cruel historia femi-
nina como o registo da sua lenta emancipação do 
dominio do homem, do mesmo modo que as func-
ções industriaes se libertam das militares. Onde a 

Como a minha bocca 
se sente LIMPA/ 

—e como está limpa, real-
mente! Limpa, porque de 80 a 
92% de todos os germens peri-
gosos da bocca foram exterminados e expelRdos pelo 
Kolynos—limpa , porque foi destruído o sarro dos 
dentes tão completamente como se nunca tivesse 
existido—limpa, porque foram desalojadas e remo-
vidas todas as partículas de alimento. 

E um prazer usar o Creme Dentifricic Kolynos. 
Limpa completamente os dentes, protege o seu pre-
cioso esmalte e ajuda a evitar as dores deterioração 
e m á saúde em geral. E também e c o n o m b a s t a 
meia pollegada n'uma escova secca. 

C U f r M E - O E - N T A t 

KOLYNOS 
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vida militar predomina, retarda-se o di-scnvolvimento 
ferMiiino: ao contrario, nos paizis on«.'e descreve a 
importancia das funeções ir litares, mulher tem a 
mais larga esphera de acção. 

Além do encargo penoso da mat •rnidade, todas 
as industrias, o trabalho da agriculiu.a, v> preparo 
dos alimentos e das roupas, todo o labor da primi-
tiva civilisação foi realizado pela mulhc\ Ao homem, 
coube a defesa contra os ataques dos v.utros homens 
e das feras, .sendo-lhe a única industria — a caça. 
A mulher, como se vê foi sempre a oj -rraria da sua 
fabrica, rabalhando pelo marido e pelos filhos. 
Pense qt.e o homem desenvolveu demais seu instineto 
guerreiro e (píer sempre subjugar. A flecha, o arca-
buz, o canhão dominam cmquanto a iuz de Deus, 
da Justiça e do Direito não illuirina e acquece as 
consciências. O sentimento da rberdadr já clareia a 
razão dos dois sexos, e é impt .sive' que, tardando 
tanto em vir saneai-a, chegue afinal para um reco-
meço de guerra, para um retrocesso á barbaria. 

Homem e mulher devem estudar juntos os phe-
nonienos politico-s.-ciaes e juntos resolver-lhes as 
questões. 

Homem e mulher só poderão viver irmanados 
na existcncia. 

O contrario é a r-orte da especie pelo egoismo 
individual, ou a volta da guerra pela imposição da 
especie. 

A mulher prega e exige o respeito mutuo: a pa-
lavra masculinisar é injuriosa, do mt mo modo que, 
aos ouvidos masculinos, o será a palavra feminilizar. 

Essas funeções. das qiia.s a t.iaioiia dos homens 
cpier afastar a mulher, são femiirnas desde a pri-
mitiva civilização. E' velha a comparação de um paiz 
ao lar. 

Pois dentro do lar, desse escondido paiz, a mu-
lher é conselheira ou presidente (apesar de figura 
t o jodigo) e mit istra de interior, de finanças, dc 
segurança, de tudo. Sc ella utilisa bem seu tempo 
cuidando de instruir e. educar os filhos, te econo-
misa e emprega proveitosamente os d nheiros do lar, 
se sabe zelar pela ordem, pela liyji -ne da casa c 
dos filhos, etc., tudo progride; mas também pôde 
dissipar seu tempo e os bens do lar, corno os máos 
governos. 

XM Codijío, o homem definiu sua superioridade 
em tudo. Xeste ponto e em alguns outros carece de 
revisão. Xinguem é superior, ou cada qual o e na 
sua esphera de acção. 

Sejar.ios mais scientificos e razoáveis. 
A politica só não deve convir a políticos apai-

xonados. 
A mulher, penso eu, abandonará o logar que 

pretender na politica se, para obtel-o ou exercel-o, 
fôr mister transpor o terreno da razão e penetrar 
no da paixão, (pie — sendo vicio — não é o melhor 
guia dc governo ou de legisladores. 

A melhor bellcza e felicidade da a é ser livre, 
• ara educar os filhos 110 sentimento da liberdade, 
nesse governo de si mesmo (pie cnsi..a o homem a 
reprimir suas paixões de qualquer natureza. Não nos 
queira o homem amordaçar; deixe á mulher a esco-
lha do caminho, que irá ter não ao despreso mas á 
bellcza e felicidade do lar. Peço a« sr. senador Tho-
maz Rodrigues a reconsideração do se» voto. 

A 2a parte do voto em separado trata da consti-

PRODUCTOS SANI' ANNA 
DO PHARMACEUTICO 

FRANKLIN DE S A N T A N N A FILHO 
Approvados pela Saúde Publica do Rio de Janeiro 

Regulador Sant 'Anna cura 
radicalmente todos os in-
commodos dc senhoras. 1 

M »rca Kegls^raUa 

vidro 7$000. 
Anti-grippaes Sant 'Anna. 
Especificas da grippe e do 
rheumatismo. Curam f c 
t res , constipações, dôre 
d* cabeça, nevralgias e in 
fhienza, 1 caixa de capsu 

- on>d«u, , que „âo l a ! 5 S m ) - 1 v i d r o I" ' s 

to marca ,4o f . l . o , 5 Í 0 0 0-
Capsulas Sant 'Anna — Contra o amarellão ou ama-
rellol em pastilhas. Curam opilação, iombrigas e 
sol : t ar ias. 1 caixa 5$000. 
Pil ilas Frank 'Annas — Curam prisão dc ventre, 
dõr de cabeça, moléstia do figado, estomago e in-
testinos. Facilitam a digestão, um vidro pequeno 
3S000; grande S$000. 
Pílulas fortlficantes Sant 'Anna — Reconstituintes 
tônicas. Abrem o appetite e fazem engordar. Curam 
anemia e farqueza. 1 vidro 5SQ00. 
Vermlfugo Sant 'Anna — Etficaz especifico contra as 
Iombrigas, vermes de opilação e demais parasitas 
intestinaes, purgativo vegetal, suave e innofensivo. 
0 remedio para tratamento garantido do amarellão. 
1 vidro 3$000. 
Xarope SANVANNA — Cura tosse, bronchite, co-
queluche, constipações e grippe. 1 vidro 3$0Q0. 

A' venda na Rcilacção Ja Revista Feminina 

ESMALTE 

CREME 

6 A B Y 

; AGUA DE COLONIA 
S SÃO OS PRODUCTOS MAIS 
n PROCURADOS 
• P R E M I A D O S N O E S T R A N G E I R O 
5 C O M M E D A L H A D E O U R O E 
N G R A N D E P R I X 
• ENCONTRAM-SE EM TODAS AS 
J BOAS CASAS. 
I 

. . . . . . o 
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tucinnal idade do voto feminino, da qual o sr. senador 
discorda. 

O illustre deputado sr. rir. Augusto de l.ima já 
demonstrou claramente, no Congresso Federal, essa 
constitucional idade, além de outros, e este já se ma-
nifestou favoravel em seu 11." de 35 de dezembro. 

Sua excellencia. o sr. senador Thomaz Rodri-
gues. receia que a entrada da mulher 11a politica 
traga a diminuição da natalidade, mas, para con-
cessão de direitos eguaes, lembra a mililarbação da 
mulher, o sacrifício da sua vida physica pela Patria. 

Se pensarmos nos 80 por cem de quasi nullos 
epie o Brasil possue. devemos concluir que é preciso 
limitar a producção para melhoria da machina pro-
duetora e do produeto. 

A machina tem trabalhado demais; gastou-se. 
A terra carece de adubos e de descatiço. Das espigas 
produzidas algumas felizmente são cheias e proniis-
sivas, mas a maioria é rachitica, falha ou nulla. 

Xão nos esquivaremos, pela Patria, aos deveres 
civicos; a grande guerra não deixa duvidas s »bre «> 
valor da mulher em quasi todos os pontos .le vista: 
havemos de obedecer ás exigências, mesmo as bar-
baras dn momento. Mas o sr. senador é contradicto-
riv>: se a politica diminue a natalidade, o serviço mi-
litar e a guerra a extinguirão. A iniiitarizúção da 
mulher é um retrocesso á barbaria. Um dos resulta-
dos beneficos da colligação dos dois sexos é o desar-
mamento dos povos pela Paz Universal. 

. Ihira Heis I 'icira l:cn cira 

D E P O I S D O C A R N A V A L 

Acabado v> Carnaval, quando soam ainda a mu-
sica dos bailes e as gargalhadas dos foliões, começa 
a Quaresma, essa época de penitencia, em que se 
examina a consciência, para limpar a alma dos pcc-
cados que se cometterani durante o anuo. Ft»ver-
gam-se os vestidos escuros: o preto attinge o máxi-
mo da elegancia. e. durante estas semanas, faz-se 
uma vida pacata. Ha um certo descanso na vida de 
sociedade, e a mulher occupa-se mais da sua casa e 
dos seus deveres. F ' a época em que a sua habili-
dade se pode manifestar, produzindo verdadeiras 
obras-primas que. sabidas dos seus dedos ornados de 
preciosos anéis, adquirem maior valor. F \ durante 

1 a«mo, a época que se presta a fazer vida de todi > 
interior. O inverno, com os seus divertimentos, os 
bailes, os chás. as recepções, que attingem quasi a 
loucura, não deixa pensar a senhora da sociedade, 

r
t e m ^ r a P 0 d e s e occupar das material i-

,1 dades da vida. e a cada momento consulta o relogio. 
£ . porque tem a prova 11a modista. 11111 chá em casa de 
j. ;uma amiga, 11111 jantar ou um baile. Xo verão vêem 

as viagens, as vi egiaturas, que, se fazem bem ao 
( -corpo e ao espirito, porque o divertem, não deixam 

concentrar o pensamento, tão variados são os espe-
' ctaculos (pie o distraem. O outono traz a época das 

praias, em que divertimentos e "sport" absorvem 
jtodos \>s minutas disponíveis, fazendo da vida 1110 
derna uma corrida vertiginosa. F \ portanto, a Qua-
jresma a quadra do anno em que temos sete semanas 
,de um repouso espiritual, em «pie, a par das pn-.ticas 
pias e «Io exame de consciência, temos occasião de 

.meditar e da fazer o balanço do estado do 11 NMI 
j {espirito. 

Temos de nos pt.-r ao par do que vae pelo inundo, 
|T • não só com a leitura frivola das illustraçòes, hoje 
0 -.a preferida por toda a gente, porque é aquelle que 
1 / se faz de " pé 110 a r" , como é costume di/.er-se: 

| m a s a leitura profunda de alguns livros, que deixe 

Rua Jaguaribe, 12 — Tel.: Cidade, 4986 — S. PAULO 

OLIVEIRA BORGES - -J? • 
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qualquer coisa no cerehro «"Ia muiher. que não pode 
continuar a ser a ignorante governante da casa. 
Como não estamos em clausura, nesta época, s-. r h 
interessante que sé fizessem coMVrencias para o pu-
blico feminino, e a senliora que rSzes.se renascer o 
salão onde st- conversa. ria uma vei'ladeira bene-
mérita. XV- nosso Paiz In a verdadeira crise intelle-
ctual tem. tina. Ou temos raparigas que fazem o seu 
curso ao lado dos rapazes, e que com a sua continua 
ronvi vença e os si-us estudos, adqnirmi um ccrebro 
masculino, ou então as meninas, ignorantes, (pie fa-
zem bordados de mau gosto, tocam nu pouco de 
piano e se julgam muito instruídas porque sabem 
um pouco di írancez e de ing.ez e lém péssimos 
romances nessas línguas, que lhes dão uma íalsissi-
ma noção da vida. Sobretudo, sabem dansar, o que 
fazim continuamente: " íox-trots" desarticulados, 
tangos languidos, u "churlestons" descoujtintados, 
flirtmido e apaixoi ando-se por tod >s os pares d.i 
d'u.sr.. em (ptem vêm o heroe dos romances estúpido, 
tpte lém, sentindo-se cilas as heróicas desses livros 
que dclumhram as suac almas innocentes, no fundo, 
porque crém cpte a vic é aquiHo. K (piantas rapa-
rigas intelligentes se ; .liquilain nessa vida; porque 
ha uma intelligencia feminina (|tie, sem ser aqu.*lla. 
que faz 'le muitas mulheres espíritos .uperiores, ca-
pazes <!•.• competir e até ultrapassar muitos homens 
nos seus estudos e conlucimen*os cria encantadora 
se fosse cultivada com uma leitura e estudos apro-
priados a cs-a delicada intelli ctualidade e «pie torna-
ria a mulher nviderna, a rapariga de hoje, que sen'" 
:i esposa e a mãe de amanhã, num ente verdadeira-
mente interessante, bem differinle da boneca que 
•lansa maravilhosamente, mas que não abre a bocea 
para fa'ar, (pie não nos mostre conto são ocas essas 

J IÊSCOUÜ de dentes ideal-pelo 
seu feitio 

iimpa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

ÁVfjVM TM TODA APARTE 

lindas cabvcinhas de cabell > cortado, tão ócas como 
quando o peso. das t ranças as curcava. Aproveitem, 
pois as mães esta época de repouso forçado, para 
aproveitarem em leituras interessantes que devem 
compartilhar com as suar» filhas, e instrua-.'m-sc um 
pouco nestas semanas, em que o corpo deve jejuar 
mas o espírito deve alimentar-se. Pena é que não 
tenhamos conferências femininas, como se faz tio 
estrangeiro, nesta quadra. 

Riicnrr. is praticas 
Os costumes americanos invadem-nos e a huma-

nidade está vivendo guiada pelos costumes ameri-
canos. O "cocktail" entrou nos hábitos europeus e 
as pessoas elegantes tomam-no como aperitivo. A's 
nossas leitoras (pie gostam de estar na ultima moda, 
em todos os hábitos da sua vida, damos as seguintes 
receitas de " cocktails": Primeiro, compra-se um 
"shaker", frasco de metal com rolha de atarrachar, 
no qual se faz o "cocktail". 

"Cocktail" moderno: Uma colher de '*Curaçao'', 
meio copo de " vermouth", meio copo de " rhum" e 
uma casca de laranja. Deita-se tudo 110 " shaker", 
sacode-se bem e serve-se. "Cocktail antillano": Cin-
co gottas de amargo Picou, uma terça Parte de " ver-
mouth " " írancez, uma terça parte de vermouth" 
Torino. uma terça parte de "cognac" e quatro pe-
dacitos de gelo. Bater bem e servir. " Coktail" cor 
de café. I)eita-se no "shaker ' ' uma colher de as-
sucar, uma copo de vinho do Porto, um copo de 
"cognac" tres 011 quatro pedaços de gelo e um ovo 
fresco; depois de bem batido, serve-se. Com estas 
receitas já podem variar os seus "cocktail" e ser 
de uma elegancia " raf í inéc" , servindo aos seus con-
vidados a bebida da moda. 



REVI ST A F EM I N I NA 

Poetizas do Crepusculo 

SETEMBRO, o mês mais tórrido dos tró-
picos. cm vertiginosa combustão. 

Ao vagaroso agonizar desta incandescida tarde, 
pintalgada de sangue, intumescida de calma, faz-me 
enorme bem ouvir, assim, a soluçante melopeia das 
cigarras.. . 

Daqui, do minarête azul da tarde, onde sem-
pre venho sonhar, adivinho-as lyricamente ata-
refadas, afiiiadinhas, — notas vivas de CHOPIN 
dispersas na pauta a ssy métrica dos troncos. — 
commovidamente entregues á mágica orchestra-
ção da marcha fúnebre, que entoam, chorando, 
ao funeral do d i a . . . 

DE MANSINHO, envolvente, cariciosa, iníil-
tra-se-me na alma, acalenta-me os devaneios, em-
bala-me a mocidade a sonata tristíssima destas 
cantoras desvairadas... 

Expirando, a tarde palpita a inda . . . 
Vi o sol. Apparece e desapparcce a PENUM-

BRA de transição entre a luz e as trevas. Vem 
a noite. Absorto, estático, espiritualizado con-
tinuo ouvindo a música florida, a singultosa can-
ção das imprevidentes poetisas do crepúsculo. 

Emmudeceram-se agora ! . . . 
DESCENDO, lento e lento, das cimas aos car-

cavões, dos páramos aos abysmos. dissolvendo con-
tornos. fundindo as árvores e as casas, negrejan-; 
do tudo. a noite, a PERVERSA BRUXA-MÔR, 
golpeou-lhes, impiedosa, a commovedora elegia.. . 

EXDOLORIDAS CIGARRAS! 
Endoloridos hemípteros, endoloridos e melodio-

sos, irremediavelmente jungidos ao seu insensato 
sonho de arte inconsciente, à sua lyrica para-
nóia de cantar, cantar, can ta r . . . 

II 
DENTRO do horror da noite, pelas caladas si-

nistras. no fundo de minha alma, onde há uma 
noite mais caliginosa, vibra ainda, doendo, solu-
çando abaíadamente, a abemolda symphonia das 
c igarras . . . 

III 
NO INVERNO, cxhaustas ly ras . . . 
E tròpegas de fome, comidas de cansaço, 

auto-enrouquecidas, as minhas pobres musas cre-
pusculares fatalmente descerão aor escuro sub-
terrâneo das formigas, em que há abundância 
de victualhas, precavidamente encelleiradas 110 cs-
tio, e fartura de avareza. . . 

POSTADA nos umbraes do sombrio palácio,' 
lá estará a medonha caranca da formiga-porteira,; 
que lhes há de vibrar, implacável, a cutilada da 
lendaria decepção. . . 

POLONIO TABOSA. 
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Uma silhueta iovcn c 
csbelta C indispensável a 
toda elegante que deseja 
estar na moda. 

Toda mulher «leve te r 
cuidado para evitar o des-
envolvimento das cadeiras, 
<j»ie rendo de tamanho des-
proporcional, tira a graça 
juvenil da silhueta. 

Leitoras... 
ter um corpo 
flexível 

exige a moda actual, usem 
a "Celnture-Malllot" de 

Spécialitú de ecíntures 
et corsets de Danics Sou-
tien-Gorgc. 

R. Barão de 
Itapetininga, 46 

2.° andar - Tel . : Cid. 5438 

S. PAULO 
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COMO UMA AVIADORA ENFRENTOU UMA 
SERPENTE NOS CÊOS DA ÍNDIA 

Uma excepcional batalha teve por theatro os 
ceos da índia: lima mulher e uma grande serpente 
engalfinharam-se num descperado csíorço de ex-
terminio. E' este, sem duvida alguma, o primeiro 
caso em que uma serpente, sem permissão dos 
aviadore.-. realizou uma grande viagem" pelos ares. 

Xão sc sabe como o animai penetrou no app*i-
relho. Este, um grande aeroplatio da aviação mili-
tar itigleza, tinha partido-do aerodromo de Ran-
goon para Tavoy, levando a br-do a viadora mrs. 
Keith Millcr e o capitão Lancastcr. que no mo-
mento pilotava o avião. Uma enorme serpente 
surgiu na cabine. \ inda que os a iadores tenham 
em geral o sangu • frio, por est; rctn habituados 
aos incidentes perigosissimos. o apparecimento do 
réptil produziu uma grande impressão no piloto. 
Sem Í bandonar a dii -cção do apparelho, o cap. 
Lancaster tentou co 1 todas as sttas forças, ma-
tar o hospede indesejável, cstliagando-o com o 
peso do seu proprio corpo. O repti conseguiu li-
bertar-se da aperlura e, depois de um lucta emo-
cionante, introduziu-se na cabine, onde se acha-
va a mrs. Keith Millcr que, avisada do perigo, en-
frentou corajosamente a serpente, conseguindo 
matal-a pouco depois. 

•lll[illllllllllllllllll!IHIIIIIIIIIIIIIIIHIMIIIIIIIIIIIIIIl!ll{£ 

| TORNE L I I jDO S E U C Á 3 E L L 0 | 
| como as art is-
| tas de cinema 
E Uma torma fncll a um 
5Z custo diminuto 
| lllllllllllllftlllllllllll 
E Não existe motivo 
35 para que os seus o » 
E belios não seja n 
•33 Iguaes aos das mais 
SE lindas actrizes de ci« 
E nema, se usar o lne« 
~ gualavel Tonico Lavo» 
S na — o ma1 avilhoso 
E liquido de ouro quo 
— restaura e dá ao ca-
E bello enfraquecido o 
~ seu brilho e vigor. 
5Í O Tonico Lavona 
— é maravilhoso na sua 
33 efficacla, refresca o = 
5 couro cabeiiudo, destroe a caspa, alimen» e a vigora S 
3L as raizes dos cabellos. ~ 
23 Experimente e verifique os resultados. O seu Z 
~ custo é diminuto e de fácil applicação c sentirá o — 
= prazer de ter uma cabelleira basta, rica e avelluda» ~ 
5 da como jamais a teve. jS 

1 L A V O N A | 
E O TONICO DOS CABELLOS E 
E Usado pelas mais lindas senhoras em to.io o mundo. -5 
í i m m m i i m i m m i i i i i i m m i m m u m i u s i n m i m i i m r p 

Condição essencial a uma boa saúde—Lavar 
diariamente vossos olhos com LAVOLHO 
que faz com que os olhos avermelhados 
retomem a sua cor natural. LAVOLHO 
garante olhos lindos. 

O cap. Lancaster e mrs. Miller deixaram o 
aerodromo de Crovdon perto de Londres, em 14 
de Outubro do anuo passado, empenhatido-se num 
raide da Inglaterra á Australia. 

Parece que a serpente penetrou no apparelho 
em Rangoon. onde houve uma parada dc alguns 
minutos. 

A MULHER E O ESPORTE 

Paris. Janeiro. CLr. — Embora os esportes 
tenham para a mulher franceza ooucos annos de 
existencia. cila iniciou a sua pratica com tal cnthu-
siasmo otic as autoridades médicas temem a ruma 
ds>s futuris cre rações femininas francezas. a me-
nos fine a sua particioacão nesse passa-tempo seja 
rigorosamente fiscalisada. 

Ao contrario da nvdher norte-americana, a 
franceza não pratica apenas o "golf" e o tennis: 
milhares dellas lançam-se todos os sabbados e 
domingos a prati<'n 'toe violentos esnortes mas-
camos. futebol "as«ncia»íon". "rugbv". "hockev". 
bola ao cesto e basebol Elias são. na sua maioria, 
empregadas nas lojas de modas, cscriptorios e fa-

D""ois de uni exhaustivo inouento medico, a 
Fede—«rio Franreza Feminina de Esnortes deci-
diu oue. no futuro, as mocas oue ingressarem cm 
oualoner aseocne^r» esoorfiva dfvnrão anresentar 
•MU atfestado comoleto da sua canacidad" nhvst-

dando eso"rial «ítencão ao estado dos pttl-
.. coração. Os certificados médicos serão 

igualmente exibidos antes de ser permittido, á 
pi«-'her. a pratica de qualquer dos esportes vio-
lei'tos. 

NO HEMI«PHERIO OCCIDENTAL 
HAVANA — A Commissão de Direito Inter-

nacional Privado anoro^ou uma resolução, recom-
mendap''o á sessão nh "-iria a formação de nm« 
conmii<s3o intT-arn"»*"'»"* de sete m^Mt-rr-s <jt. 
va«-»os nah"\s, designadas pela União, *»«tudar 
- "cualdade civil e noi*tica entre as mulheres e os 
homens, nn Hemisn^«»r«o Occidental. 

A referida resolução estipula que essas com-
missão de mulheres a'*gmente o seu numero dc 
membros até 21, afim de que estejam nella repre-
sentadas todas as Republicas americanas. 
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O F E M I N I S M O 
Entre as graves e serias prcoccupações da hu-

manidade. na hora presente, é o feminismo uma 
das mais importantes. , 

As agitações políticas e as dif ficuldades eco-
nômicas têm introduzido alterações radicaes na vida 
contemporânea. De certo, entre estas se acha a 
questão da igualdade de sexos, perante o direito. 

Duas soluções são apresentadas, ou melhor, 
dois feminisníos são propostos: um bom, genuina-
mente christão e outro mau. anarehico, revolu-
cionário. 

Este ultimo que tem seu expoente no si:f íra-
gismo dvnamiteiro e 110 holshevismo de amor livre, 
propugna pela "emancipação tia mulher", emanci-
pação. sim. de todos os direitos c deveres, que cons-
titue o mais belK» apanagio do sexo frágil. E* claro 
que a igreja não pôde perfilhar semelhante doutrina. 

O direito humano e o divino, promulgados pelo 
ehrístianismo. não estabelecem distiucção essencial 
entre o homem e a mulher em tudo que diz respeito 
ás obrigações e privilégios. A natureza, porém, asst-
gtiaia a cada sexo condições peculiares e um lugar 
determinado na sociedade. 

O homem é forte intelligente. apto para vencer 
as dif ficuldades da vida: a mulher é effectiva e 
fraca, predomina pelas forças do coração: inqvra 
pela ternura e pelas lagrimas. 

Xo decurso da historia a mulher apparccc como 
a vietima mais sacrificada a todo genero de injustiça 
e só no ehrístianismo encontra sua relmbilitacã". 
Nesta religião dos opprimidos, é que a mulher appa-
rece com a duplice aureola de virgem-mãe de um 
Deus-Homem. 

Platão, em sua Republica, fala de uma sociedade 
de homens de corações mais duros que penhascos, 
porque não haviam recebido os carinhos maternaes. 
E um escriptor moderno, nada suspeito de cicrica-
lismo, diz estas palavras: "As mulheres da huma-
nidade: hão de rcsolvel-o 11a qualidade de mãe: 11a 
maternidade está a belleza de sua tarefa, e graças 
tão somente á maternidade é que conseguirão vencer". 

A política, não pôde offcrecer muitas vanta-
gens á mulher: concorrerá para o esquecimento 
dos seus deveres e obrigações domesticas, para 
cuidar dos interesses partidarios e será um ele-
mento dc discórdias familiares m ando as esposas 
forem de opiniões diversas e milharem em campos 
oppostos. 

No entanto a igreja não condemna a intervenção 
política da mulher e não wda que lhe seja concedido 
o direito do voto. desde que esteja habilitada para 
se desempenhar deste de"er: o voto ser-lhe-á uma 
obrigação indeclinável 110 dia em que o suf*"ragio 
feminino fór uma realidade e estiverem em jogo os 
princípios básicos da famiHa e da sociedade. 

As exigencias da vida moderna e a força das 
circumstancias têm introduzido modificações pro-
fundas 110 mecanismo social e entre estas figura a 
contingência de grande numero de mulheres serem 
obrigadas a ganhar o pão com o proprio trabalho, 
tornando-se o amparo de suas famílias. 

No Brasil, é cedo demais para se resolver o 
problema feminista: basta (pie demos ás nossas pa-
trícias uma formação solida do caracter e aprimo-
rada cultura intellectual e assim preparemos a mu-
lher brasileira para o cabal desemnvnho de seus de-
veres para com a religião e a patria. 

/V. J. Cabral. 

As afamadas 
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uonfe rens ia Pan - Pac ;?ica 
das Mulheres 

A Confercncia Par.-Paci-
íica dc Mulheres, terá loga«-
cm Honolulú, debaixo dos 
auspícios da União Pan-Pa-
cifica, de 2 a 12 de Agosto 
de 1928. Já foram expedidos 
convi i*s pelo Departamento 
dc Kstado dos Estados Uni-
dos ao» Governos de todos 
os paizcs banhados pelo 
Oceano Pacifico. 

Os delegados d* sses pai-
zcs são nomeados por seu* 
Governos e por diversas or-
ganizações de mulheres 
Têm sido recebidos pedido i 
i'a Commissã» da Agencia 
em llawai pa.»r representa-
ção por inlhccs eminente?, 
nas seguintes linhas de acli-
vidade: Saúde. Educação, in-
ch sive também economia 
domestica, arte íolklore. 
Mulheres na Industria e nas 
Profissões: Serviço Social; e 
Mulheres no Governo. 

A presidente Monoraria 
da Conferência é Miss Ja.ie 
Adams de Hall Mouse. 
Chicago, «pie não pr -ei a dc 
apresentação como grand--
pifMvira do feminismo. 

A idéa da Confercncia 
Pan-Pan fica de Mulher» . 
foi sugerida na primeira re-
união do Club Pan-Pacifico 
dc Mulheres i. 1." dc Setem-
bro de 1924. quando cntro.i 
a existir como auxiliar da 
União Pacifica. 

A União Pan-Pacifica. 
que está apoiando a Confe 
rencia Pan-Pfi :fica de Mu-
lheres. tem r tlizado com 
êxito conferências sobre 
sciencia. educação, jornalis-
mo. commercio, pesca e con-
servação dc a imentos nos 
paizcs do Pacifico. Essa 
União não é dr modo ne-
nhum uma agencia de ne-
nhum Gr verno. embora o* 
Presidentes e Primeiros Mi-
nistres dos paizes do Pacifi-
co sejam os seus chefes ho-
norários. Xa sua sede etn 
Honolulú, que é a encruzi-
lhada das vias maritimas do 
Pacifico, procura reunir che-
fes ethnicos de todos os pai-
zes banhados pelo Pacifico, 
afim de estudar s problemas 
communs. materiaes e espi-
rituaes. e promover a con-
sideração de fados, idéas e 
opiniões para melhor enten-
dimento e benefícios inter-
nacionacs. 

eoneEssiqrwRios: GREEM. OLIVEIRA &C!£ 
Rua Libero Badaró. 119-Phone. 2-2757-S.PAU12.-Matriz: NEW YORK U.5.A 

Encontra-se o Esmaltodont cm dois typos: 
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juntamente com um sello de Rs. S300, aos concessio-

nários. 
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V I D A F E M I N I N A 
A R T E S :-: S C I E N C I A S L E T R A S 

UM APPEI.LO DO CONSELHO DAS 
SENHORAS CATHOLICAS AO 
PRESIDENTE COOLIDGE: 

"A* S. Ex. Calvim Coolidge. pre-
sidente dos Estados Unidos — Casa 
Hranca — Caro Sr. presidcrte — 

r.nli uio 'otuiw op v.-ioda n jsoy 
o mundo celebra o nascimento dc 
ivisso Senhor e Salvador Jesus 
Christo, cuja p-iiida (oi anmmcia-
da pela mensagem "Paz na terra 
aos homens de bôa vontade", o 

Conselho Nacional das Mulheres Ca-
t Indicas deseja apresentar respeito-
samente a V. Ex. seu protesto con-
tra a perseguição irreligiosa e in-
civilizada movida pilo governo de 
Calles m» Mexido, perseguição que 
n<;>btu cem a paz neste paiz, amea-
çando tainhem os Kstados Uniods. 

Rogamos insistentemente que o 
nosso governo tome providencias ef-
fectivas no sentido de patentear ao 

ou tres occorridos. recentemente: 
1." — Num suburbio da cidade do 

México, a poli-.-ia invadiu um edifí-
cio e prendeu 17 mulheres que lá se 
encontravam Essas mulheres nãc oi-
fcrcecraiii resistcncia, -onicssarnin ser 
irinans carmelitas devotados a uma 
vida de orações. Foram yt-c-'»lhidas 
aos qmrte i s de policia, sol» pretexto 
de violação das1 leis religiosas. Nen-
huma outra imputação lhes fóra feita. 

2." — Na captura da cidade Union 
de Tula. o general I/.aguerro man-
dou prender ""'«a conimimidndc re-
ligiosa conhecida por Irmans e Et-
jula. Fuzilaram a Madre Superiora 
e as irn.ans foram arrasta-las c en-
tregues como presa á soldadesca. 

— O parocho de Tamazula foi 
aprisionado, cortaram-lhe as mãos 
para impossibilital-o dc celebrar o 
sacrifício da missa. Esse i: 1 trago 
matou-o. 

A cabeça «lo ar_ebispo Crosco foi 

NossV) governo quer pemanecer 
neutro. 

Agora, porém, nosso governo, ap-
pareiite-neiite. iaz o que pôde para 
demonstrar a hôa vontade do nosso 
pr.iz em relação ao presidente Calles. 
Constantemente anvilia o tirtaleci-
inento da força política de Calles no 
México. Fortalece o e ao.,- seus se-
quazes nas vesperas das eleições. 

Essas demonstrações ami.stos;. o 
solitarias dão a demonstração da in-
terferência clara do nosso go-erno 
nos tiegocios internos (1o México. E 
por que não se utilizariam oa bons 
oíficios do nosso governo par.i o in-
teresse da liberdade e dr. ,viz. em 
vez do apoio a um governo qtie se 
opjWie brutalmente a ambos? 

Com todo o respeito, aguardamos 
alguma declaração que demonstre a 
nosso povo que a nossa patria. nas 
suas relaçães iniernacion.ies. per-
manece fiel aos princípios regula-

VI R O L 
O VIROL é um alimento completo, altamente concentrado e uniformlsado, consis-

tindo nos nroteicos dos ovos. gorduras de came de vacca e ovos, inedulla de osso d { 
vceca ou extracto de osso. o carhohydrato — extracto de Malt — os soes de carne dc 
vacca e ovo (incluindo os saes de cal representando a casca) em propurções rigorosamente 
ás formulas dlatarlas estabelecidas pelos physlologistas mais modernos. 

E ' prescrlpto pelos maiores médicos especialisados em alimentação em todo o mundo, 
para os casos de rachitismo, anemia, marasmo, diastase, diarrhta Infantil .e extenuaçã</ 
geral. E " especialmente aplicável á tísica, anemia e todos as condições de extenuaçuu 
nátroRanea em adultos e como reconstltulnte depois dc febres, 'grlppes, etc. 

mundo sua desapprovação por tal t y -
rannia. Nós, e cotniiosco, estamos 
certos, todos os cidadãos americanos 
bem intencionados, sentimo-nos deso-
rientados pelas manifestações de a-
preço dispensadas pelo nosso gover 
nu tio regimen de Calles no Mcxsci. 
As relações intimas travadas ?ntre 
o nosso embaixador e o presidente 
Calles, a visita do idolo do povo ame-
rieauo. Charles Lindbergh, são lar-
gamente interpretadas como condes-
cendência?. senão approvasão aos 
methodos com que o chefe do exe-
cut ivo mexicano tenta destruir a 
liberdade de religião, a- libertar da 
imprensa e a liberdade da educação. 

Motivos que desconhecemos, levam 
a imprensa americana a guardar um 
estranho silencio sobre os dt-iaihcs 
de ultrages e mutilação que horro-
rizam a todas as pessoas decentes. 
Entre centenas de demonstrações de 
tal brutalidade, citaremos estes dois 

porto a prêmio. Querem peg.il-o vivo 
ou morto. Isso, apezar de sua iu-
juneção ao povo, contida na pasto-
ral de 15 dc Agosto de 1927. 

"Sentiria profundamente se as mi-
nhas palavras fossem interpretadas 
como uma propaganda de caracter 
sedicioso. E" um papel que não me 
ficaria bem como pastor que sou 
da Egreja, e é inteiramente estran-
ho ao.-- desígnios que procuro. Desde 
o principio, disse-vos que MU-U único 
desejo é alimentar cm nós, cora-
gem cristan, a fé e a devoção en-
t re as calamidades que nos assal-
tam. 

Respondendo os protestos- ante-
riores contra a intervenção ameri-
cana e também incivilizada tyrannia 
do presidente Calles, nosso governo 
declarou bue não é de suas :.ttri~ 
buições interferir nas questões in-
ternas de um outro paiz. 

doies dos direitos humanitários e de 
liberdade que sabemos ser .. nossa 
salvação e dos quaes sempre nos 
proclamamos os rampeões perante 
o inundo. 

Marv C. líaxvks. presidente. 

OS TRIUMPHOS DO FEMINISMO 
INTERNACIONAL EM VJ27 

Entre os feitos mais importantes 
figura a outorga do voto femi-
nino ás mulheres no Rio Grande 
do Norte. 

Na sua mensagem annuat às asso-
Oeto iç shetaord tanu scao.-i mretdn 
ciações federadas, a presidente da 
Alliança Internacional pelo Suffra-
líio Feminino, constituida pelas sa-
sociações femininas de quarenta pai-
zes, inclusive o nosso, referiu os 
íaetos mais importantes ocrorridos 
em 1927, citando a concessão do 
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-•oto ás mulheres do R;o Grande do 
Norte. 

F,' a seguinte r. lista das or:n".i-
paes victorias feminir.as de l'T.7: 

"Xo Extremo Oriente a el-,p(>ilí-
dade concedida ás mulheres do Pun-
jah, Myscre c províncias centraes da 
índia. O Oriente está comsçindo « 
dar o seu justo valor á «o!!-i!;or;.<. áo 
feminin . A Ora. Mathulaksbavni 
Animal fni deita rnemhr» da nr.»*";i-
l>!éa legislativa de Madras c em 
seguida vice-presidente desse c n> 
gresso crtadoal". 

"Xo Occidente devemos as»i.'i..uar 
com o maior interesse o movime.ito 
feminino tias grandes repuldir.1-, sul. 
:«II ericanas. iniciado com a outorga 
rios direitos poli ticos ás muiiiero? do 
E>tado do Rio Grande do Xovte no 
Hiasil e na provi icia de San Juan 
na Argentina". 

••(íuanto ao movimento europeu a 
oco. ;reneia mais ini] rtante toi a 
entrada de 13 mulher < para a as-
stmldca legislativr. da Jlcspauha, que 

eLIXIR DE M E I M 
Prepar£»do cujo sue-
cesso é reconheci* 
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHFLIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

possuc agora maior numero dc mu* 
lheres deputadas do que qualqu :r ou-
tro paiz do velho mundo, exceptuan-
do a Aüemanha". 

"O anuo de 1927 collncou em re-
levo r. orientação pacifista da mulher 
politicamente emancipada, pelo êxito 
extraordinário alcawndo pela Confe-
rência Feminina dc Estudos sátiro a 
Paz. l*ii« simples golpe dc vista será 
sufficiente para cvidencinr o t .Trenó 
ganho pela» mulheres HH collahora-
ção internai* mal. O re la tv to da 
Coir.missâo de Peritos da Sociedade 
das Xaçõcs. referente ás questões dc 
llygicne Social, demonstra o r.lcancc 
da actividade feminina proficu.i. 

Tomaram parte nos trabalhos da 
Sociedade das Nações nove senhorai. 
X:. Conferencia Internacional Econô-
mica estiveram presentes quat ro de-
legadas, sendo três nomeadas ptlas 
federações femininas internacionais 
c uma por um governo". (Aüema-
nha). 

"A questão da nacionalidade inde-
pendente da mulher casada, assum-

pto de discussão na Conferência Pan-
americana dc Havana, alcr.nçou va-
rias victorias, unia na França, outra 
na l-ltilandia, r. terceira na A liem a-
nha". 

"As mulheres estão i i^ressamb 
para os mais elevados postos da ad-
ministração. O Departamento de 
Saúde* Puhlica da Turquia .t.-ha-se 

sol» a direcção dc uma senhora, a 
Dra. Bedrie Hanoun. Xa Ing.aterra 
ha uma sul» secretaria de Instruoção 
Puhlica, o governo da Financia tem 
uma secretaria de Estado, a minis-
tra Mina Siliampaa e o Serviço dc 
Immigração dos Estados Unidos es-
tá confiado a outra mulher, Mrs. 
Tillinghast". 

"O feito mais importante de todos 
é, entretanto, a elevação da Sra. 
Olga I*de! Ezeynelc á presidência do 
Senado austríaco". 

Termina a mensagem do seguinte 
modo: 

"Estamos cm princípios de um 
anno n-.v«, e fazemos votos de que 
seja pleno fie felicidades para todas 

as collahoradoras no movimenta. 
finpossivel prever de onde virão as 

suas maiores victorias, mas desde já 
fazemos votos de que cm cada paiz 
um novo punhado de louros venha 
sv accrescentar áquelles já conquis-
tados em annos anteriores pelo es-
forço da mulher. — (a> Margety 
Corbett Ashliy, presidente". 

D e p u r e s e u s a n g u e 

F o r t a l e ç a seu organismo 

A u g m e n t e seu peso 

Com o tratamento pelo Ellxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Ellxlr de Inhame é o 
único i epurativo-tonlco, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio c é tãc saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 



FEMININA 

A MULHIIR E O VOTO 

Nesta questão. ult :in:!>.u-i't" tão 
«l-iiatida, ilo v>'in ftvnitiiuo, as opi 
nines. };era!:»'ente, 1 catn os ••xtre 

Acham uns »|iit* n exercicio «h» 
\..;:i só ]ió:l- trt./iT <lcsc«piilH>rin ? 
vi'!a irtmquiüa da mulher, voiihan-
«l«-lhe o n-mpo. desviando-a «h- suas 
alirihuiçiies domesticas e tornando 
mais atiarcliica se p«issí,-el 
c.-.sa • coisa lã<> «lestnon.iiz.ida no 
ílrasil, qne v unia et.-ivão. 

Sustentam outros «|Ue a tvi.iquisla 
i!n vou» è uma grande viVtoria, «pie 
v.m t ;-.:\ y mnieusas vanl i:.'ers A 
causa feminina. 

N"o eni:i:li\ r.àr é de hoje jt.e a 
i-ulher yrta. Klla sempre \<>tmi... 
irdirectair» i:te. 

Que < ilibam <«s candidatos se. 
muitas vezes, para <1 »t rem um voto 
ii;íí:c:1, não tiveram d.- se valer «ia 
influencia >la muru-r filha, esposa 
«•u noiva - - junto ,\u eleitor mulia 
lavei. 

i " provável ate «|ue a presença «le 
senhoras traiia a uma seccão eleito-
ral um pouco de i;ra«;a. clciraucia 
e . . . compostura. 

Que :. mulher se compsiivtta «los 
seus novos deveres e vem mostrai)-

singular aptidão em todos 
s de activiilr.de hninai» i. 

Resultado obtido pelo uso das 

PILULES 0RIENTALE8 
Bemfazejas - Reconstituintes 
(Appr. lJ.N.S.P. sob o N" 87 em 2Õ-0-11.117» 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem iigurar o nome e o endereço dc 

J . RATIÉ, Pharmaceutico 
45, R u e de 1 'Echiquier , P A R I S 

Agente Geral: A. DE COCRNANÍ) 
87, Rua dos Ourives, liio de Janeiro. 

A venda cm todas as Pliarmacias. c 

•Mas, em que lhe ficará mal. «lar 
a mulher o seu voto, consciente e 
meditado, a '.'Ste nu áquelle catuli 

dato. merecedor «los s:-us su;"."ifíi«»s. 
qu.-iutk. eiti ii'-«sa terra, as eleições 
são ííerahnente feitas a "luVo de 
penna", e, «jttando não, a maioria 
dos eleitores s->l>e apenas «ksenhar 
caprieh« s: inenle o sen nome, v« tan 
d:» com o Ciimnel? 

Também «|ue mal podeiá advir «jm-
a mulher se candidate e seja eleita, 
«luatido. hoje. ei.lre i s lionuns. já 

ta!-.-nto e <t~c cap:.ci«1a:l-.' e a (heoria 
da iticonipetencia é uma tr>sic rejíva 
sem excepçã»? 

Não se ür^umeule lambem «•0111 a 
iucom|::itilii!ida'le provocada p"l'i." ah-
serventes dvveres de uãe le lami-
lia, mesmo porque. <li;.iile !.ts «liffi-
«•iildades da vida e '•> 
em isinc «lo homem, o .-as; 
s;1 tornan lo raro • pree.iri1 

des • J« nao representa para 
>!• «lias o nl-:.l an a nw«;a do; 

lljjo. 
A nu-.i;a «le anort tini u n.t i-.i;ã<» 

mais pratica, mais exacl.i e mais 
útil iln vida e smdia e-m i-i«'epen-
d-ncia ecmiomica. «pie lhe ,ien irMirã 
mm vida int\lleelu il e ar fs t fca , 
coinVrme os seus pendores, sabendo 
crear novos ideaes e dever:-, tvvos. 
na falia d- «raml.. i«!.>;J e t\-i «ran-
de dever «le mãe e esposa, que a 
poucas é dado alcançar. 



ti E /-• I ST A FEMININA 

T Y P O JNGLEZ 
INDISPENSÁVEL A TODOS QUE 
PROSAM A HYGIENE DO CORPO B< C H A V È | > [ | 

T R A A D O E D E OLHOS] 
A essu ,>htilatigc de mulheres «pie 

pódeni e devem se dedicar trunple-
«aniente á ar te e á -eit-ici-, cube 
especialmente occupar os tlt'>> ear 
ííos administrat ivos e politie-is, rpic 
< s homens disputam, e n t r - elles. de 
scsperada mente. 

mi-deriií.. está perdendo junto .to ho-
mem. I " um verdadi-ii o c-in-ino. .Mais 
•lo «pie nunca se allirma «i pr-.-stiuio 
«la mulher, oue sabe alliar as suas 
«ptalidai es uaturacs e i- perecíveis, 
peculiares ao sexo d:-. • a»;a e da 
belli-za. outras. <pu ella vae ad«pti-
riudo pelos seus estudos e pe'.o í«;U 
trabalho. 

O Intuem morlenio tem, •liant.- de 

v iiliceu, c ncedendii n direito • !•- voto 
sua mulher. 

A boa nova «pie nos vem «le lia 
I.oia. SJÍ« ra. nesse sentido É de «pie 
a Unrl-.-m-ia. nlli, c par;, s.- s-itisía 
zer a«)s justos reclamos «lo s<:xo fe-
r.rnino, na America, sancciotiandf, a 
>» a pretensão, aliás legitima. 

' í presidente dos trabalhos «!n Com-
inissãf» «le Direito lntcrn;.cii:n! l'ri-
v:t«!o. «» j.iriscniisulto pcrttü.m Victor 
Vlartua, bem como o representante 
brasileiro Kduardo Kspinoh. estão, 
;n» que parece, inclinados a encarar 
«om espirito liberal, a aspir-ção 'Ia 
mulher americana, para nivela! as ao 
homem. 

A noticia é, como se vê, -.01111111 
dr.tncntc alviçarcira. devem. • eticlu-r 
de reKosijo os arn.iaes if.mititios 
d'.-i<iuem mar. na suave esp.-rança 
«li- «pie já se aproxima, afinal, o ins-
tante da victoria, com a «otUjiiista 
de~sa justissitiK. reivindicação, ha 
tanto esperada. 

Aliás, quando a nós, não existem, 
mais, «|uaes«|uer motivos capaz.-s «le 
«ervir de argumento á corrente «pie 
contraria esse desejo. 

O FEMINISMO 

Havana, 8 <U. !>.) 1-Vln.d., na 
sessão plenaria da Conferi*!, 'a. :i se-
nhorita Stevens. disse: 

"Desde ha muito «pte os homens 
se occupam em redigir leis par:, o 
nosso bem; mas. l'.go «pie a< mu-
lheres s t mostram deci«li«las usu 
fruir dessas vantagens, taes l-is são 
abolidas. 

Desejamos <p.e as leis não sejam 
mais í.bolidas sem o nosso icnsen-
timento. 

CUSH DE /tENPHSj 

U L T I M A M O D A 
Recebemos grande variedade de Rendas 

de sêda em cores 

Completo sortimento de linhas D. M. C. 
PREÇOS MAIS BARATOS 

Rua da Liberdade, 72 = Tel. 2=2593 

si. uma série couc rrente -i» "s"uiígl«* 
for life". 

Marilda Palmta 

OS DIREITOS DA MULHER 

EM HAVAí* A 

Entre os i:mum-r«»s e múltiplos 
problemas, «le interesse 'í-.-r U. «'. se 
rem discutidos, :a coniereocia «los 
paizes americanos, presentemente reu-
nidas ein I lavauas. está um «pie, não 
pôde passar despercebido, pelo sur -
to «le progresso «pte repr'-s:-nt i. I ' uc . 
r imos referir-nos á igualdidc dos 
«1 reitos, entre o hi.meiu -.* mulher, 
a .sumpto já bastante ventilado e «lis-
cutido, eiu nossa patria, onde já 
existe mesmo um listado que o re-

Não ha motivos «le out ra .;nlcm. 
a não sei o dt* «pie a edui-r.ção po-
lis na , em ii«>ss«» paiz, ainda i:ão at • 
tmgiu a um certo gráu 'le p j r H ç ã o , 
c.iiio' 11a Inglaterra. nos lístndos 
r-iidus, em «pie as luctas n";o se fe-
rem como a«j:ii, 111-111 as opiiosiç«"ies 
s< dileitt.in nu difta inação. até ao 
ptoprio retalhanieiito da honra alheia. 

.Mas, ainda não é argume.Po «pte 
convém;.-!, |>or«pte a educação politi 

se fará , paulatinamente, e, talvez 
1 ; -mo, «pie a mulher brasileira. 
<1 • ia «le virtudes e qualidades. como 

venha a ser a vara do c udão, 
1. -tiuada desenvolvei-a. . . 

AT. R. 

A seniiorit Jttlia Mnrtine?., dc 

Cuba, atacou o «pie eila cmoMera 

discrepância da Coiistituiç.l > «-«batia, 

affirmando: "O nos . ja iz , qtte se 

coiisider:. livre v indepc..lente. «.--1.1 

«lividitlo em differeiites classe.:, «pie 

se resumem em duas: «l? um lado 

«s lu.nictis <le mais dt- 2! ;*.:mos, 

entre os ' |uaes estãi, incluiu < os 

.1:1.-1 Iphabetos e os estrangeiros que 

po*=.-nem dir-.-it«.s de cidadania; «'«J 

outro lado a classificação, pie mor-

etsclior tu ao uuctrdom slr>i í--*.-tU) 

tific;., dc crianças, criminoso 4, !ouc«>s 

e mulheres, todos sem direito al-

gum" . 

, n I £ TOSSE, BRONCHITES, ASTHAIA, MOLÉSTIA DO PEITO í 
TOLUOL - E GARGANTA 

w w w Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS ! 



R11 VIS r A F E M IN T N A 

GOTTAS VERDES 
C H A V E S 

cunu i n s t r n t J n F u ^ d / j s ooneí 
OOS DENTES E OU V/0 OS 

M O D O K A C i r . I ) E VA7.KR U M 
A H A T - J O f R 

irdispensaveis 
i infinidade de 

ider 

Os uluit-jourg. 
ajMi.scntos chie*. II: 
delos i|iK', mais mi menos fáce i s 
t xerutados cm casa . Para dar un 
nossas leitoras damos a cxp l ieaç '0 de 11111 
lindo modelo muito simples <le executar : 
eompra-se uma seda lavavel ijne seja mu 
pouco transparente e corta-se em fôrma de 
fralda. Xos quatro cantos desse quadrado pin-
tam-se com natikiti umas silhuetas, colloca-se 
a f igura que se deseja pintar pelo lado do 
avesso do paiuio e jiinta-se pelo direito. O 
e n p o é unia só tnanelia iietfra, e os enfeites 
ou folhas de duas «Ia vilhuMa poderão ser 
feitas eotn alguns traços dourados. Compar-se 
uma armação de arame, dessas conumms. 
forra-se com seda liem transparente, e sobre 
ella, arranja-se o lenço. X i s quatro extre-
midades põem-se quatro horlas de missunuas 
com fios liem longos, ou em redor do "abat-
j o u r " ; deixamos esse pequeno detalhe ao 
gosto de cada pessoa. 

AQUI TEM 
GETS-IT" e t 

O Callicida 
Mais 

Rápido 
No Mundo 

"Gets-It" é um liquido scicntifico 
usado por milhões de pessoas, entre 
as quaes se encontram bem conhe-
cidos dançarinos, athlctas, doutores. 
Uma gota faz desappareccr a dôr, o 
callo desprende se e cabe . . . desap-
parece, esquece-se. Pode depois cam-
inhar em paz. Ha imitações. Ob-
tenha o genuíno "Gets-It" que se 
encontra á venda cm toda a parte. 
O bastante n'um frasco para matar 
uma dúzia de callos. "GETS-IT." 
Inc., Chicago, E. U. A. 

— g E I 5 - I T — 

EHI! LEITOR? 
Tens boa m e m ó r i a ? 

Lembra-te então que a 

M m ÜSI IA 
SPELLEGRINO 

1 
e o melhor refrescar? e e desircfectarcte 

d o esborrccigo e i n t e s t i n o s . 
tarcte W 
s s s g s j l ) 

R E C E I T A S P R A T I C A S 

Nem só os doces interessam as nossas leituras e. por isso, 
lhes damos agora uma receita de bacalhau á valcnciana. Numa 
eaçarola, dispôem-se do seguint,, modo estps elementos: Arroz 
de peixe, bacalhau bem lascado e sem espinhas, tendo estado pre-
viamente df. molho; rodas de c. bola envoltas em farinha e fritas 
em azeite: calda de tomate. Col. e-se com outra camada de arroz, 
(pie se rega com cento e vint,.. e cinco gratnmas de manteiga 
derretida e se cobre de pão ralado, indo ao forno. Rodeia-se com 
ovos cosidos, partidos em quatro, e servp-se. 

B R O N Ç h l T I N A , 
C C H A V È S " ) 

â — 
BRONCHITES TOSSE ETC. 



REVST A FEMININA 

C R I M E H E D I O N D O 
Yaynha PI1R1IRA COMES 

Dizem telcgrammas do Rio que un.a senhora, 
possuidora de maravilhosa cabeileira ruiva, obede-
cendo ás imposições da moda, coriou-a, mas certos 
tons nietallicos a incommodavam e, sabedora de que 
existia por á celebre profissional, foi aconselhar-se 
com elle. 

Acontcccu o que sempre acontece nessas occa-
siões: o especialista deu-lhe um "preparado", um 
verdadeiro assombro, que em pouco tem;>o lhe deu 
cabo do cabello. 

Profundamente ferida em sua belíeza, a linda 
senhora levou seu caso aos tribunaes. 

Assim narrado, a questão parece um tanto 
obscura. A gente nfo sabe se os í >ns metallicos 
provinham dos proprios cabellos ru .os ou eram 
certos intrusos que a horas tantas da vida vêm per-
•urbar a illimitada confiança que se tem numa ju-
ventude perenne. 

Seja como fôr, do i esmo modo que os homens 
i aspam o bigode, deixa \ costelletas, as mulheres, 
privadas desses adornos, dêm, ao menos, ao seu 
cabello a cór que muito bem entenderem. 

No século da Revolução Franceza n«o empoavam 
os homens a cabeileira?! E como ficavam lindos! 
Caras moças e austeras emolduradas de alabastro, 
cindidamente puras, tão puras que nem reflectiam a 
onda dc guilhotinados que s lhe. avolumava 110 
cerebro. 

Tingir-se ás cegas é o mesmo que imitar o na-
tural. Pois tão sem rythmo elle se apresenta, que 
branqueja muita vez a cabeça dc um adolescente e 
deixa que continue a escandalizar os olhares o aze-
viche impertinente da cabeileira de um velho. 

Pe.isando, porém, melhor, não vamos cahir 110 
fraco de condemnar a natureza. Elle é cega e muda 
de nascença. Não se preoccupa comnos".». Não em-
branquece o cabello por termos penetra o em deter-
minada quadra de annos. 

Tudo isso é doença, já o disse não sei que sábio 
e, sendo doença, combate-se. 

Tinta com elles! 
O que, entretanto, não se deve permittir é vél-os 

abysmados sob pretexte de remodelação. 
Guerra aos destruidores da bellcza! 
O cabelicirciro, como a modista, deve saber o 

que vai bem. 
Sei de uma apariga que perdeu as boas graças 

do marido por causa do cabello. 
Antes, era uma mulher diabólica. Naquella ca-

bccinha pareciam fermentar tragédias. 
Depois. . . nada. 
Simples arranjo do cabello. 
Por este pequeno facto se vê o q . perdeu a 

elegante senhora carioca. 
Os juizes, homens maduros ou velhos, estão por 

certo na altura de comprehcnder a tristeza de um 
fio dc cabello branco, mas não sei se poderão sentir 
em toda a sua extensão o desastre que representa 
para uma mulher a destruição da sua cabeileira. 

Tamanha é sua importancia na vida da mulher, 
que, quando ella se faz freira, a ceiimonia mais 
tocante é o corte das tranças. 

CHOCOLATES FINOS 
BONBONS 

em caixas 

CHOCOLATE 
em Tabletes e 

em pó 
Encontram-se 

em todas as ca-
sas e em todo 
o Brasil. 

CviÒaOVOA 

5% 
dinheiro 

Peçam 
amostras 

CASA L E M C K E 
SÃO PAULO 

Rua Libero Badaró, 100 4 
SANTOS 

Rua do Commercio, 13 



TAPETES 

L i n o l eu m 

"Germania legitimo' 
O mais conhecido e aíamado material para forrar soalhos e em-

bellezar qualquer commodo de uma resideneia moderna. 
Os tapetes legítimos de linoleum (jermania, pela sua perfeita 

composição são bem flexíveis, hygienicos e de grande effeito para 
decorar salas de jantar, escriptorius, etc. 

Acaba de chegar uma grande variedade de padrões e coloridos 
de tapetes linoleum Germania. 

P R E Ç O S D O S N O V O S P A D R Õ E S R E C E B I D O S 

40 x 40 
45 x 65 
70 x 90 
70 x 115 
90 x 130 

150 x 200 

Rs. 3S500 
Rs. 6S000 
Rs. 11S000 
Rs. 14S500 
Rs. 22S000 
Rs. 58S000 

200 x 250 Rs. 88S000 
200 x 300 Rs. 120S000 
250 x 350 Rs. 180S000 
300 x 400 Rs. 260S000 
300 x 501' Rs. 320SOOO 

Sctiadlicti, P A S S A D E I R A S D E L I N O L E U M 

Larg. 60 citis. metro . . . 1IS000 
Larg. 67 cms. metro . 12S500 

Rua Direita, 
1 6 - 2 0 

i 
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Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O 1.° Congresso Brasileiro de JoríiciJistus decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina1 ' é um mo- [Õ] a "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e Iargueza de vistas. 

Saber conversar é uma das mais bellas prendas 
de uma senhora. Ter assumpto par'i todos, sabei 
fala a cada um daouillo (pie verdad- iramente o in-
teressa, faz dc certas mulheres hábeis diplomatas, 
<|ue conquistam todas as simpathias, c é isto que 
explica o " charme " que algumas possuem c que não 
reside i a belleza nem a elegancia. Não é muitas 
vezes a mulher mais itelligente e mais instruida 
jue possue esse dom, nus sim aquella que tem bom 

coração c que sabe attender a(pielles com quem tem 
de conviver. Faltar a unia mãe dos r :us íilhinhos, 
a um escriptor dos seus livros, a um explorador das 
suas viagens, a um artista da sur arte, a um apaixo-
nado do objecto da sua adoração, e a ninguem de 
nós mesmas, é a maneira riai". agradavtl de conver-
sar, para os outros, está claro mas é sempre para os 
outros que temos de saber fazer us coisas e não 
dizer como a criança da conhecida anedocta, que, di-
zendo-lhe o mestre que nós viemos a este mundo 
para ajudar os outros, perguntou: " E os outios que 
vieram cá fazer?" Uma das condições para saber 
convei sar é saber ( ,;vir. A mulher que sabe ouvir 
sem enfado a r complicadas historias, (jue quasi toda 
«'. gente tem para contar é uma pessoa que tem a 
sua fama õe convesar bem feita. 

Foi assim que madame Recamier, tte está pro-
vado não era uma mulher intelligcnte, conseguiu ter 
o " salon" literário mais interessante da sua época, 
e viu a seus pés os homens de maior talento do seu 
tempo.Apaixvjnados da sua belleza somente? Não, 
encantados de terem encontrado qurm os soubesse 
escutar com um lindo sorriso nos lábios, compre-
hensivo e attraente. 

Saber indignar-se com os periidias das criadas, 
um dos assumptos, infelizmente, preferidos de algu-
mas senhoras; sorrir com indulgência as maidades 
dos meninos; (ntusiasmar-se com as suas graças, 
que são sempre prodigiosas: ter uma lagrima apro-
priada para a dôr que se nos descreve, e, sem dizer 
uma palavra, a senhora que adquire essa perfeição 
fica classitiçada entre as melhores c mversadoras, 
pvjque a verdade é que todos supõem sa'- r conversar, 
e essa arte, tão delicada e" tão delicie quando se 
e. .erce entre pessoas de elevado intele o e de alta 
cultura, é, em geral, uma verdadeira tortura, quando 
a conversa não interessa. Resta o saber ouvir, que è 
também uma dificil arte. Um sorriso, uma pequena 
palavra de vez em quando, que incite o nosso inter-
locutor a continuar, e, á saida de um saião, são 
todos unanimes em declarar como é simpathica esta 
senhora e como conversa bem. 

Não julguem, minhas senhoras, que, por terem 
muito espirito, terem lido muitoi terem "viajado. 

terem facilidade em faliar e graça natural, adquirem 
a mesm i fama e são lidas como bôas conversadoras, 
ainda que o (jue v. cxmas. digam tenha a maior 
graça e o maior interesse. E. se não v. cxmas. ob-
servem. numa sala onde se conversa, por faliar 
apenas e onde a dona da casa não tem a suprema 
arte de coordenar a conversação, de a tomar inte-
ressante e de onde possa sahir qualquer luz, qual-
quer faisca que revele um pensamento, (jue tios su-
gira tuna idéa Todos •'aliam ao mesmo tempo, atr-i-
jielando-se uns aos outros, não se interessando nada 
pelo que os outros dizem c dizendo coisas (jue aos 
outros também nada interessa. 

Este defeito de muito falar sem attender ao que 
os outros dizem é. sobretudo, o defeito dos povos 
latinos, porque os nordicos sabem conversar e sa-
bem ouvir, e se prestarmos attenção quando dois 
ingleses faliam, veremos que tun expõe as suas 
idéas e o outro, imperturbável, responde " ves" a 
tudo o (jue o seu interlocutor lhe diz. O qtte uma 
senhora (jue pretende conversar .bem nunca deve 
fazer e chegar a uma sala e despejar, como cata-
dupa de palavras, todos os seus pensamentos e tudo 
o que particularmente a interessa, sobre a cabeça de 
quem está deixando todos atordoados e com a von-
tade de perguntar: mas, o que temos nós com isso? 
A quem compete orientar a conversa é á dona da 
casa e, por isso uma das mais difíiccis missões da 
mulher de sociedade é saber receber, porque, com a 
maior habilidade, deve ella saber que mais inte-
ressarão os outros, e saber chamar á conversa os 
tímidos que sabem o que dizem, mas que, quando estão 
com muita gente, não ousam abrir a bocca, e fazer 
callar, sem por isso darem, e com a maior gentile-
za, os que nada têm para dizer e que faliam apenas 
para ouvir o som da sua voz. Para saber conversar 
e dirigir uma conversação é preciso um grande 
tacto e, sobretudo, é preciso saber fallar e saber 
estar callado. 

Fazer-se ouvir e saber ouvir os outros, é. sobre-
tudo nestes dois últimos predicados que reside a 
grande sciencia dos bons conversadores, que é uma 
arte e uma das mais agradaveis cm sociedade. Fra-
ses interessantes, onde scintila o espirito e, sobre-
tudo, conversas de que alguma coisa fica, e são para 
o espirito uma verdadeira delicta. E, sobretudo, evi-
tar que nos possam dizer, como o provinciano que. 
numa reunião, declarou: " V. cxmas. faliam todas 
muito bem, mas como não dizem nada de geito eu 
vou-me embora". 
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AS BRASILEIRAS NA SYRIA ' l&fsss&sx. 
Aqui lia annos muito se falou c commentou 

ácerca do caso. então tornado publico, de senhoras 
brasileiras que, casadas em nossa terra com syrios 
mussulmanos, eram por elles levadas para a Svria 
e ali, por força das leis cspeciaes por (pie se regem 
os sectários do Korão, submettidas a uma vida de 
vexações e humilhações intoleráveis para uma Occi-
dental. Houve então grande celeuma, houve protes-
tos, e tudo afinal acabou por esquecer-se, como era 
de prever. . . 

Agora, eis de novo surge a noticia de que o 
facto não só era verdadeiro, como ainda perdura 
com a mesma gravidades primeira. 

Quem a manda é um medico brasileiro, ora em 
viagem pelos paizes levantinos, que esteve em vá-
rios logares da Svria, de onde escreve. Em carta 
dirigida a um amigo 'lo Rio. assim se refere ao caso 
o viajante patrício sr. dt. Carlos Werneck: 

Xa Svria o Brasil é vastamente conhecido {.não 
houvesse no Brasil 300.000 syrios); por toda a parte 
ouve-se falar portuguez e encontram-se syrios que 
viveram nos mais recônditos sítios do nosso interior. 
Em Baalbek veitt procurar-me ao hotel o medico 
do logar, rapaz distineto e de aspecto serio. Dissse-
me que, sabendo que ali se achava uma pessoa do 
Brasil, vinha especialmente solicitar a sua attenção 
para um facto doloroso de interesse dos brasileiros. 

Trata-se do seguinte: muitos syrios mussulma-
nos casam-se 110 Brasil com moças brasileiras, sem 
dizer que são mahometanos; casam-se no civil e ás 
vezes mesmo na egreja catholica. Depois vêm para 
cá. trazendo as pobres moças illudidas, prometten-
do-lhe.- voltar para o Brasil. Chegando aqui. porque 
são mussulmanos tem direitos tyrannicos sobre as 
mulheres: aferrolham-nas em harens, com as outras 
mulheres que já tinham ou com que depois se casam; 
obrigam-nas á vida da mulher mussulmana que é 
degradante. Elias revoltam-se, elles usam do "di-
reito" de castigal-as com o açoite, que o Korão 
outorga ao marido, ou de encarcerai-as; conduzem-
nas a aldeias miserrimas, onde têm parentes, e abi 
as deixam presas, por castigo... Emíim, é uma 
vida de torturas! Ha muitas nestas condições, diz 
elle: só em Bealbeck conhece 5. Ha pouco uma, 
desesperada, tentou suicidar-se, e elle como mrdico 
foi chamado i a ffirma que é uma moça instruída, 
que fala bem o francez e é filha de boa familia 
paulista. Diz elle que legalmente não ha nada a fazer, 

A lei svria reconhece aos mussulmanos o direito 
de regularem-se pelas leis de Korão, e os írancezes 
não se mettem com elles por medo de revoltas. Ellc 
porém, tocado desta iniqüidade, e vendo que o "mal 
augmenta". decidiu-se a escrever uma carta ao pre-
sidente da Republica, que enviou por um syrio que 
ia ao Rio de Janeiro e pede-me que faça alguma 
coisa em prol «ia obra meritoria de impedir a con-
tinuação dest- mal. O recurso é fazer na imprensa 
do Rio, e "especialmente dos Estados", uma cam-
panha séria, avisando as moças brasileiras do perigo 
que correm em casar-se com syrios, "sem apurar 
devidamente se são christãos ou mahometanos". Com 
os christãos não ha temer, porque elles têm o direito 
de divorcio, são livres como no Brasil ou na Europa. 
Mas com "os mussulmanos" as leis differem e é a 

escravidão irremediável. Retorqui (pie a sua idéa era 
obvia e a divulgação pela imprensa v> melhor meio: 
mas insisti em ciher si nada seria possível fazer por 
via diplomática em favor das actuaes victímas. Disse-
me que o assumpto era muito delicado e os consuies 
brasileiros na Syria, que são todos syrios. isto e, 
consuies honorários, não têm coragem para tanto. 
Um caso idêntico succcdeu a uma nort.i-americana: 
o cônsul norte-americano arranjou a sua fuga do 
liarem, açoitei liou-a 110 consulado e repatriou-a com 
falso passaporte. 

Ainda assim houve serias difficuldades. 
Promctti-lhe que 110 Brasil me interessaria pelo 

assumpo. Em Beyrouth, que é o grande porto da 
Syria, o cônsul honorário é um syrio. ricaço, que 
não sabe uma palavra de portuguez: viveu em Bue-
nos Aires e abi fez fortuna: falei-lhe no assumpto. 
elle respondeu-me: "Conheço estes factos, são infe-
lizmente muito numerosos e cada dia augmentam. 
Ainda ha um mez vi desembarcar aqui uma de chapéu 
e luvas, que hoje lavra a terra e trabalha de enxada 
como escrava, com mais tres outras mulheres do seu 
marido. A culpa é do governo brasileiro que não se 
interessa pelos brasileiros; não ha aqui "um só 
cônsul" que não seja honorário e nós não temos 
voz activa; como cônsul honorário nem mesmo posso 
dar passaportes para o Brasil, apenas me é permittido 
visar os dos brasileiros, passados 110 Ministério. Não 
ha um ministre, nem representante diplomático. 

Xão obstante eu fiz o que podia: ha 5 annos 
escrevi ao M. do Exterior uma carta, expoiulo-lhcs 
a situação (e mostrou-me 110 livro de copias o teor 
da carta), pois bem, eis a resposta (e mostrou-me 
a resposta) ". C) ministro dizia que as referidas bra-
sileiras, tendo-se casado por sua livre e espontanca 
vontade, tendo acompanhado ao estrangeiro os seus 
legítimos maridos livremente, só tinham que quei-
xar-se da sua própria imprudência. O governo nada 
tinha que ver com ellas. 

E terminava assim: " Xão assiste ao governo 
nenhum responsabilidade 110 aclo livre, si bem que 
imprudente que praticaram; hoje, vivendo íóra do 
Brasil, não í .-m direito de reclamar nada do governo, 
uma vez que estão casadas com estrangeiros e o 
(pie sol t rem é a legitima consequencia da legislação 
da patria de seus maridos". 

Veja que doutrina! Então pôde uma cafila de 
perversos, com mentiras e falsidades, enganar as 
nossas raparigas, esteiar-se nas nossas leis e trafi-
cal-as para a escravidão na Ásia. Com os argumen-
tos do Ministério o ira fico das brancas esta appro-
vado, porque os ca itens polacos sabidamente casam-se 
na Polonia o m mulheres ingênuas e trazem-nas para 
o Brasil af) 1 de explorar o lenocinio. Entretanto, 
nos portos «.: embarque da Europa este trafico é 
hoje assumpto serio de fiscalisação. E o Brasil gasta 
dinheiro para mandar representantes á Europa para 
o Congresso contra o Trafico das Brancas: mas 
não pôde impedir que do Brasil para a Asía se faça 
coisa semelhante". 

Realmente, é espantoso que. diante de factos de 
tamanha gravidade, possam as autoridades brasileiras 
appellar para semelhantes argumentos, afim de justi-
ficar a própria inércia! 
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M O D A S DO V E R Ã O 
J Imbora ÍI mod pareça muitas vezes, que 

vac ficar estaciona, ia, embora, ás vezes ne-
nhuma novidade ou mudança salle aos 
olhos, muitos detalhes levam-nos, insensivel-
mente por lima intelligente transirão, a uma 
n«.ta nova. f jue importa por exemplo o que 
usaremos em Março! I^ezcmbro e seus dias 
quentes, ía;;em-no.s sonltar com os vestidos 
leve», fazendas suaves e alegres coloridos. 
Vejamos pois quaes são, entre esses modelos, 
< s mais eucantatlores. 

tarde. .\companham-n'a os chapéus dc palha 
lie Bengala, de inanilha e as modistas que 
consentem a tios fornecer chapéus de alias 
igttaes e empregam igualmente, a palha para 
os cloches, enfeitam quasi uniformeniente ev-
tes modelos com uma fita passando nutiitt fi -
vella de aço. O preto e o cór de rosa, o azul 
parecem as manças favoritas: mas qualquer 
que seja o successo actual das p-dh-js. o fel-
tro tem, apezar do calor, os seus adeptos. 

Aliás, ha modelos em que o feltro e a 
palha são combinados (e isto, ao cpie parece, 
concilia tudo) ainda cpte a palha natural seja. 
na estação quente, muito mais apreciada. 
Apezar do triumpho das toilettes de côres 
diversas, o preto conserva sempre, mesmo 
sob os raios solares, sua perfeita elegancia. 

Viram-se, nas reuniões do ultimo verão 
em Paris, conjunctos de crépe setim preto, 
ornados apenas com tiras de georgette bran-
ca ou seda crua. ou de uma estreita golla de 

Muitas pregas em forma de V enfeitam 
as blusas de shantung de todos tons — 
limão, lnvande. rosa — que se vêm com a 
saia plissada. Efíeitos de iv .tiras, de 
jottrs" semelhantes a bordado- íespanhoes. 

enfeitam as camisas de manga» compridas, 
de grupos de "plis" largos, com cintura es-
treita de crepe da China lavavel, tão agrada-
veis de se usar e tão praticas. 

A musselina impressa de crepella, de 
crepellecla, compõe geralmente os vestidos da (Continua em Miscellanca) 
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S A N T O S E P O E T A S 
Santa Thercza dc Jesus e Santo Antonio dc 

Lisboa, vivem na mesma ternura confundidos 110 
meu coração. Como catholica gosto muito delles 
porque foram santos; como amorosa que sou das 
bcllas letras, gosto muito delles porque foram 
poe tas . . . 

E que santos! E que poetas! 
Ella foi. conforme creio, a única doutora da 

Igreja; Elle. o nosso Santo Antonio. o pensador 
profundo, o eleito insigne da oratoria sagrada. 
Ambos foram fervorosos na oração, penetrantes 
no meditar, diligentes 110 agir. Semearam a boa 
semente, com o suor do rosto, lavrando e culti-
vando o campo fecundo do christianismo. Santa 
Thercza foi a grande rcformadora da ordem das 
Carmelitas; Santo Antonio o discípulo perfeito, 
o pobrezinho de Assis. Por onde passavam o am-
biente purificava-se, as almas elevavam-se, os 
corações a rd iam. . . 

Nas suas almas, encantados jardins de santi-
dade, floresceu a virtude excellente, a humildade: 
flor bemdita que embalsama o Ceo! 

Em ambos era igual o amor pela pureza, pela 
absoluta brancura . . . 

E ambos amavam apaixonadamente a Jesus 
Menino. 

Ora aconteceu que Thercza viu um dia 11111 
Menino resplandecente, que em voz capaz de en-
ternecer rochedos, lhe perguntou: 

— Quem és tu? Como te chamas? Em êxtase 
Santa respondeu: 

— Sou Thercza de Jesus! 
E lego o Menino disse docemente: 
— Pois eu sou Jesus de Thercza! — Foi este 

mimoso vpisodio lavada de frescura primaveril, 
«pie o saudoso Júlio de Castilho graciosamente 
poz em verso. 

Ao nosso Ihaumaturgo acontecia ir do Céo o 
Menino Jesus brincar com el le . . . Puxava traves-
so o capuz ao pobre habito do íranciscano.. . (lá o 
diz Aur.r to Gi l . . . ) acordava-o 110 meio do curto 
s. nitic, pousava sobre o livro que Antonio lia ou 
meditav.i e quantas vezes andava o colo do en-
levado Santo, a beber-lhe soírego dos divinos 
lábios, palavras de amor c de sabedoria!? 

San ..-; Thcreza de Jesus aprazia-se de escrever 
de vez em vez verso. 

O estvlo de Santo Antonio, terso e claro como 
fio de agita correndo, é repassado de verdadeira 
poesia! 

Veja-se para exemplo os trechos dos seus ser-
mões que gostosamente apresento. 

Comparando o justo á rosa, ao lvrio, ao incen-
so, ao vaso de otiro, diz o nosso Antonio: 

— Como a flor da rosa em dia verno. Duas 
coisas são de notar na rosa; a a puneção e o de-
leite. Pung-í o espinho, a flor deleita. Assim 11a 
alma do justo ha o espinho (pie compunge e o 
perfume que deleita. E isto em dia verno, que 
folga o justo com a adversidade em tempo prospero. 

— Como o lyrio no discurso da agua. Nos lyrios 
se prefigura a pureza da alma e do corpo. Estão 
os lyrio; puros 110 discurso da agua. No século 
que passa, o justo conserva-se puro no meio da 
abundancia temporal. 

— Como o rescendente incenso em dia estivo. 
Talha-se no estio a arvore do incenso para estilar 
110 outono a gomma amhalsamada. Assim é o justo 
attribulado agora para colher depois o frueto 
eterno. 

— Como vaso de ouro massiço E ' a cavidade 
do vaso receptiva de liquidos, é a humildade do 
coração usto receptivo de graças. Com razão 
se chama ao justo vaso de ouro massiço. Vaso 
porque é humilde; de ouro, porque é precioso c 
íulgido: massiço porque está cheio de esperança 
na própria immortalidadc! 

Pois não são estas comparações verdadeira-
mente poéticas? 

Não sei fugir á tentação de transcrever este 
lindíssimo e proveitoso exccrpto, em que exorta 
a que sejamos como a abelha: 

— Alma curiosa que em tanta coisa a um 
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tempo te dissipas; não procurf-s r formiga, mas a 
abelha c delia aprende a sabedorii. A abelha não 
reqnesta muitas flores duma ve?. Não cobices 
pois as flores de conceitos vários, não te afanes 
sempre por livros novos, nem passei desta aquclla 
flor como fazem os íastientos que almejam sem-
pre por dizeres raros, por doutrinas novas, investi-
gando icni pausa, idéias e palavras sem nunca 
alcançarem scicncia verdadeira. Retira dum li-
vro o <pie precisas e resguarda-o 11a colmeia da 
memória! 

Mais este hocadinho «le ouro, em que compara 
a vide á Virgem Maria dizendo: 

— Tem a vide goinos, flores e cachos. Tudo 
isto tem applicn cão á Virgem. Vhama-se a vide 
deste nome porque tem a farça vis, de mais de-
pressa radicar ou porque mais e melhor se enleia 
c estreita. E a Virgem Santa epie entre todas 
mais depressa e fu rio se radicou em o amor á 
verdadeira vide, ist< é, o seu Filho, ao qual inse-
paravelmente se enleoti, Não tem o parlo da Vir-
gem Santa exemplo 110 fruetn da mulheres, mas 
tem semelhança 11a natureza das coisas. Tres bra-
ços desta vide foram a saudação angélica, a des-
cida do Espirito Santo e a msondavel concepção 
do verbo. Destes tres braços se propaga e multi-
plica todos os dias pela fé em todo o mundo, a 
prole dos fieis. Os gomos da vide são a humil-
dade e a virgindade de Maria. As flores, a fecun-
didade sem corrupção, o parto sem dor. Tres ca-
chos a pobreza, a paciência e a abstinência. Estas 
são as uvas maduras das quaes mana o vinho 
odorifero que enebria c enebrian-io torna santas 
as almas dos fieis! 

Poeta c Santo o nosso Santo Antonio, o nos» 
so, embora a Italia lhe chame s e u . . . 

Mas voltemos a Thereza de Jesus, áquella que 
ardendo dc amor por Deus, dizia alludindo ao 
demoniei: 

— Desgraçado! Não pode amar ! 

Quero transcrever do bello livro intitulado a 
Serafina do Carmelo, escripto pelo religioso fi-
dalgo que foi o Conde de Samodãcs, o que a 
Santa diz no seu Caminho da Perleição sobre o 
extase 11a oração, estado nella m i:to freqüente: 

— Deveria eu agora explicar o 1 a alma sen-
te interiormente quando está nest- repto; deixo 
isso para aquellcs que souberem expol-o, porque 
como poderei eu explicar aquiüo que não com-
prehendo? Quando ao sair desta oração e depois 
dc ter comungado eu pensava sobre a maneira 
de exprimir por meio dc palavras o que faz a 
alma qrando está submergida em tão grande 
beatitude, disse-me Nosso Senhor : 

— Minha filha, a alma esquece-se inteiramente 
de si para entregar-se toda a Mim: já não é 
ella que vive, sou Eu que vivo nella e isto é tão 
incomprehensivel que tudo que ella pode com-
prehender é (pie nada compreliende!... 

Quem ler com attenção a obra de Thereza de 
Jesus: o Caminho da Perfeição, as Maradas, o 
Espelho da alma, vê como Ella faz profunda psv-
chologia, como soube penetrar até ao mais re-
côndito cscamiuho da própria alma, e como a 
soube revelar a clara luz do dia, bella e grandiosa, 
ingênua e (piasi infant i l . . . 

A carta (pie vou transcrever, escripta por 'Du -
reza ao Irmão. Lotirenço Cepeda, demon-tra a 
frescura juvenil dessa extraordinaria alma! 

Eis a car ta : 

— Mandaram-me aqtii a Toledo, onde estou, 
as tuas cartas (pie me distraíram muito e divir-

tiram as minhas irmãs; foram lidas ao recreio. 
Quem te prohibisse o gracejo, meu querido Ir-
mão, seria o mesmo que tirar-te a vida; mas 
como é a santas que te diriges, acautelas-tc me-
nos e em verdade são santas estas irmãs e não 
poucas vezes me causam a maior confusão! 

Era liontem a festa do Santissimo nome de 
Jesus e houve grande regosijo 110 Mosteiro. Deus 
te agradeça os benefícios que nos tens feito, por 
mim só posso rseponder-te enviando-te esses 
poucos versos que fiz por ordem do meu con-
fessor para recrear as irmãs. A musica é bonita 
e eu quisera que o jovem Francisco (1) os apren-
desse de corl 

(Continua em Miscellanca) 
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A sorte de Carlos Poíts 
Xão lia situarão mais deprimente *iue a cltr 

uma artista que não tem successo. Sc conhecer-
des algum «lc vossos amigos nessas condições, 
perguntae-lhe si não c verdade. Certamente seu 
"atelier" está cheio de testemunhas mudas de seus 
mallogros. 

Xão tem coragem de destruir o resultado dos 
seus esforços desconhecidos; por outro lado elle 
é geralmente muito pobre para que lhe seja pos-
sível tu tf ir á influencia desanimadora louvando o 
seu "atelier". 

Xão soubemos si Carlos Potts tinha talento, 
mas o que 6 certo, é que ele não tinha exito al-
gum. Em vão punha sua a s s i n a t u r a sobre uni 
cpiadro. ninguém pensava em lhe comprar 11111 
painel. 

Ctna única pessoa o apreciava neste mund»: 
delia falaremos mais tarde. Os proprios amigos 
se obstinavam em chamal-o de Charly, não fa-
zendo caso de sua pintura e punham-se iinmedia-
tamente a falar de outra coisa, das corridas, por 
exemplo, ou então da vida cara. 

Ctna única pessoa, dissemos, acreditava em 
Carlos Potts. Mas era M. Carigold. e M . CarigoM 
era a mulher de Carlos. Que bella senhora, encan-
tadora e amavel! Carlos costumava dizer que cila 
era boa demais para elle. e eu que sou amigo do 
marido, approvo-o nesse ponto. Nada dc original 
se notava em Marigold. mas era at trahente por 
suas maneiras suaves e graciosas, que, no cmtan-
to. demonstravam capacidade dc iniciativa e de 
determinação. Xão era nada autoritaria, mas ob 
servava-se que si ella desejasse uma cousa, con-
seguiria realisal-a. 

Era pois uma felicidade para o corajoso e 

tranquillo Charly, (pie Marigold ficasse conven-
cida de que uni dia elle teria sorte. Charly. feliz-
mente tinha pensão do governo desde o tem-
po da guerra. Porém Marigold sabia que haveria 
de faltar alguma coisa, pois três não podem vi-
ver com uma pensãozinha do governo. 

Róis. com muitas privações talvez o conse-
guissem : mas não bastaria para Corolla. Pois 
Marigold tinha decidido que a terceira pessoa do 
lar seria uma menina e que ella havia de se cha-
mar Condia. Marigold era assim. 

Por uma bella manhã de Setembro, em que <» 
sol brinca agradavelmente sobre as arvores. Ma-
rigold tomou á parte o artista desconhecido. 

— t irlinhos, disse ell«i. escuta. 
Docilinente. Carlos retirou o cachimbo da 

bocea com ares de cão obediente. 
— Se tu não venderes logo alguns quadros, 

continuou ella, estamos perdidos. 
li ' preciso absolutamente fazer qualquer 

coisa. Desde a guerra, a única coisa que fazes é 
pintar e ainda não vendeste um só quadro. 

— Sei muito bem. disse Carlos tristonho. 
Xão insi- as pois nesse assumpto. 

— V is querido, replicou ella com paciência, 
os outros pintores vendem montes de quadros 
que não valem a metade dos teus. 

O rosto de Carlos se illuminou para logo re-
cahir na melancolia. 

— Conseguem a popularidade. Hoje vende-se 
tudo por meio de reclame. 

Satisfeito por ter emittido uma verdade tão 
porfunda. retomou o cachimbo e delle tirou uma 
grande tun arada. Durante alguns momentos, Mari-
gold estudou os desenhos que o sol traçava ale-
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gremcnte na agua do ta.ique. D-.oois arrumou 
pensativa a almofada sobre a qual "De se apoiava. 

— Reclame, murmurou ella, reclame... 
— Vaes ter uma idéa, db.se Ca-los já acostu-

mado com a esposa. Espero que u í o será ruim. 
— Pois c, querido, 4,é 

preciso" que tu faças re-
clame. * 2 preciso" que cha-
mes a i t tenção do publico. 

— • O publico! repeliu 
Carlos vivamente commo-
vido. 

Elle conhecia Marigold. 
— Sim, querido, tornou 

a dizer á joven esposa com 
paciência. Deixa me refle-
ctir. 

E Marigold entrou a re-
flectir decidida, emquanto 

C a r l o s fumava í •tietica-
' mente o cachimbo, t .perati-

do contra toda a esperança. 
— Não posso mais sup-

portar a espera, disse elle 
a modo de brincadeira. Só 
dc te olhar vejo que vou 
ser obrigado, a obedecer. 
Que será? M 

Marigold levantou a 
mão. 

— Querido, tu vaes te 
•ifo jar. 

— Como? 
Afoj ar-te. E depois te 

salvam... 
— Nunca, declarou Car-

los com energia. 
Marigold olhou- com 

suave indulgência. 
— Querido, farás assim í n | | l o tm . i n Kr ; 

por meu amor. E* realmen-
te uma idéa esplendida. Tu caes no rio. 

— Tu mesmo disseste que era preciso recla-
me. Mas é necessário que tu ponhas o teu terno 
mais velho, accrescentou ella. 

Carlos deu um gemido. Sabia que toda obje-
cção seria inútil pois Marigold, dellas não faria 

ide, forte, «k- formas a t h k t i c a s saltou I>arajn'!to. 

atira em 
.'U g r i t o : 

auxilio "Soccorro". alguém se 
quando te salvarem... 

— E se não ' me 
Carlos. 

— E ' impossível que não. Sal vim-se sempre 
os que se afogam. Além disso tu '.adas tão bem 
que não ha perigo. E quando te verem tirado 
da agua hão de chegar muitos jorr ostas. Eu me 
arranjo com clles. Que artigos, heii i Carlos! Ima-
gina os títulos.: "Salvam um artista que se afo-
gava no Tamisa". E depois: "O que disse uma 
joven senhora". 

— E então, perguntou Cario-, como é que 
isso ha dc nos ajudar? 

— O reclame! exclamou triumphaliuentc Ma-
rigold. 

caso. 
Assim aconteceu que. alguns dias mais tardi*. 

bem mettido 110 seu mais velho terno. Carlos 
Potts cahiu no Tamisa. Não diremos de que pon-
te elle se deixou cahír, já que falamos de re-
clame e popularidade. 

O dia estava quente. Carlos tinha ao menos 
exigido que se escolhesse um tempo íavoravel. 
Uma repetição completa da scena se repetira no 
"atelicr". E agora, os que passavam podiam ver 
um moço. encostado ao parapeito. decentemente 
trajado e uma bonita mulher que. 110 momento da 
realização de seu plano, estava naturalmente 
pai lida. 

Acontecia porém (pie ninguém olhava para 
elles. A conversa agitada que clles tinham intenção 
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Isto nu* atreve uma pergunta: Porque seu marido se atirou 
ii 'agua? 

(Iv effectttar reduziu-se a unia breve observação 
tia parte de Carlos. 

— E* uni mergulho formidável! disse elle 
considerando a agua com olhar inquieto. 

— Carlos! Espero que não recusarás agora! 
disse ella, esperando justamente (pie elle recusasse. 

— Xão, e olhava preparando-se. Prompto! 
E. para falar como nos romances de outroVa, 

nem bem tinha acabado de falar. Carlos poz-se de 
pé 110 parapeito. saltou no rio, de cabeça para 
baixo. 

O grito de Marigold foi bem sincero. Por 
11 ui minuto se arrependeu cia combinação. Porém, 
á vista da cabeça de Carlos que reapparecida á 
ílór dagua. trauquilisou-sc um pouco. 

Si elle não estivesse tão longe, haveria de lhe 
fazer tuna careta, como tinham combinado. Lem-
brou-se então do papel que ella tinha que fazer. 
Sem mais esperar- deixou-se cahir sobre o para-
peito como uma mulher prestes a desmaiar e 
poz-se a gr i tar : "Soecorro!", com vos angustiada. 

Em realidade, não havia necessidade de cha-
mar. 

Attrahido pelo grito que ella tinha soltado c 
pelo ruido de uma queda n'agua, um grupo já se 
formara e crescia com rapidez surprchcndente. 

Porém com a extremidade visual que cila ta-
pava activamente por meio dc um lenço ridicula-
mente minisculo. Marigold reparava com receio 
que o interesse prestado pelos espectadores era 
muito superficial. 

Uma velha feia estava a seu lado. olhando o 
rio com ar de toleirona. 

— Coitado! disse com ar de evidente satisía-
eção. Não o veremos mais. certamente. 

Outros brigavam procurando os melhores pos-
tos de observação. Marigold. porém pensou que 
ia morrer quando reparou que ninguém pensava 
em se atirar em auxilio do psettdo-afogado. 

E si Carlos, afinal de contas não tivesse po-
dido nadar, e si elle tivesse afundado para 
sempre! . . . 

Ella virou-se então para a multidão: 
— Xão haverá um homem por aqui? Xinguem 

quererá salval-o?! 
— Xão vale a pena, disse a voz fanhosa da 

velha. Pode falar a esses homens! Xão prestam 
para nada. Si eu fosse um homem! . . . 

Alguém começou a rir. Marigold prorotnpeu 
em soluços. Lagrimas e soluços verdadeiros desta 
vez! Tin'ia vergonha. Os pensamentos enchiam-
lhe o cerebro. Que diria Carlos? Para elle seria 
indifíerente. naturalmente, si por caso o plano 
fosse frustado. Trocaria de terno, faria uma careta 
e accenderia o cachimbo. Era peior do (pie re-
prehcnsõcs, pensou ella amargamente. E essa mul-
tidão ao redor delia! Que vontade de ir embora! 
Percebeu então o kcpi de um policia e o resto de 
sua coragem desappareceu. O (pie aconteceria? 

De repente uma voz se elevou, forte, impe-
riosa, superior ao inurmttrio do ambiente. A voz 
interrogava. Um instante e um homem alto, de 
formas athelticas, appareccu por entre a multidão 
dos curiosos. Achou-se perto de Marigold no mo-
mento em que Carlos reapparecia pacientemente á 
superfície da agua. com todas as appnriencias de 
um homem (pie se afoga. 

Iinnii liatamente. o estrangeiro comprehcn-
dett a situação. E entre gritos de animação da mo-
lecada e os applausos de alguns tolos, subiu ao 
parapeito, lançou um olhar para baixo, e sem pres-
tar attenção á mão (pie Marigold exteudia. pulou. 

As faculdades de observação de Marigold. 
notaram inconscientemente (pie era um hello ra-
paz, t rajando 110 rigor da moda. Pensou (pie o 
terno elegante ia ficar completamente perdido e 
achou qu tinha procedido mal. Xo entanto não 
podia esc tider a satisfacção que experimentava 
vendo que só um homem, salvava a situação. 

— Ah! ali! dizia a velha: Isso que é homem! 
Um verdadeiro campeão... Mas s i . . . 

A voz perdida no clamor da multidão 110 mo-
mento em (pie o extrangeiro agarrava Carlos pe-
las rouprs c nadava resolutamente para a mar-
gem com sua carga. 

— Que bicho pr'a nadar, gritava um moleque 
com voz aguda. E ainda mais com toda a sua 
carga 1 

Como o nadador se approximasse das mar-
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Efcns, a multidão sc aprc?sou cm n»;-rcr c descer 
a estreita escada para cheirar ao mesmo tempo 
que elle ás margens do cáes. 

Marigold correu chorando. 
Uma voz gr i tou: 
— Deixem passar a mocinha! 
E M '.rigold, animada, achou-se perto de Car-

Io:\ 
Agora, os corajosos não faltavam, c a multi-

dão se apertava, para nada perder do cspectaculo, 
ao redor cios dois artistas molhadiuhos. 

— Apar tem! ordenou o v ctrangeiro, sempre 
imponente apezar da roupa molhada. 

Os dois policias que agora, se adiantavam sem 
medo pareciam ri m p e r a r a autor ' lade e começa-
ram a fazer recu; r a multidão. <» salvador, com 
olhar experiente, examinava a Carlos que com 
toda a boa vontade fingia de desmaiado. 

Marigold inclinoc se aííiicta para o marido, e 
certificou-se de que tudo corria bem. Até aqui, 
pensou ella victoriosa, tudo se passava como ella 
0 tinha previsto. 

Mas onde estavam os jornalistas? Percorreu 
anciosamente o circulo dos curiosos. Nenhum 
absolutame.it ' tinha cara de jornalista. De novo, 
a tristeza a invadiu. 

Sua esperança rcanimou qu;>nd<> um rcccin-
vindo se approximou com ares de sabido! Infeliz-
mente era itin medico! 

Marigold já estava desesperado, quando dois 
1 on eus sahiram da multidão. 11111 delles tirando 
tuna caderneta do bolso. Ella se animou. Porém, 
o segundo dos desconhecidos, mais velho, esten-
deu a mão em signai de reprovaç? •: 

— Deixa disso. Xão vale a pena perder tempo 
com essas historias. E' um idiota que «juiz se sui-
cidar e que pegaram são e sa lvo . . . 

Marigold quasi desmaiou Desta vez, com 
vffeito, a sorte virou-se contra ella. 

O extrangeiro. que tirara o casaco e o torcia 
niethoduamente, cumprimentou o medico e co-
meçou a falar com a j jveni senhora. 

Tinha u n n voz agradavel. com 11111 leve accen-
to americano. Comprehendeu vagamente epie elle 
dizia que Carlos nada soffreria si fosse prompta-
íuente levado para casa, friccionad" com pannos 
quentes e posto 11a cama. Xão rep: • ou igualmen-
te o sorriso admira li vo nem o olh; que elle lan-
çou na sua alliança. 

Então, cousa admiravel. o moço da caderneta 
apontou na dirccção do extrangeiro e poz-se a 
falar com animação ao companheiro 

Este, a principio, parecia incrédulo. Depois 
a expressão do seu rosto mudou completamente: 
adiantou-se energicamente: 

—• Desculpe, Sr. Brigadayue, disse em tom 
amavel. 

O extrangeiro deu uma volta sobre os calca 
uhares. 

— Oh! que diacho! 
Depois, poz-se a rir como si tudo fosse uma 

brincadeira. 
Attenta a esse incidente. Marigold percebeu 

então que o medico e o policia levavam entre el-
les o pobre Carlos, que protestava fracamente. 

Ao longe, alguém chamava 11111 taxi. Tudo ia 
mallograr. Ella virou-se para os jornalistas: 

— Elles o prenderam! gritou ella. Sou sua 
mulher. Os senhores não v ã o ? . . . 

ritima-, novidades: um suicídio sensacional no Tâmisa 

A voz se perdeu. Os dois reporters de cada 
lado do "Sr . Brigadavne". segura vam-11'0 febril-
mente, sem pensar mais nella. Lagrimas d» de-
sepero subiram-lhe aos olhos. 

Ella comprehendeu. 
Naturalmente, o sr. Brigadavne, conhecido por 

milhares de fanaticos do cinema como o intrépido 
heroe de mil aventuras inverosimeis. 

Por um movimento detestou furiosa a Hubert 
Hrigadyne. Seria melhor que elle tivesse ficado 
na Califórnia ou em qualquer outro lugar onde 
vivem as "estrellas" do c inema. . . Como si elle 
tivesse necessidade de publicidade! Ver estragar 
assim, todos os seus bellos planos! que implicân-
cia. Ia tentar um ultimo esforço! 

— Deixe, sra., não interrompa, disse itupa-
cientemente 11111 dos jornalistas. 

— Basta! disse a voz decidida de Hubert 
Brigadavne. Não responderei mais a nenhuma per-
gunta. Tenho que falar com esta senhora e estou 
com frio, estou molhado e quero socego! 

Os dois jornalistas recuaram para evitar o 
gesto da manga molhada. Brigdavne pegou Ma-
rigold pelo hoinbro e conduziu-a rapidamente 11a 
dirccção do grupo que se afastava. 

Antes que Marigold voltasse dc sua surpreza. 
o celebre actor de cinema a tinha íeito passar en-
tre os curiosos e a puzera num taxi que esperava. 
Despediu o medico e o guarda civil, pediu-lhe o 
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endereço que transmittiu ao chaufíeur e entrou 
tio carro fechou a porta. 

O choque da partida quasi fez cahir o pohre 
Carlos. Scgurou-sc bem nas almoíadas e olhou 
para Marigold e para o seu salvador com um 
sorriso. 

—Estou todo gelado, declarou. Depois de um 
tal mergulho. . . 

Interrompeu de repente: 
— Diga. — disse elle atrapalhado, foi mesmo 

um acto de coragem, o Sr. ter pulado atraz de 
mim! 

Fez-se uma longa pausa. Carlos e Brigadayuv 
tremiam, cada um por sua vez. O celebre actor 
considerava Carlos com attenção. 

Marigold pensou que devia romper o silencio. 
— Meu marido. Carlos, disse ella de um ar 

distrahido. 
O Sr. Ilubert Brigadayne. 
— Creio que vamos ter uma bôa conversa, 

declarou o Sr. Brigadayne. amavelmente. Porém 
antes é preciso trocar de roupa. 

Meia hora mais tarde, Carlos foi posto na 
cama, apezar de seus vigorosos protestos. Mari-
gold e Brigadayne foram-sc sentar no "atelier" 
diante de um bom fogo. 

— Uma chicara de chá bem quente reanima 
nestas occasiões, não é? declarou sorrindo, o 
príncipe do íihn. depondo a chicara vasía. Tinha" 
ares de um ahnnuo. muito alto, nesse traje de 
sport pertencente a Carlos. 

—Isto me dá a coragem dc lhe fazer uma 
pergunta: Porque é que seu marido atirou-se 
n'agua ? 

Marigold infelizmente hesitou e teve que re-
velar o segredo. 

Hubert Brigadayne escutou-a num silencio 
cheio de svmpathia e acabou com desculpas. 

— Estava contentissimo por ler occasião de 
fazer o meu trabalho de costume, declarou elle 
com um sorriso cuja distracção mostrava que o 
artista reíiectia. O reclame. . . é uma bôa idéia 
sabe! Porém, antes que eu me vá permitta que 
contemple os quadros de seu marido. 

No momento em que o visitante ia embora, 
Marigold. envergonhada e confusa, esforçou-se 
por lhe apresentar sinceras desculpas, como de-
pois explicou ao marido. 

Porém obstinou-se em acreditar na historia 
como numa brincadeira. Admirou os quadros de 
Carlos, reconnncndou. com um piscar dc olhos, á 
joven senhora que conservasse o doente entre dois 
lençóes. durante vinte e quatro horas e lhe fizesse 
beber um chá bem quente. Finalmente retirou-se, 
fcntpre vestido do traje sportivo de Carlos, num 
taxi chamado ás pressas. 

— E acabou-se! suspirou Marigold. 
Mas não foi assim. 

Chegando ao hotel, onde entrou por uma 
porta do serviço, Brigadayne apressou-se em ti-
rar o terno extranho, revestir um pyjama de seda 
e ir ao telephone. Ao descançar o receptor, pen-
sou comsigo mesmo, num sorriso de maticia: 

— Caramba, que trabalho! 
A vida é assim mesmo! 
Na manhã seguinte qtie o negocio foi mais 

divertido. Marigold soltou exclamações de alegria 
quando viu os títulos dos artigos dos jornaos. % ^ 

O proprío Carlos, que olhava por cima do 
hombros da esposa, deixou cahir o cachimbo (i 
admiração. 

Em grandes caracteres lia-se este titulo: 
"Um celebre artista de cinema salva a vi:! i ° ^ 

a um pintor. Pubcr t Brigadayne está na Ingh 
terra. Um sensacional mergulho no Tamisa". 

Em baixo, nas longas colunmas do texto appa 
reciam as phctographias de Brigadayne e de . 
Carlos. 

— Pois olha! quero me enforcar s i . . . começou 
Carlos: 

— Fsta photographia! exclamou Marigold deve 
tel-a tirado emqtianto eu ia buscar o automove' 

Porém a surp-eza foi auginentando cada vez 
mais. O artigo d.-screvia o acto de Brigadayne, 
lembrava sua celebre carreira e continuava de-
pois com uma entrevista de Brigadayne 110 seu 
hotel: 

"Mas o celebre artista de cinema recusa falar 
d elle mesmo. 

"Sempre me interessei muito pela arte, de-
clarou-nos elle. 

" l is te jovem artista (pie eu tive a sorte de 
salvar é tuna verdadeira descoberta cujo mérito 
eu reclamo. Já comprei tres de seus quadros, e 
estou certo de (pie todos os verdadeiros conhe-
cedores vão nu imitar. 

"Estou tão enthusiasmado com as suas obras 
que eu mesmo vou 111c occupar de tuna exposição de 
seus quadros. Esta se effectuará brevemente". 

— Que sorte! exclamou Carlos com eloquen- * • 
cia. 

O jornal escorregou das mãos de Marigold. 
Tinha vontade de encostar a cabeça nos hombros 
de Carlos e de rir e chorar ao mesmo tempo. ^ k 

Um toque la campainha chamou-os á reali-
dade, Marigold abriu a porta. Dois senhores. 

— Eu logo vi que eram jornalistas, declarou 
mais tarde, a joven senhora. 

E um mensageiro levando um grande em-
brulho. Emqtianto Carlos supportava o fogo cru-
zado das perguntas dos reporters, abriu o embru-
lho. O traje de sport de Carlos e unia carta con-
tendo tini cheque. 

"Espero qu< a snra. nic desculpara, leu ella, 
mas realmente muito admiro a pintura dc seu 

(Continua cm Misccllanca) 
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A mulher e a sua missão na terra 
Discurso proferido pelo autor, conui paranympho da turma de normalistas 

do Collcf/io Jwmaculada Conceição, cm Harbacena, a 18 dc Dezembro í/c 1926. 
perante o illusirc auditorio, tendo á frente I). /íntonio dos Sant is, dii/nissimo 
bispo auxiliar dc Diamantina, (juc, a convite especial das !< ermas. Irmans. ali. 
de viagem, falou aq nelle dia, para assisfir á bclla e solcmnissima fcsla escolar. 

Exmo. Sr . Bispo! ( ' ) Exmos. Monsenhores! Revma, 
Irman Directora e demais Revmas. Irmans! 
Exmo. sr. Presidente do Município! Exmo. sr. 
representante do governo do Estado! Jovens Nor-
malistas! Exma.i. senhoras 1 Meus .senhores! 

Sobremod > honrado e distln-
guido com o gentil e capMvant--

convite da Revma. Directoria 
('e .te modela" e tal. .'lecimento de 
ensino para occupar o logar de 
paranvmpho da turma de Norma 
'listas t'o corrente atui' medindo 
bem a grandiosidade e s respon-
sabilidades da missão, para cujo 
desempenho era chrtnado, per-
plexo me senti, diante a immensa 
e inelutave! inopia de méritos para 
o bom desempenho que mcrcc • 
tão alta e significativa repre-
sentação. 

A indeievel gratidão, entre-
tanto (pie, de annos muitos, me 
prende a esta casa, o muitíssimo 
de desveios e carinhos matcniae 
(pie devo ás venerandas Filhas (D 
São Vicente de Paulo, etn cujo 
ireio jaz muito feli grande parte 
de meti cora;ão e de minh'alma. 
o laço da estima e veneração que 
me traz captivo aos rasgos de ge-
nerosidade dessas admiraveis he-
roinas do Christianismo na pra-
tica da maior das virtudes cltris-
tans, a caridade, superaram mi-
nhas relutancias e de tal modo 
111c animaram, (pie ouvi uma voz 
intima a segredar-me: vae! — e 
aqui estou a render . (piem tanto 
o merece o preito sipeero de mi-
nha gratidão, dos meus mais pu-
ros e respeitosos affectos. 

Eis, illustrc e sclecto audi-
tório. o motivo imperioso que dc 
longe me trouxe a occupar esta 
tribuna, (pie tem sido tão digni-
ficada pela palavra dos mestres, 
•auto no atticismo da linguagem, 
•omo na demonstração de seus 
•onhecimentos 110 vastíssimo cam-
po das sciencias e da historia, e 
que. neste momento, tão deslus-
trada se vé pelo demérito do 
occupante. mais affeito ao silen-
cio do gabinete, (pie á suinptuo-
sidide dos tríbunaes e perante 
audítorio tão dc escól, ao (piai 
impetro a graça de acceitar mí-

(1) D. Antonio Santos, l»ís|io a;i-. 
xiliar de Diamantina. 

nha boa vontade, esciisando-mc a carência de dotes 
(|ue se reípierem para o lídimo desempenho de tão 
elevada missão. 

Dizer paranympho é o mesmo (pie dizer padrinho, 
que é bem o substituto do pae. cujo dever primordial 

Muito gracioso vestido 
<1e crejie royal cinza 
iifirdado de pastilhas 
vvnnellias com cinto de 
•.nissangas vermelhas. 
As pregas latcraes são 
:i«arnefcidas dc pes-

-•oiitoa vcrmeLhos. 

O usado par 
rde. Kste 

nante e muito 
os vestidos de 
«le Inmc fantazia vermelho e 
ouro, corte tailleur cuja >im-
plicidade contrasta eom a ri-

queza do tecido. 
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é encaminhar com conselhos para o bem aquellcs, 
cuja sorte Deus lhe confiou. 

E ' este o principal objcctivo desta minha pales-
tra familiar, á qual, si faltam as flores da oratoria, 
os encantos da palavra, os arroubos da eloqueticia. 
que soem prender aos lábios do orador a attenção 

santa do estudo: por tcrdes colhido a vcrdejante pal-
ma. por cuja conquista vos fizeste titans, nulh ficando 
sempre os espinhos das contrariedades com as redo-
]entes flores de vossos cforços e de vossas tão apre-
ciáveis e naturaes virtudes, cujo perfume inebria, na 
mais doce alegria, todo este ambiente: por terdes 

alcançado o porto (pie almc-
javeis e demandaveis com 
tanta convicção, que arrostas-
tes cfnu deuodo e venccstes 
todos os arrecifes do enCapel-
lado mar da travessia, sem-

Para O sport eis aijtii trez JÍ: 
As saias guaruecidas de prega 

e práticos modelo 
is 1 ilusões «le incrustai 

do .auditor 10 não faltará a sinceridade na prolação 
dos conceitos, na afíirmação da experiencia, no insito 
desejo de unir o util ao agradavel, 110 mais perfeito 
connubio de puros sentimentos christãos. 

Jovens Normalistas! 
Meus parabéns, por terdes attingido, triumphan-

tes, a meta de vossos justos anhelos, nunca esmore-
cidas nas lutas travadas dia a dia, na arena sacro-

pre 
(lios. 

ouvidos tapados ao insi-
t canto das sereias, que 

povoam os mares da juven-
tude. tentando desviar de sua 
rota todos aquelies que ao al-
cance do porto almejado ati-
ram seus barcos aos nndosos 
revezes de Xeptuiv». Meus 
parabém. 

Aqui vos viéste nreparar 
o espirito para a m-us subli-
me missão que ha na ter ra : 
ensinar os ignorantes, pro-
jectar a luz «Ia verdade na 
noite escura da iynoraivia em 
que todos nascemos sepultados. 

Jesus Christo. após «ÍU« 
curta, mas cxemnlarissiuv 
vida sobre a terra, á qual bai • 
xou como homem nara arran-
car o trenen> humano «Ir» ehá«x 
do labvrintho <|«i vicio >m une 
jazia, desde os primordios d:> 
creaçãi» uniwrsal. a nós sua 
d«»M»rosa naixão e morte af 
frontosa tv mi» nrovou nne 
ei"' reahm-nt» Deus, resnsri-
tatlo e driynndo «> nvdciro 
infanvnt" «rn.n«cfonirido em 
láharo e viwillo invcivivl d'! 
nr'licia christan. 

Antes, norém. d»» d-txar 
a terra c ascender á «doria, 
dontrnatido a c.etis disrmulos. 
reconunendou-lhes: — Punir* 
rn/n (Inerte nninc<r oeniet (1 1 
i«to é. vivendo, andando. n»r-
hislnnvlo o t,.rr;(-
tineo. ensina- a todos >•< «••»-
vns. «em disthicão dc «-lasses, 
do nacionalidades, d" nessôas, 
tudo o (111'* de mim ou vistes. 

Já vedes, pois, une ensi-
nar aos ignorantes é um pre-
ceito da doutrina christan. ao 
qual todos devemos obedecer, 
principalmente aquelle^ cpie, 
como vós, são a isso destina-
dos, principalmente vós, que 
mister vos viestes preparar 

neste cenaculo de virtudes, cujos ensinamentos devem 
ficar não só gravados em vossa memória, corno fir-
mes e solidos em vossos corações. 

Antes, porém, de entrar na apreciação desse sa-
lut ar mandamento, desse preceito christão, eu vos 
felicito por terdes procurado esta casa para vosso 
tirocinio, recebendo, aqui neste primeiro estagio, as 
armas de que necessitaes; eu vos felicito por terdes 

(1) Math. — XXVIII — 19. 

m "toile «le soie. 
» «lo mesmo tecido 

para esse nobilissimo 
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tido por mentoras, mestras ~ segnnd i? mães, essas 
heroinas filhas de S. Vicente de Paulo ^ da bemaven-
turada Luiza de Marillac, cuja frogr^phia devemos 
á brilhante penna dc outro filho de São Vicente, o 
Padre Luiz Bcavida. 

Verdadeiras virágos do bem, as FUhas dc São 
Vicente de Paulo, continuadoras de Marillac, de 
Margarida Nassau e de tantas outras 11 ores da ver-
dadeira caridade, são essas abnegadas que, uma vez 
adentradas na humanitaria congregação, olhos fitos 
no ceu, eí jUeccm o conchcgo, o nome, a própria fa-
milia, os carinhos do lar, os encantos da patria, todos 
os commodos da vida terrena, e seguem sem oppo-
sição, sem qucixuines, para onde são mandadas, ar-
rostando invios mares, enfrentando :odos os perigos, 
sopitando no imo peito as mais agiuhs e justas 
saudades, e são encontradas, paciente? e dedicadas 
sempre, em todas as partes do mundo, onde quer que 
sua presença seja necessaria — balsa mo para as fe-
ridas, aWivio para os soffrimentos, estanque para as 
lagrimas, lenitivo na., dores, animaçãr para os fracos, 
coragem para os ti -ios e luz, semp e luz contra a 
trevosa noite dos vicios. Pacientes, resignadas, surdas 
ás maledicencias do século, não temem os espinhos 
que lhes ennastram o caminho, nem as urzes que se 
ibes fa..cm barreiras, r 111 os colmilhos da maldade, 
sempre agudos contra 1 inuoccncia, nada que lhes 
anlojc embargando-lhes o passo. 

Dizia Horacio, o grande poeta p' «losopho, des-
crevendo a tranquillidade do animo t o pretnio da 

Para menina de 10 annos este vestiiUnho .1. 1; n marrou c 
beije escuro. Cinto de couro. O vesti-Jiuho ao lado é de 

Jersey branco e verde. 

Vestidinhu de popeline azul marinho sendo a golla e os 
punhos de goorgette branco bordado dc pespontos de lan ver-
melha. Cinto vermelho. 
— Sobre unia camisolinha de crepe da China plissado veste-s? 
e-.ta curta túnica guarnecida de fita lamé. 

virtude, (pie nem a gravidade do mandonismo, nem 
a catadura dos tyrannos, nem o iilúlo das procellas, 
nem a poderosa mão de Júpiter pôde desviar o justo 
de seu caminho, c, ainda (pie o orbe se desfaça em 
migalhas, sc esphacele em ruinas. estas o encontrarão 
sempre impávido, destemido: (2) 

Si fractus Ulabaiur nrbis, 
hnpavidiim ferient ruinec. 

Assim são as nobres Filhas dc São Vicente de 
Paulo, que, desde 1633, data de sua primeira con-
gregação, sob a direcção de Vicente e de Marillac. 
expargindo sempre sobre a humanidade soffredora a 
cornucopia dc seus benefícios e as flores dc sua cari-
dade, perlustram todos os paizes do mundo, aqui. tra-
balhando nos hospitaes, ali, mantendo as melhores 
casas de ensino, acolá, colhendo em seu amoroso re-
gaço a insonte infancia abandonada, alhures, fazendo 
sempre os mais assignalador, benefícios. 

Assim como a nuvemzinha que se adelgaça nas 
fimbrias do horizonte, em breve se transforma cm 
furacão como o filetc da lympha que nasce na anfra-
ctuosidade da rocha, em breve se faz fonte maru-

(l) Lib. I I I , od. III. 
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Ihcsa, regato, ribeiro, ribeirão, rio e estuário, coino 
i» nosso Amazonas; assim a Congregação «Ias Irmans 
de Caridade, das Filhas de São Vicente de Paulo, 
de um pugillo que era em 1633. conta hoje cerca de 
quarenta mil congregadas, espalhadas por todos os 
recantos. a :uda os mais escusos, do orhe terráqueo. 
augmenta"do-se sempre na sua própria e espinhosa 
carreira e ganhando forças, consoante o dizer do 
poéta mantuano: vires aequirit eundo. 

Eis o (pie são esías privilegiadas do ceu, (pie. em 
tão bôa hora. ti ves-
tes por mestras e mo-
delos de vossa vida. 

Eis o que é a 
instituição d a s ir-
mans de Caridade, de 
(piem V. Postei, de-
pois de explicar que 
sua missão é pensar os 
pobres nas parochias, 
educar a s creanças 
abandonadas, instruir 
as jovens privadas de 
seus paes. cuidar dos 
doentes nos hospitacs, 
a t é dos criminosos 
condemnados ás galés, 
afim de pt rpetinr a 
obra iniciada em Mar-
selha. disse, tio atine 
do eiithusiasmo: ins-
titui ion admiroble, 
<///(• la Relii/ion seule 
etail en et-ti de con-
cevoir et d'e.veeiiler el 
dont rien n arrocha 
jamais dans auettne 
seete separee. (3) 

Cita o mesmo au-
tor que as tropas in-
glezas enviadas ao 
Oriente se lastimavam 
de não terem, como 
os catholicos írance-
zes, Irmans de Cari-
dade para pensarem 
suas feridas. 

Scão essas as Ir-
mans que os arabes 
da África denomina-
vam : "anjos descidos 
do ceu" . 

Victor Hugo. (•»> 
o maior poéta do 
século passado, defi-
niu perfeitamente a 
verdadeira Irman de 
Caridade na irman 
Simplicia : "Vicente 
de Paulo — disse elle 
— desenhou divina-
mente a iinian de ca-
ridade nestas admirá-
veis palavras: — "Só 
terá por monasterio a 
casa do enfermo, por 
cella. um quarto de 
aluguel, por capella, 

elefante toilette de crejie 
lieije «iiarm-rida dc , u n ; i 

•Ir velludn «'• de Kian.k-
para um casamento. O 
c ilc corrente de prata. 

a egreja dc sua freguezia, por claustro, a rua da 
cidade ou as enfermarias dos hospitacs. p:>r clausura 

obediência. por grade, o temor dc Deus. por vcu. 
a modéstia". 

Este ideal achava-se vivo na irman Simplicia: 
parecia não ter sido joven e não devia nunca enve-

(M r. l\r:c! -- llist. dc 1'Egtisc, 
(4) 1'. Huyo — Les Misérabíe-. 

Este mantcaux «le drapeKa ].ref> .. „„„ 
simples e liuciraiiiciitc drape, com um 
bolso á direita. Sua orifinalidade está na 
cxuKKerad i Kitarnição de reiiard isalielle. 

lliecer. Era uma pessoa — não ousamos dizer unn 
mulher — doce. austera, dc bôa companhia, fria e 
que nunca mentira. Era tão grande a sua doçura, 
que chegava a parecer fragilidade; todavia, era mais 
solida do que o granito. Tocava nos desgraçados 
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com dedos puros, finos e encantado! es. Nas suas 
palavras havia, por assin dizer, sMencio; falavta 
unicamente quando era necessário, i• tinha um som 
de vóz que teria, ao mesmo tempo, convertido um 
membro da Convenção e encantado u.na sala. Esta 
delicadeza accommodava-se o com vestido de burel, 
encontrando no seu rude contacío um cmtinuo appello 

tdo céu e de Deus. In-
sistamos >obre um por-

i menor. I*ão ter nunca 

* ̂  mentido, não ter nunca 
€ dit'5, por um interesse 

f." (tualquer, mesmo indif-
^ ^ t i k V^n íerentem-nte, uma coi-
j S H f c l dade: a santa verdade 
y j ^ r j A . wW era uma torça caracte-

ristica da irman Sim-
j f f l H C ^ B ^ S j E JJ sua virtude. A sua ve-

racidaf'; imperturbável 

'MBSSE T̂̂  Por mais puros e 
sinceros que sejamos, 

f ^ j r ^ E i S l somos todos, apesar de 
^ B â B i H f t nossa candura, mais ou 
kMamfei^Sf, menos eivados de pe-

l ' l l i ' é a pr pria 
J l f \ face do de-
Mvl §L \ monio; Sa-

tanaz, além 
™ deste nome, 

Kobe-niautcau il lan eicos- - h a m a - S C 
sesa. Recortad;' cio.: lados também Meil-
fnrmandu uni cinti; termi- tira. 
nado por tuna fivi .ia dc j7r<l -lS_ 

metal. . ' 
sim que ella 

pensava, e as suas acções harmonizavam-
se com o seu modo de pensar. Daqui re-
sultava aquellf alvura que lhe estendia 
o seu esplendor até aos lábios e aos 
olhos. O sorriso era alvo e alvo era 
seu olhar. Na vidraça daquclla consciên-
cia nem uma teia de aranha, nem \'.m 
grão de poeira. 

Quereis, jovens patrícias, mais o 
• ?hcnia, ma!; nítido esboço de uma r-
dadeira irman de caridade? 

Na gande guerra, que, de 1914 a 
1918, ensopou de sangue o sólo da velha 
Europa e roubou milhões de vidas á hu-
manidade, quem pôde desconhecer e neg;«r 
o» heroísmos das Filhas de São Vicente, 
nos hospitaes de sangue, surdas ao troar C a , |a , le 

do canhões, ao esíusiante sibilar das bal?.s, ratnum e 

ás imprecações dos desorientados e sempre diligentes 
nos seus mistére, soccorrendo os feridos, ajudando 
a morrer os crentes, amparando as creanças aban-
donadas, arrostando toda sorte fie perigos, sempre 
íolicitas. sempre carinhosas, sempre impavidas, sem-
pre verdadeiras mães e anjos consoladores ? 

Quem não conhece, no Rio de Janeiro, a Irman 
Paula, que, pelos rasgos 

inado tantas í 
aves, que, em / 
vôo condo- ' ' 
reiro, têm gal- j 
gado as cul- i k . 
minancias do L M k 
merecimento e 
dos applau-
sos na distri- «rMioro modelo de «cor-
, . . - , , gettc, para moça. O corpo 
buiçao de be- t.ln f o r n i a (Ie ,)0,éro e a J i : i 
neficios, não irregular. K' todo bordado 
só em Minas, *lc crystai. 
mas em todo o Brasil. 

Coincidência admiravel: também doze 
foram os Apostolos escolhidos por Chrísto 
para prégar a sua santa doutrina e. hoje. 
os christãos se contam por milhões em todos 
os recantos do mundo. 

Tão proveitosa foi a vinda das primei-
ras Irmans, que, em 1852. a pedido do pró-
prio Imperador. Pedro II. vieram outras 
assumir a direcção hospitalar da Santa 
Casa do Rio de Janeiro e, seguidamente, 
por empenhos dos senhores Bispos, outras velludo ge-

lebre cinza. (5) D. Silveric Vide dc D. Viçoso. 



REVISTA FEMININA 

(6) Padre Boavida — L. dc Marillac. (7) Dr. César Zama — Os trcs grandes capitães. 
(Continua no proximo numero) 

vieram r se estabelece-
ram. assumindo a di-
recção de collegios e 
hospitaes. em Petropo-
l?s. Xicthcrov. Parahy-
ba do Sul. na Bahia, 
em Pernambuco no 
Ceará e. aqui. em Mi-
nas: em Marianna. 
desde 1840: em Dia-
mantina. em 18(»7: em 
Harbacena. em 1887: 
em S. João dEl-Key. 
em 1889: no Serro, em 
1003: na Campanha, em 
1004 (6 ) . 

Outror. E s t a d o s , 
como S. Paulo e Espi-
rito Santo, têm o mes-
mo prazer de contar 
em seus territorios as 
dignas obreiras do benv 

Aqui, em Babarcc-
na, quanto não devemos 
nós. mineiros, ás irmans 
de Caridade, nesta Es-
cola. no Asylo e na 
Santa Casa! Onde haja 
uma lagrima que es-
tancar. uma ferida que 
pensar, uma orphan 
une amparar, uma in-
feliz que levantar, uma 
velhice que soccorrer. 
uma infancia que guiar, 
uma juventude que edu-
car e apresentar á so-
ciedade. uma filha, es-
posa. mãe c preccptora 
dignas dessas missões, 
ahi encontrareis. sem-
nrc solicitas, sempre 
impavida.s. sempre mães 
carinhosas, sempre as 
mesmas, as Irmans de 
Caridade, as Filhas dc 
São Vicente de Paulo. 

Eis. jovens norrna-
listas, as heroinas que 
Deus vos concedeu nor 
mestres c guias, nor 
segundas mães. ás quacs 
tanto devemos nós. tan-
to deve nossa caroavcl 
patria Mineira, o Bra-
sil, o mundo inteiro. 

Reitéro-vos, por 
isso, as minhas felici-
tações, por terdes pre-
ferido esta casa para 
vosso preparo prope-
dêutico á nobilissima 
missão (jue com toda 
justiça, aspiraes. 

Os vestidos de noiva actualmcnte 
'Jp * * fico pela sua disposição. O bord; 

um cotar co 
Jovens Normalistas! 

Jesus, nos últimos preceitos (pie deu a seus discí-
pulos, mandou, não só que ensinassem a todos os 

j)ovos, mas também c 
conjuntamente (pie ba-
ptisassetn em nome da 
Santirsinia Trindade, 
(picrendo preceituar que, 
ao mesmo tempo que 
levassem a luz ás tre-
vas da ígnorancía. con-
vertessem os pagãos á 
sua san'.a doutrina, in-
íiltrando-lhes n'alma as 
crenças nas verdades 
•etepnas, preconizando-
lhos a? delicias da vida 
futura, que alcança-
riam. tendo por íábaro 
a cruz da redempção. 

Assim. pois. no de-
sempenho de vossos ár-
duos deveres de pre-
ceptoras. d«' envolta 
rom as lições do alpha-
beto e da gramniatira. 
não vos esqueçaes já-
mais do Cateíismo da 
doutrina chrislan: por-
qn°. como disse um 
grande oscripíor pa-
trício: (7) 
~ "O homem não é 

unia forca une se des-
faz. ivt uma luz que 
«e apagai não é um 
foco pensante que se 
extingue: o homem é 
uma alma, que vive e 
aprende continuamente, 
até (pie. desprendido 
completamente do mun-
do material, chega á 
perfeição intellectual e 
moral, que lhe dará di-
reito á suprema felici-
dade". 

Sim! Como chegar 
á desejada felicidade, si 
o homem ignora o ca-
minho que a ella o deve 
conduzir ? A ígnoran-
cía dos preceitos reli-
giosos leva a humani-
dade ás bordas do abvs-
mo. que, sempre hian-
tc, a espera para tragar. 
F. ha tanto "sábio dc 
meia tijela". como di-
zia Júlio Maria, que 
emphaticamcnte se ar-
roja a querer discutir 
religião, ignorando por 
completo os prolcgo-
menos, os rudimentos 
do Catecismo! 

Quanto dispaute-
rio, quantos absurdos, 
quantas blasphemias não 

ouvimos nós. no trato social, de pessoas que appa-
rentam illustração e não têm a mínima noção da 

compridos. Este é magni-
rulu ilo corpo «pie é justo, tinge 

ilaljm. 
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E V A D E H O J E 

Sozinha fida »•:;«, 
com as mãos na tlirc-
cção do seu auto; so-
zinha no passeio c 110 
dancing da moda. E' 
a moça de hoje tine já 
não precisa da mamãe 
vigilante, nem da se-
nhora de companhia, 
complacente c hicratica, 

Como os cahellos, 
rosto, a moça de hoje, já fixou o espirito, fcl-o 
mais livre, e, o que c melhor, fcl-o afitr a forte 
para bastar-se a si mesma... 

Nas repartições publicas, no balcã• na fa-
br. 'a ou nas grandes casas, ella sabe cs ..' sozinha pela 
viua, guiar-se e dtfcndcr-se com gentil :udacia, com a 
alma cheia de independendo e galhardia. 

Sozinha: para as mãos. já não faz falta o embru-
Ihinho cúmplice c dissimulado)'... Já sabe o que fazer 
com as mãos. que são igualmente adestradas para em-
punhar a dirccção dc u mauto cu para mover-se sobre 
o teclado dc uma machina dc escrever... E todos co-
nhecem sua destreza pugilistica, que :is converte em 
flexas... 

E assim mesmo, 
o melhor desta moça 
dc hoje, desta moça 
sozinha, c que como 
nunca, mait do que 
nunca sua mão dc 
sprrtswoma» c dc 
trabalhadora c o n-
serva a fina 7rica 
feminina da caricia. 
a brandura do con-
solo, c o f/esto sa-
grado da materni-
dade. .. 
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c i a s 

Guilherme fes fogo contra a fera que já havia iniciado 
o .'a!Li. 

G w 
por: Henry Long 

Xão sei quem me fatiou das riquezas 
escondidas nos bosques das Govanas. O certo 
é que, logrou entlnisiasmar-nic e despertar 
mi.tha ambição de caçador e de mineiro. 

Uma manhã salii de Southampton, á bordo 
do Pará. com rumo a Paramaribo, capital da 
Guyana llollandeza 

Depois de unia monotona travessia chega-
mos á foz do rio Surinam e esperamos o pra-
tico. Paramaribo se acha sobre o rio. a vinte 
milhas da desembocadura. Apenas desembar-
quei, fui ver o senhor Vau der Llcer, para 
quem levava uma carta de apresentação. Aquel-
le xcellente hollandez foi-me de grande utili-
daç . Graças a elle pude contratar uns onze 
negros para me acompanharem na minha ex-
ploração atravez da matta. 

Esses negros eram descendentes dos afri-
canos importados, e dos indígenas americanos. 
Desse cruzamento surgiu uma nova raça cha-
mada uka. Os ukas estão dispersados no 
interior da Guyana. Vivem em miseráveis 
aldeias, situadas no adyto das selvas. Em cada 
aldeia ha um chefe c todos esses chefes obe-
decem a um aacczc ou "graade homem" que 
resido perio da: íonter. t b rio Tr.panahoni, 
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ridades permittem os casamentos na colou ia. 
Repttgna e assusta pensar nos filhos nascidos 
dessas ttniõ.s! 

A fuga é o único pensamento dos pregos. A 
parte da colonia próxima á selva, não está muito 
bem guardada e as autoridades não se oecupam 
muito em perseguir os que fogem, porque sabem 
que ha poucas probabilidades de sahir com vida 
de uma região em (pie a inalaria e os animaes 
ferozes fazem estragos. Além disso, os fugitivos 
têm (pie evitar os indígenas para quem a caça dos 
criminosos é coisa de itnportancia. Frequcnte-

A fera o alcançou pelas costas 

A 
vvood Jacobc 

afflueníe do Maroni. Os esforços dos 
Hollaudezes para supprimir este estado de 
cousas, foram inúteis. 

Entre os homens que contratei havia 
um mulato de Jamaica, chamado Henrique, 
(pie desempenhou as ftmeções de cozinheiro. 
Sabia ler escrever. Foi-me rccommen-
dado pelo senhor Vau der IJeer. F a a 
única pessoa em quem podia confiar. Si 
não fosse elle. eu teria morrido em mais 
de uma occasião. 

Empreguei umas duas semanas em fa-
zer todos os preparativos. Depois inver-
nei-me naquelle p-siz selvagem. Uma lancha 

a» nos conduziu pelo r , Surinam primeiro. 
e depois pelo Marom. até Albitri. Km 
frente a este povoado acha-se Sa:nt I.au-
rent. colonia penal franceza Na França, 
como é sabido, os criminosos considerados 

. incorrigiveis. si .o mandados ás ilhas da 
1 .Segurança, em frente á costa da Goyani 

Fratiçcza. Os (pie não vão ás ilhas são 
levados a Saint-Laurent ou a Saint Ji-vi. 
Nestrs ccíloni^s. de um clinia horri.el. 
(•peimados por um sol implacavel. os i-
m nosos trabalham nas minas de ouro. .u 
abrem caminhos na floresta Os (pie cs-ão 
encarregados dc tomar conta dclles têm 
poderes illimitados e os presos são geral-
mente victimas de um tratamento insuppor-
tavel. Os habitantes da> ditas colônias são 
ladrões profissionaes ou assassinos da peior 
cspecie. Entre esses criminosos l-.a um 
considerável numero de mulheres. As a.ito-



REVISTA FEM ININA 

mente os presos escapavam em grupos dc vinte ou 
trinta e são mais perigosos que as feras. Para con-
seguir armas e alimentos, atacam e matam sem 
piedade. 

Em Albina, comprei duas canoas, uma dc dez 
metros dc comprimento e outra de sete. Nellas em-
prebendemos nossa viagem, rio acima. Eu levava 
dois revolvers, uma escopeta de tres canos. 

Cada um dos negros levava um machadinho. 
Henrique, tres dos homens contratados e eu, occu-
pamos o barco maior. Sentamos cm cima de nossas 
malas cobertas com um impermeável. 

Estavamos na estação das chuvas. No outro 
bote. hiam os outros negros, ás ordens de um tal 
Guilherme. Este, era um homem de experiencia. 
Era fino, alto e forte como um tigre. Com um fusil 
na mão era temivel, pois possuía uma excellente 
pontaria. 

No dia seguinte ao da nossa partida, chegamos 
á primeira aldeia uka, cujo chefe nos fez apparatoso 
acolhimento. 

Permittiu collocar nossas redes em um dos seus 
ranchos. Os ditos ranchos constavam de quatro es-
tacas e umas folhas de palmeira que serviam de tecto. 
Convidei o chefe ao almoço e acceitou com alegria. 

Vinte horas depois, continuamos nossa viagem. 
Chovia torrencialmente. Nossa marcha era muito 
lenta porque hiamos subindo o rio. De repente che-
gamos a uma das corredeiras. Nesse ponto, o rio 
tinha uns cem metros de largura e estava cheio de 
rochas, por entre as quaes corria a agua, fazendo 
espuma. Desembarcamos numa ilhota que havia ao 
pé das corredeiras. Um dos negros que era alto e 
forte, enrolando uma corda á cintura emprehendeu 
uma marcha difíicilima. saltando de pedra em pedra, 
até a parte superior das corredeiras. De vez em 
quando era obrigado a retroceder pela corrente, mas 
sua energia parecia inextinguivel. Afinal depois 
de extraordinários esforços, chegou aonda queria. 
Então, amarrou a uma pedra uma das extremidades 
da corda que levava na cintura e atirou-nos a outra 
ponta. Por essa corda, subiram a corrente outros 
negros: depois foi amarrada a um dos botes. Hen-
rique e eu permanecemos no bote. Os outros salta-
ram á agua para ajudar no acto de fazer subir os 
pequenos barcos. 

Estava de pé na borda do bote quando uma tre-
menda giboia ou sucuri se levantou ante mim. 

Sem perder tempo peguei a minha espada e com 
um forte golpe quasi cortei o animal cm dois. A 
parte superior da serpente caiu na canoa onde Hen-
rique lhe deu com o machado, o golpe fatal. Le-
vamos o corpo do réptil á rocha mais próxima. 
Ahi a medimos: tinha sete metros e dez centímetros 
de comprimento. Os nativos chamam estas serpentes 
de abou-as e servem-se de sua gordura como remedio 
contra o rheumatismo e outros males. 

O que estas serpentes comem é incrível. No 
estomago dc uma sucuri, parente proximo da giboia, 
encontrei uma vez um vcadinho: dois tiús, a cauda 
de um jacaré e dois gambás. 

O primeiro bote foi puchado sem que nada acon-
tecesse, digno de menção. Quando estavam puxando 
o outro bote. alguém gritou nervoso: 

— Abozva! 
Os homens interromperam sua tarefa durante 

um ou dois minutos para olhar os arredores. O bote, 
momentaneamente abandonado precipitou-se corrente 
a baixo; batendo num dos homens que cahiu sem 
sentidos. O bote despedaçou-se e o homem desap-
pareceu para sempre nas vagas. 

vimos â manjem 
que havia e ;caj'a<(o da 

Aborrecido e triste pela perda de um dos nossos 
companheiros, e cançdo por oito horas de contínuos 
esforços para subir as corredeiras, dei ordem de 
approximar das margens. Não havíamos acabado 
de preparar nosso acampamento quando começou a 
escurecer. Era a primeira noite que passa vamos na 
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pela primeira vez, escutei esta serenata, saltei tre-
mendo da rede, pensando que tinha chegado o fim 
do mundo. Os gritos deste macaco podem se ouvir 
a cinco kilometros dc distancia. A triste nota dc 
certas especies dc corujas ou o grito de morte de 
algum animal, suf focado por uma sucuri, completa-
vam aquelle horripilante concerto. 

De repente houve silencio. O dono da floresta, 
o sanguinario jaguar, devia ter apparecido. Então 
dormi. Ao cabo dc não sei quanto tempo, fui des-
pertado pnr um dos negros, (pie gritava: 

— Soccorro! Um tigre! 
Saltei da rede e passei a mão no fuzil. Que tinha 

^ acontecido? Todo o acampamento estava alarmado. 
Uma onça, denominado "tigre", pelos nativos havia 
chegado até uma das redes e, provavelmente, tendo 
o cortinado de filo attrahido sua attenção. poz-se 
a brincar com elle a maneira dos gatos. O negro 
accordcu e crendo (pie era um companheiro que mexia 
no cortinado, levantou a cabeça e deu de frente com 
um jaguar A fera e o homem ficaram igualmente 
assustados. O animal fugiu para a matta: e o homem 
alarmou o acampamento com os seus gritos. 

Na manhã seguinte, ás cinco, eslavamos prepa-
rados para continuar nossa marcha. Um dos nativos 
levantou-se tão fraco (pie não podia trabalhar. Na 
noite anterior tinha sido mordido por um vampiro. 
O vampiro morde dc preferencia nos pés. Assegura-
se cpie abanando as azas. insensibilisa a parte ferida. 
Assim pode chupar o sangue de sua victima sem 
despertal-a. Esse horrível animal farta-se de sangue, 
afasta-se. vomita, e torna a voltar. Desde então por 
causa dos vampiros, dormimos com uma lanterna 
accesa aos pés. 

Nossa canoa marchava com a velocidade que 
permittiam as circumstancias. Eis (pie o homem que 
hia 11a proa gritou. 

— Um fugido! 
Dirigi meus olhos para a costa c vi o espectaculo 

mais triste que se possa imaginar. Um francez. 
escapado da colônia penal nos fazia signaes para 
nos approximarmos. Chegamos á margem e recolhe-
mos aquelle infeliz. Tinha fugido havia muitos dias 
e estava morrendo de fome Suas roupas feitas em 
pedaços, e o corpo cheio dc arranhos c dc espinhos. 
Uma febre intensa o consumia. No hombro levava 
11111 mico Dei-lhe dc que comer e reparei cpie dava 
tudo ao mico e só depois, comeu elle mesmo. 

Pedi-l?e o mico e elle me disse: 
— E' o meu único companheiro na vida. Peço-

lhe que o deixe. 
Fiquei commovido. Aquelle criminoso ainda pos-

suía algo de humano. 
Depois de vários dias, chegamos a uma grande 

aldeia ulsa, na ilha de Manlobi, governada por uma 
mulher chamada "Sabiasani", nome que livremente 
traduzido significa "Ella é sabia". Sabiasani me per-
mittiu desembarcar com a condição de que não lhe 
manifestassem amor. Acceitci a condição, coisa (pie 
não era difficil. Sabiasani era uma velha gorda, feia 
e repugnante No seu rosto ennegrccido tinha tatua-
gens azues, o que punha uma nota de ridículo na 
sua fealdadc extraordinaria. Era viuva, e si tor-
nasse a casar perdia o governo. 

D'ahi sua extranha condição. 
Estabelecemos nosso acampamento a dois kilo-

metros da aldeia de Sabiasani. Alli tivemos que 
curtir mil sof frimentos. Os insectos, os reptis e as 
onças constituíam um perigo constante. Havia umas 
formigas vermelhas que costumavam subir até 
nossas redes. 

floresta. Durante longo .empo ruídos extr.mhos me 
impediram de dormir. Em certos momo:tos uma 
manada dc tapvrcs commovia a f lo re ia . As feras 

uvi indivíduo 
colidia penal francesa 

se agarravam ao tronco das arvores. Isto indignava 
os macacos e os micos que manifestavam sua indi-
gnação com uma gritaria espantosa. Em outros 
momentos o balbuino, grande macaco ruivo da região, 
de caninos enormes, entoava um canto de amor a sua 
adorada, fazendo um ruido realmente terrível. Quando 
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Pobre daquelle que recebesse semelhante visita! 
Xão lhe ficaria um palmo de pelle sã! 

(Jtianlo aos reptis vejamos um caso. L"ma noite 
estava eu lendo á luz da minha lanterna ((liando 
senti alguma cousa na perna. Olhei. L*ma cobra 
de còres niagtii ficas havia-se enroscado ao redor da 
bota. Tive bastante sangue frio para não mover-me. 
Chamei a Henrique em voz muito baixa. 

— K' uma inyihauyi disse este. 
A inyihauyi é tuna das mais temíveis cobras do 

mundo. (Jttaudo se irrita, persegue o homem como 
um cão colérico. A mordedura é sempre mortal. 

A cobra começou a subir pela perna. A cabeça, 
se movia de um lado para outro l'tn calafrio per-
correu todo meu corpo, quando vi o brilho dos olho., 
e o movimento da língua, que sabia e entrava com 
utna rapidez de relampago. Kslava a ponto de agar-
tal-a («elo pescoço (piando Heiiri<|tie de um certeiro 
golpe cortou-lhe a cabeça. 

De noite ouvíamos o rtigido das onças, e de vez 
em quando víamos algumas 'deslisaudo por entre .1 
malta. Dois niezes depois de nossa vingada áquella 
/.'•na. ainda não tínhamos tido a opportutiidade de 
matar algum dos terríveis felinos. Nosso primeiro 
encontro com a féra loi verdadeiamente desastoso. 

i)i Mie o nosso acampamento, e ao lado do rio 
Sarah. alfhiente do Suriuaiu, haviamo.s aberto um 
caminho pelo interior do paiz. Xo final dvMte cami-
nho, mi cujo percurso se empregavam unris 
oito hon- . havíamos feito outro acampa-
mento ipie chamamos numero dois. Gni-
iherme e Henrique estavam encarregados de 
transportar os viveres de um acampamento 
a outro. |**iu varias occasiões eu lhes havia 
dito ipte andassem sempre juntos, afim de 
poderem se defender mais cf f i e lmente 
das onças. L'ma manhã, Guilherme. o ca-
çador impávido, esqueceu minhas reconi-
mendações. Pagou caro seu esquecimento. 

Havia elle percorrido sozinho mais de 
um kilometro, (piando ao volver a eaheçi. 
viu em frente delle. uma onça. Manteve-se 
sereno. Olhou fixamente o animal. Len-
tamente levantou o íusil, apontou com cui-
dado e apertou o gatilho no momento em 
que a féra se preparava para atacal-o. A 
onça lançando ttm rttgido, deu tini salto e 
cahiu morta, Guilherme encostou o fusil 
numa arvore e approxímou-se do animal 
para examitial-o. De repente. viu no meio 
do caminho, outra onça encolhida, prompta 
para o ataque. lira a fêmea do animal mor-
to. Vinha vingar o companheiro. 

Guilherme retrocedeu para tomar sua 
arma. e no mesmo instante em que a (le-
gava a féra dava o salto formidável 

Guilherme fez fogo á femea, tio a r . 
A bala attingin-a na hocea e quebrou-lhe 

mandilitila inferior. Isto não salvou Gui-
Ihernie. A onça cahiu sobre elle derruban-
do-»» de costas, Procurou mordel-o na 
garganta mas não ponde, tinha a hocea es-
patifada. I.ouca de dór e de raiva, a féra 
enterrou-lhe as garras no peito e nas per-
nas. causando-!lie feridas horríveis. Guilher-
me agarrou o animal pelo pescoço, pro-
curando livrar-se delle, mas sua força 
tremenda ficou inqtotcntc contra o poderoso 
bruto. Seu rosto estava coberto com o 
angue que cabia da bocca da onça. Pa-

recia que sua ultima hora havia chegado. 

\ntes de dar -e por vencido Guilherme fez tini enor-
me e s f o r ç o para agarrar o facão que levava á cintura. 
Tres vezes enterrou a anua no corpo da féra, sem 
resultado. A quarta vez altingiu-lhe o coração a onça 
cahiu-lbe em cima, sem vida. Giuihcrnic estava tão 
fraco que não ponde livrar-se daquclle peso. Mo-
menlos mais tarde. Henrique veíu btiscal-o. e com 
grande difficuldade. conduziu-o até acampamento. 
Vnia semana dipois levaniol-o á aldeia uka. onde 
se restabeleceu completamente. 

O seuindo encontro c m as onças foi tão dra 
matico o acabo de narrar. t ' n n manhã 
estava 11enrique preparando a comida. Numa pa-
nella servia a carne dc 11111 lal>h-:. considerado . 
animal mais sahoro>o dos da Guyana. Henrique havh 
atirado as vísceras do lahha num inattagal vizinho 
em vez de jo»al-as im rio. como era costume. 

Xaquelle momento (Mavamos u<> acampamento 
Iletirí(|Ue, MUI dos peões chamado Manuel e eu. Minli; 
rede estav collocada a grande altura. Havia doi> 
dias que i-n não me levantava. O clima havia come 
çado a f;«/vr sentir seu* eííeitos sobre o meu or-
ganismo. 

Kis que ouvimos uiii'1 e-pecie de ronco surdo 
Aqiielle ruído mui senie'hanie ao ipie fazem os gatos 
ca-iiu* lonlucido. lira evidente que uma onça si 
achava perto do acampaiueuto. Passei a mão tio fti-.il 
collocado á minha cabeceira. 

hilcni •/' inulilmcnlrorlar-lhe a cabcça com minha espada 
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a]>euas achasse opportunidade. Ambos intensamente 
concentrados no que estavam fazendo. l*~oram-se 
chegando um ao outro, lentamente, em momentos que 
pareciam séculos. A onça não se atrevia a atacar. 
A enérgica e immovel morada do homem a atrapa-
lhava. 

Afinal. Henrique fez fogo uma. duas. tres vezes. 
Logo. com a rapidez de uma bala. pulou para a es-
querda. A onça saltou, mas Henrique era veloz <• 
não s». deixou pegar: e no salto da fera. :io ar i-n 
lerrou-lhe o facão nas costas. O homem e a fera 
cahiram 110 -olo em luta verdadeiramente grandiosa. 

Nesse momento desci da rede e cravei meu facão 
110 coração do felino. Manoel também desceu da 
arvore. Henrique ficou com unia ferida no braço 
esquerdo. 

Nes.ia noiif comemos assadas, a- costelleias da 
onça. listavam deliciosas. Depoj., uni do> negros 
improvisou uma canção em honra de Henrique •> qual 
cotre pondeti. obsequiando o- peões "com um copo de 
"\v.-Í- ,;y" . 

Tres semanas mais tarde. Henrique descobriu 
(Coitliuiia cm MisccUauca) 

Tome cuidado, disse '-ti a Henrique. Ha um 
"tigre" por aqui perto. » oi sem d"vida, attrahido 
pelo odor das vísceras da labba. 

Manoel, rápido como um maça >, .subiu a uma 
arvore próxima. Henrique não leve tempo para 
ouvir e ficou immovel, de pé. ."om um enorme facão 
na mão direita e um revolver na esquerda. A onça 
sahiu do matlo justamente diante de Henrique. l i r t 
um animal magnífico, de corpo fino e comprido, côr 
amarelln escura, com grandes malha' quasi pretas. 

Ao er Ikiiriípie. a lera se deteve e cravou as 
vistas no homem. Henrique "ixon por sua vez ao 
animal, A onça adiantou-se doi; pa.ssos: Henriqu.* 
fez o mesmo sem retirar os olhos do animal. Tod > 
o caçador (pie se acha diante de uma mça deve pro-
ceder de igual maneira. A fera avançou 'de novo e 
Henrique a imitou. 

— Retire-se, Henrique, gritei. Deixe-me fazer 
fl IgO. 

— Cale-se, e não atire. balbtio'ou Henrupie, ap-
proximando-se mais do animal. 

lira reahneiil; emocionante \ ;r a(|iiellc dtiello 
silencioso entre o homem e a fera. Henrique, alerta 
e f irme; a onça encolhida, prompla para o assalto 
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Para ser um g r a n d e h o m e m 
As encantadoras peças de Tiberio Larue estavam 

1*1 n*:i <la muda sem causa: depois de uma ausência de 
vários annos a volta dellas sobre a «cena foi tão en-
graçada t|itc a critica declarou-as mais alegres e mais 
inesperadas <|tte no começo. Seis peças foram repre-
sentadas ao mesmo tempo em Paris e no interior o 
a Sra. Vau Straat promctteu tuna peça de quatro 
actos, a qual se devia achar nos papeis do illustre 
morto. Só achou dois, pois o escriptor preferia o 
quadro de ires actos para suas idéias. Porém Ti-
burcio escreveu logo duas outras, e todas as quatro 
foram vendidas juntas. 

O acolhimento caloroso do publico incitou os <li-
redores a pedir novas peças. Tiburcio tirou algumas 
do fundi» das gavetas: depois de cachimbo na lmcca, 
a alen ria no coração, a paz na alma, escreveu cousas 
tnarvilhosas. 

C) (PnViro era como bola de neve. Affluiu d-
todos os lados. 

Tiburcio estava com muita vontade de voltar a 
P' 'ris: mas a prudente Lúcia, demonstrou-lhe que 
ella arriscaria a fama achando-se de novo no meio 
(V rmiigamcnU'. Kntão alugaram uma villa perto dv 
Canncs, compraram 
um automóvel, cha-
maram criados, e 
viveram felizes fa-
zendo eoinmcrcio de 
pr( isa. 

' "ma un:ca som-
bra projectava-se 
sobre esse quadro 
idyllico: Júlio Ko-
vclaert, depois dc 
ter estado ás portas 
da morte, sofíreu 
tuna trepanação. fez 
tuna estadia num 
sanatório dos Al-
pes e afinal se 
curou. 

Que diria elle 
de toda essa aven-
tura? Tinha escripto Dc quanto 

á Sra. Vai Straat. pedindo-lhe licença para ir vel-a, 
e chegou com o vacht, o .-hittv .'. "»/.• / / . n » porto 
de l atines. 

Desde que Tiburcio soube da n«it;c'a. tratou de 
ver primeiro a Júlio, contar-lhe o segredo e obter o 
silencio. 

Porém Júlio não estava e measa c Tiburcio só 
ponde deixar ttm lindo cartão de visitas em que se es-
tampava: . ln.v. Inio l'm Slnni'; depois voltou para 
casa. Diante delle, ao longe, ia um transeunte que to-
co ua campainha e uiimu. Devia ser Wovelaerl. Com 
ei*feito, o criado, ouvindo o barulho das chaves na 
fechadura, de Tiburcio, acorreu e lhe coutou: 

— lia no salão, com a sua sra., uni senhor que 
veiu buscar Tiburcio Van Straat. Disse-lhe que sua 
senhora estava doente havia quasi um atuiu. 1*1 elle 
não sabia! Parecia muito admirado. Repetiu p<>r 
tinas vezes: "Mas o Tilureio morreu mesmo!" lis-
tou contente que o sr. entre porque esse senhor dev-' 
estar ofíendido! 

Tiburei . deu a volta pela sala de bilhar para 
entrar no salão. Júlio estava sentado no eanapé ao 
lado de Lúcia: falavam baixinho: 

— . . . a bordo, 
não? dizia a .sra. 
Vau Straat. 

— Palavra de 
honra! respondeu 
Rovelaert. 

— Ah! não a-
credito! e a carta 
posta em Douvres, 
toda cnxarcatla dc 
agua dc mar? 

— Estava 110 
meu bolso! 

Nesse momen-
to, Tiburcio entrou. 
Tinha mudado a ma-
neira de cortar a 
barba e não a tin-
gia mais pois que 
Anse*mo tinha cin-

prcoisas? coenta annos. Júlio 
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RIWIK-II vi v ias i •liiasi ! do, 

não o reconhecei' logo; levantou-si-, cumprimentou... 
porém !.mc::« c^iecendo imlri a erimonia, gritou: 

— Já soi t ido! tu não estivas a hordo! não 
fo..te á Inglaterra! Enganaste-me! 

Pasmo a principio, Rovelaert reconheceu logo o 
anuVo nessa aposlro^he conjugai e riu ás gargalha-
das. achando-a hem ma 

Porém a Sra. ,'aii Straat não era do mesmo 
seniiinen»o. Foi preciso explicar-lhe tudo desde as 
tentativas feitas em Bruxellas para omprar o siiitir/o 
tia mulher iIo meu omitia, tentativas sem resultado, 
até a viagem a Londres, passrndo pelas salas de jogo 
do casino de Ostende. Rovelaert estava doente de 
tanto rir. 

— Não ria tão aho! acah.n: dizendo Tiburcio, 
furioso. F.' feio por causa dos criados, numa casa 
<|tie está de luto fechado! 

A essas palavras, Júlio riu ainda mais alto e ca-
hiu sobre o canapé escondendo o rosto entre as mãos. 

— Não agüento mais! Ora essa, sim senhor! 
a alegria. Tibm -io contou pausadantente que nego-

Lucia acabou por acalmar a cólera, e Rovelaert 
cio importante tinha sido a morte .para elle e annun-
cioti (|ue a prefeitura de Tottlouse 'inha aberto uma 
subscripção publica para elevar • u monumento a 
Tiberio Larue numa das praças da cidade. 

Júlio partiu jurando que nada revelaria. 
Logo que este se afastou, Lucia retomou seus 

ares furiosos. 
— Tiburcio! exclamou, não acredito absolu-

tamente nesta hist >ria fantastica de casino e de via-
gem feita separad imente! Si t».i inste a Ostende so-
zinho, ter-mc-ias dito inunediutameute! Já que não 
me faiaste é porque não estavas sozinho! Portanto 
com uma mulher! Sim. podes negai-o! Si não tives-
ses nada a ísconder, partirias com teu 
amigo. . . Sou uma infeliz! O que é que 
eu te V\z para que tu inc trates assim? 

Sahiu batendo a porta e dc c y a 
fechada. 

Diante da ameaça de ver a mui'"?r 
voltar ao mau humor, ás reprehet cs 
e aos gritos que lhe tinham envene» do 
o lar durante vários annos, Tiburcio 
tremeu. Seu natural, simples c sorri-
dente. entregou-o ás amargas reflexões 
da Sra. Van Straat. Elle que nas suas 
obras tinha a replica viva, soffria com 
a mulher de uma singular indecisão, e 
só muito depois achava as respostas 

promptas Uma vez só, o autor dramatico ncllc se 
despertou e lhe suggeriu uma espccie de revelação 
escandalosa. Sorriu a essa idia, feliz dc seu achado 
e esperou que Lucia voltasse o que não demorou muito. 

— Escuta, meu bem. disse 
elle, esticando beatamente as 
pernas, dou-te a minha pa-
lavra de honra como fui a 
Ostende.. . e fui sozinho. Tu 
não podes absolutamente ficar 
com ciúmes. Entretanto, si 
não quizeres me acreditar, 

' como o quero absolutamente, 
•mudarei abrir um inquérito 
pela policia. 

Indicarei o trem que to-
mei: hão de achar mini a 

t j c l | S passagem 110 escriptorio d s 
passaporte». Direi o nome do 

liott! onde dormi num sofá: desce verei as pes-ôts 
que vi ao redor da mesa de jogo. Assim o inquérito 
provará que eu não estava a bordo do vacht .lutes 
tarde c que por conseguinte não pude perecer com 
elle é logico... 

Lucia deu 11111 salto. 
— Não faças is.so! 
— Sim. Lucia, para reconquistar tua cm fiança! 

suspirou Tiburcio. 
Ella juntou as mãos: 
— Tenho confiança em ti! Cre:o 110 que tu me 

dizes! Já que me dás tua palavra de l io i ra . . . trio 
duvido mais. Porém faz-te d.- morto! p »r favor, 
faz-te de morto! 

Tihtireio triumphava. Sorriu le condescendência. 
— Não ha duvida, disse elle. em voz suave. 
Tanto quanto quizeres! 

A subscripção para o monumento dvu uma som-
111a avultada: Tiburcio não susneitava mie tinha tan-
tos admiradores e inchava-se de vaidade. Vários ar-
tre escriptor para vir escolher a "maquette" qu. lhe 
tistas propuzeram "niaquet-
tcs". e a municipalidade, num 
gesto gentil, pediu á viuva e 
ao irmão do illustre escriptor 
para vir escolher a "maquet-
te" que lhe pareceria prefe-
rível ás outras. 

— Olha, disse ella, aqui está o convite para ir inaugurar em l'oulouse, 
etatua do meu queri !o T iburc io . . . 
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Esta viagem a ioul«»use f«»i um verdadeiro pra-
zer. O tlieatro «le uma "reprise" da peça Por Ires 
tostões em honra dos Van Slraat. estes escolheram 
uma maquctlc elegante, onde Tiher.ii» l.arue era 
representado apoiado contra uma columna e tomando 
notas num caderno um pouco grande .euupiauto um 
sorris»»" roplendente de ispirito" animava-lhe o 
n>>to escanhoj.do, levemente idealisatlo. d maneira a 
1'arpentier grandes autores francczes. Xo pedcílal, 
II. - dar uma vaga snieelhança com Sacha (íttilrv e 
uma especie de baixo relevo representaria os hen e> 
«la- obras mais conhecidas, «hnsando tia íaraudu1*!. 

Anselmo acceitou dar ao escnlplor alguns qua-
dros de pose. visto a sua semelhança com o «kfunto 
irmãi • . . . 

Porem <» amor a Paris prendia Tiburcio. Som o 
]>roilucto das representações de .lmi</o da mulher de 
meu marido, Lúcia comprou um hotelzitiho no 
Recebeu a visita da maior parte «los autores dr.vm* 
teirâo de t'haniperret e começou a se instai lar :;l.i. 
t'cos. cordiaes camaradas do íllecido Tibcrio: os 
grudes críticos vieram também e os dírectores «L* 
theairos. adores . . . Gnno ella recomeçasse a sí»b'r 
no mundo citaram -eu nome nos jornaes como per-

nal?«la«k mundana. Tiburcio pinico dado por na-

tureza, representava com delicadeza seu papel de ir-
mão; acompanhando Lúcia, discutindo seus interesses 
mas desapparecendo de bom grado pois conservava 
no fundo dal ma a raiva de um autor abandonado por 
todos. A felicidade e a calma pareciam se installar 
mi lar dos Van Straat otitrora tão desgraçado... 
quando uma carta anonynta veiu trazer a desolação. 

"Senhora, Iodos sabem que em toda parte e prin-
cipalmente nos theairos. ha gente sem honra. Porem 
comportar-se mal quando não ha desculpi alguma 
para fazel-o é unia abominação... A sra. chega ao 
ponto de ir á missa e ainda mais com «» seu cunlido! 

Todos saiu 111 que srs. muito distinetos pediram-na 
em casamento, porém a sra. prefere situações menos 
definidas. Sua condueta com seu cunhado escandalísa 
as pessoas honradas da zona. Fazem»* questão de 
a visal-a 

Uma vizinha horronsada . 

Tiburcio e Lúcia leram o papel e miraram-M em 
silencio. . . 

— Xão é a primeira vez que ouço criticar tias 
relações. Não tinha coragem de falar-lhes... p<mn 
o cpi eett receiava. se realizou. A Sra. Vau Straat e 

(Coii/iiiúti em Miseellanea) 

PREPARAÇÃO: 
Faz-se derreter a manteiga numa bacia com agua quente, jun-

tando aos poucos a farinha mis turada e mexe-se tudo muito bem. 
l lntão agrega-se sempre mexendo, o assucar , as especiarias, os 
ovos e finalmente o " B a c k i n " . A massa deita-se numa forma 
bem untada e põe-se á assar com fogo lento durante l hora. A t«irta J 
crelu fica fresca por mui to tempo e é um bolo preferido para o I 
?há ou vinho. 

Exijam sempre os produetos "Dr. Oet icer" com a marca "Cabeça Branca" 
Fabricante: Dr. A. Oetker, líielefeld. (Allemanlia)—Producção liaria 2 1'2 milhões de pacotes de 
fermento e pós de pudim. — Peçam gratuitamente nos empório.- ) lindo e valioso "Livro de Re-
ceitas Gilinarias «le Dr. Oetker", ou por carta aos Representa1 íes Geraes: 

W A L T E R H U S M A N N & C I A . 
S. PAULO: CAIXA POSTAL 2599 - FILIAL EM RIO DE JANEIRO: CAIXA POSTAL 2495 

iNGREDIENTES: 
125 grammas de manteiga, 25(1 gr.s. de 
assucar. 125 gr.s. de " D r . Oetker ' s Cius-
t in" , 125 grs . de farinha de tr igo, 4 
uvos. I colher de chá com " D r . Oe tke r ' s 
assucar de baunilha, I colher de chá 
com " D r . Oetker ' s fermento l iackin" . 

TIRTA MEIA 
especia lmente prefer ida para o 
chá e vinho. Cuxirio com " D r . 
(>elker\s f e i inen to Piackin" «: 
" l ) r . Oe tke r ' * assucar «le bau-

ni lha" . 

V . E X A . J A ' E X P E R I M E N T O U " D R . 0 E T K E R ' S F E R -
M E N T O B A C K I N " E O S D E L I C O S O S P Ó S D E P U D I M ? 

M a r c a r e g i s t r a d a 

Attestados esplendido». obtiveram as receitas coordenadas pelo Dr. Oetker. «pie lambem 
serão publicados em nossa folha. Recommenda mos aos prezados leitores de recortarem estas 
e guardarem bem para terem sempre as mãos quando necessitarem. Melhor ainda é pedirem 
um livro de receitas Dr. Oetker, «pie poderão obter gratuitamente do fornecedor, ou caso 
este não lenha, escrevam um cartão postal ao depositário geral, pedindo um livro grátis. 
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O M A 6 I C O 
1*7 tuna lenda de um aroma 

perverso e vago; I ragrnnc.ia <] . 
Oriente niysterioso e longinqu> 
com seus sortilcgios, suas Íeií! 
çari s, sua magia nefanda, seu.; 
vícios seculares e suas vii"»an-
ças refinadas e subtis. . . 

Ibrabim. filho de iakir, !«•-.. 
via herdado do -pae a seier.e:; 
oeculla das maldições, o • ivs-
terio das plantas «pie dão i 
amor e a morte, o segredo da 
linguagem in« fiável dos a tr-
epie constella *i as noites pro 
fundas de trevas e o rylhino 
das musicas que adormecim <• 
; mansatn as féi s do de e ' io 
e o s rept i s v e m IOSOS que po-
voam os bosques immensos. tm 
cuja sagrada qnivtude a chim.'-
ra «era fabulosas tragédia- de 
pezadello. 

Ibrabim, o moço, corria •> 
mundo indo «le cidade em ci-
dade e de aldeia em aldeia c > -i 
sua collecção de serpentes, c tu 
seus cofres em cujos forros se 
escondiam as sementes pertur-
badoras. os »enenos poderoso', 
e as lormulas mvsteriosas d.-
unia alchimia perversa. . . 

Ibrabim ao rouco- som do 
tambor, congregava os curiosos 
e sobre uma esteira mostrava 
primeiro, como rigidas barras 
multicorcs sua collecção de 
ophidios. 

Lentamente, ao som do instrumento e ao conjuro 
da^ palavras cabali.stica.s, começava o encanto. 

Mudavam-se as barras em vivas espiraes. cr-
guiam-sc em pontos dc interrogação estremecedores: 
saltavam como si tivessem mollas; curvavam-se em 
arcos e se cnroscavam nas pernas, no coito e 110 pes-
coço do mágico, buscando seu:, lábios finos com o 
triângulo de suas boccas. nas o"nes silvava um um 
estylete, a lingua impregnada d <eçonha. 

Ibrabim tinha uma companh ira, Fatma, compra-
da por elle como escrava no mercado dc uma grande 
cidade.. . Fatma submissa, sempre silenciosa, accei-
tava o captiveiro, por' medo tio homem mvsterioso 
de (piem sabia '.pie podia dar-lhe a morte com qual-
quer dos remédios occultos nos cofrczinhos do 
mágico.. . 

lratma, a escrava, odiava a seu senhor. «qiH!e 
oriental frio e despoticO que nunca teve para ella uni ' 
plavra de ternura, (pie a tratava como uni ;ii>trumento 
de seu regalo. 

Durante vários annos. Fatma guardou o rancor, 
com esperança tenaz, esperando o dia de >tia libertação. 

Dissimtiladamcntc foi descobrindo os segredos 
da(piella sciencia mysteriosa do dono. conhecendo 
aqttcllas essencias subtis. a(pie11as drogas vapor* »»a« 
(pie produziam o amor e a morte . . . 

E um dia. na sua tenda, debaixo das palmeiras 
do oásis, Ibrabim appareccti morto. 

No pescoço alguns traços vermelhos marcavam 
a pressão de um dos cingulos estranguladores... 

(Coti':mi;i em Misccllaüba.) 
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PITORESCOS 

D O R E A L E I O 
AO I A Z Z - B A N D 

Por P E D R O A F O R T U N A D O í 

Desde ai|iK'lla r e m o t a cpocha . p e r d i d a i r i 

n u i i j dos t empos , c m que Orp l i eu . t a n g e n d o 

a lira cínisegniii a d o r m e c e r uma ina tu la cio 

licslas f e r a s com a execução 'le cer ta sona ta 

(le Mia composição . que o h o m e m (leve á mu-

sica sub l imei a legr ias e os mais a r re l ia l ivos 

m o m e n t o s . P a r e c e q u e de O r p l i e u p a r a cá. 

os cu l t ivadores do " r u í d o p a u t a d o " se divi-

d i r am cm dois r a m o s in t e i r amen te di f f e rcn les 

na Índole, d ive rgen tes de c u r s o c o r i en tação 

e a t é in imigos , " f r a t e r n a l m e n t e " in imigos! X a 

ve rdade , u m dos r a m o s de desccnd' . ' i r :h d i 

d ivino musico, d ivino e sopor i í e ro , veiu pelo 

caminho da a r t e . da depuração do instii icto 

musical h e r d a d o e deu os tocadores conven-

tuaes de cravo, os monges compos i to res de 

missas cheias de uneção, os músicos ca lumuia 

ilos da escola i tal iana, o gênio de M o z a r t . a 

suhl i in idade dc J o ã o Sebas t ião Bacli e o mes-

t re dc l íohn . u m semi Delis . Es sa descen-

dencia pa rece a t roph i ada a g o r a a n t e o p r e d o -

mínio do o u t r o r a m o fami l ia r em pleno t r i u m -

p h o e sup remac ia , do o u t r o r a m o que . a f i na l , 

é o q u e n o s in teressa e s tuda r nes te b r eve rol 

de impressões . 
T r a t a - s e do r a m o de descendencia de O r -

plieu. f o r m a d o p o r aquel les que h e r d a r a m do 
an tepassado semi D e u s a man ia dc t a n g e r a 
l i ra ou o u t r o i n s t r u m e n t o m a s se esqueceram 
de h e r d a r delle. c o n j u n c t a m e n t e o sent ido da 
h a r m o n i a e a p r o p r i e d a d e de f a z e r a d o r m e c e r 
as bestas f é ra s . 

E ' m e s m o es ta a r a z ã o p o r q u e os do r a m o 
que h e r d o u o sent ido da h a r m o n i a gosam a inda 
h o j e a p r o p r i e d a d e de adormecer com a sua 
mus ica a s bes tas f é r a s e não f é r a s . 

l i a s vo l t emos ao r a m o inharmónico , á s 

vergoiltea:'. za raga te i r a s do bom e velho O r f é u . 

Nes ta b a r u l h e n t a dynas t i a c i n t a m - s c os 

i nven to re s dos melodiosos i u s l r u n v n l o s q u e . 

nas edades h n i l a e - da h is tor ia se appe l l idavam 

" I m z i o s " , depois " b u z i n a s " e logo a segu i r 

" t u b a s " , " ( r o m p a s " e " a t a m h o r e s " . Mai s t a r -

de cn f i leira na cá fila o i i is t i tuidor da m a t r a c a 

religiosa em procissão de A u t o de l 'é . C o r r e m 

os t empos e á fa l ta de i n s t r u m e n t o s s u f í i c i e n -

t e m e n t e d . h a r m o n i c o s . os i unovadore s em 

o r e s i ã o a b a n d o n a r a m a musica ins t ruim-nla l e 

d e d i c a r a m - s e á mus ica vocal. S u r g e m en t ão , 

pelos t empos íó ra a s mais va r iadas canções 

de sa f i nadas , re l igiosas 011 p r o f a n a s , g u i n c h o s 

de m e n i n o do coro ou c lamor de t u r b a san -

g u i n a r i a no a r d o r das g r a n d e s revo l tas da 

his tor ia , p a r a logo após rccahir 11a mus ica ins -

t rumen ta l de m a u gôslo . levada d e venc ida 

(be ind i t a s é p o c a s ) pelo amb ien t e d ' í i r ie f o r -

m a d o pelos do o u t r o ramo. os d o bom senso 

mus ica l . M a s a fe roz sanha do m a u gôs lo . 

o d e s e j o i m m c n s o de a r m a r b a r u l h o n ã o 

d e s a n i m a v a e f i l iando appa receu o cancait. sob 

X a p o l e ã o T I ' , a p p a r e e e r a m as o rchcs t r a s p h a n -

las t icas de mataes e piano, g r i t a n d o b r u t a -

m e n t e mus i ca s ahominave is q u e o c h e f e de 

o rebes t ra a c o m p a n h a v a ás v e z e s . . . . a t i r o s 

de p ó l v o r a s c c c a ! . . . São os p r e c u r s o r e s . . . e 

ós m a r t v r e s daqui l lo que h o j e se c h a m a a 

" J a z z - m a n i a " . Ann iqu i l ados pelos mús icos q u e 

t r ans ig indo com elles c o n t i n u a r a m 110 e m t a n t o 

a se r n u t s i e 11a m a i s sé r i a acepção da pa la -

v r a e r e f i r o - 11c a O f f e n b a c h e aos seus discí-

pulos , o s " r e v o l u c i o n á r i o s " d a mus ica , d i g n o s 

descenden tes do r a m o baru lhen to , s u m i r a m - s e 

de n o v o em t o r p o r . M a s eis que a lguém, u m 

h o m e m e x t r a o r d i n á r i o , po r cer to , m a s c u j o 

n o m e não pas sou , creio eu, á pos t e r i dade , 

inven tou u m a a r m a decisiva p a r a a l u e t a ; 
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Os precursores... P sol c dó 

a p p a r c c c u 110 1 u n d o o r e a l e j o . O appa re lho , 
ou i n s t r u m e n t o , c o m o q u e i r a m , a p e z a r de p ro -
xi tnu de n ó s 110 t e m p o ta lvez m e r e ç a u m a suc-
c in la desc r ipção . I m a g i n e m u m a ca ixa de 
bolacha, m a s i n f e l i z m e n t e em p o n t o g r a n d e , 
com u n s pés d e s f i o i t a v u s p o r deba ixo , u m a 
cor re i a po r c ima p a r a v i a j a r s u s p e n s o aos pes-
coço d u m m o r t a l e v á r i o s o r n a t o s e x t r a v a g a n -
tes á supe r f í c i e d a s suas o i to faces . A s vezes , 
quas i s e m p r e sobre a e s t a m p a de s t e a p p a r e l h o 
e x t r a n h o . po i sava 11111 m a c a q u i n h o de casaca 
e n e r r n a d a e b a r r e t e de bico. E m q u a n t o es te 
ob j ec to não e ra mole.-lado. • 11 s e j a . e m q u a n l o 
a m ã o do tocador n ã o faz ia g i r a r a manive la . 
ia o caso bem e podia a t é cons ide ra r - s e es te 
c o n j u n c t o a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v o . M a s 

logo q u e a m a q u i n e t a e n t r a v a de g i r a r , D e u s 

do c e u ! . . . v inha üe d e n t r o u m a l u f a d a de 

gu inchos , g r i lo s , g e m i d o s e choros , t udo acom-

p a n h a d o a u m p i l l o r c seo z a n g a r r e a r mclal l ico 

q u e lhes d igo em Ooa ve rdade , q u e e ra peor 

üo q u e un i p a r de bolas n o v a s de po l imen to 

em pes c a l e j a d o s . 

l i s t e f lagel lo t r i t u r a v a , c o m o ve rdade i ro 

m o i n h o musica l q u e e ra , todo o e s f o r ç o <l-,s 

mús icos d a época e a s s im exh ib i a pelas p r a -

ças de todo m u n d o l imas ca r i c a tu r a s e squar te -

j a d a s da Xurma de l íei l ini , da Traviula de 

\ erdi e o u t r a s coisas- que , ao t empo , f az iam 

as delicias da h u m a n i d a d e ouv ido ra . De res to , 

a seguro- lhes , a desc r ipção q u e aqu i de ixo é 

m u i t o pa l l ida e só p o d e r ã o os lei tores aval iar 

dos ma le f í c io s de tal s u j e i t i n h o se segu i rem 

o m e u conse lho . P r o c u r e m u m barbe i ro d a 

p rov ínc ia ou casa de ve lhotas com cães e m -

palhados , s e n h o r a s q u e t i v e r a m m u i t o de seu. 

L á e n c o n t r a r ã o pe la c e r t a u m a ca ixa dc mu-

sica 011 s e j a de me t t e r u m v in tém 011 de d a r 

co rda pe lo lado e t a m p a de c rys ta l . P e ç a m 

que p o n h a m a ca ix inha a tocar e q u a n d o aca-

ba rem de s o f f r e r essa sóva musical imag inem 

que o r e a l e j o e ra a s s im u m a s dez vezes peor 

e f i ca rão e l u c i d a d o s ! . . . 

P o i s o r e a l e j o f u n d o u u m a nova e ra ;ia 

h i s to r i a d a mus ica . Del le p r o v é m a necess ida-

de que m u i t a g e n t e sen t iu de ouv i r m á musica 

p a r a pen i tenc ia e r e sga te d o s m u i t o s peccado., 

da h u m a n i d a d e . C o m e ç a e n t ã o nas t e r r a s da 

provínc ia , a c h a r a n g a , o sol e dó , a b a n d a civil 

e a " S o c i e d a d e m u s i c a l " com nomes r u õ e s 

U»\ü orchestra de negros... em assucar branco 
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cm que sc jongla descaradamente . i r reverente-
mente . cimi niinics dc s igni f icação ignorada . 
Kutcrpc . Apollo. Tc rps ico rc c hilli C/HCIH/Í . 

Kstas bandas fo ram cada vez a peior . ca-
pricl iando, cm r iva l idades su rdas 11a desa f i -
n a r ã o mais pe r fe i t a e 11111 dia, desta fo rmação 
patológica nos doininios da musica, rompeu 
da - bandas da Amer ica , como d u m tumor que 
rebenta ile m a d u r o . 11111a coisa invcrosimil que 
se chama a o rches t ra de " J a z z - b a n d " . A p r e -
scntcmol-a a ipiem imper fe i t amen te a conhece 
se c cjue ha a lgum feliz desse quilate. 

A orches t ra " J a z z " pode ler qua lquer nu-
mero cie exccutantc* super ior a dois e s empre 
tini clelles será o Jazz-banclista. razão de ser 
<le tocla a f o r m a ç ã o " m u s i c a l " des te lypo. 
l \ s tc é 11111 senhor que tem diante cie si um 
bombo «iiriViMV(//iMi\ 11111 t ambor idem. uns 
p ra tos cie apparencia ino f fens iva . An lado 
disto t ambém tunas f ieiras cie campainhas , u m 
pedaço qua lquer cie xi lophone. ttiniil buzina 
de atilo, uma bater ia de gai t inhas e um cân-
dido t r i ângulo cie f e r r o cpie os nossos avós 
apel idavam cie " f e r r i n h o s " . T a m b é m tem ao 
alcance cia m ã o uma mat raca ru idosa e 11111 
enin-do cci-n rabo dc metal cpte assobia estr i -
<1C'ii*emenl•• e a que chamam i ronicamente '.nvi 

" f l a u t a " de Tazz. 

rão para s i . . . " n a d a dc novo sobre a 

t e r r a " ! 

l 'ois es tão enganados rcdontai i icntc. l i a 
u-.ia dif fc rença fundamenta l en t re o " l l a n i e n i 
-li, 1 sete i n s t run i en to s " e o " H o m e m do J a z z " 
e é cpie o pr imeiro , tocando mal. en tendia-se 
a :u:la o cpte elle tocava ao passo que o s egundo 
ntosino cpiando c - tá liem disposto é tal qual 
: 'tna o rches t ra de focas na pista cio Coliseu. 

& 
Mas.. . d i rão ->s 

leitores, isto é c-. ce-
lebre " l l o m c n dos 
sete iii.-lriti-icntos" 
cpie fez f u r o r vai um 
meio século! !•' di-

I.'ois aqui 
temos expl i-
cado -j lio-
111 e in d o 
" J a z z - b a n d " . 
Passemos a 
t r a t a r cios 
ou l ros . ( ) cjt-!' 
tocam elles"-.. 

Ona lqn T 
co isa : p'ruio 
violino vul-
gar , c o m e t a 
de g r a m m o -

f 
r 
t 

Como suryiu o Jacs! 

REVISTA FEMININA 

.-/ orciicslra dc Jaez 

phone , s a x o p h o n e ou b e r i n b a u . . . pouco im-
por t a . O essencial ê q u e se f a s sam ouvi r e... 
vêr p o r q u e es ta o rches t r a t a m b é m tem que 
v ê r . . . V ã o v ê - l a ! . . . V >u ; l o s t r a r - l h a : . . . 

U m signal que p o d e ser uma no ta dum 
dos i n s t r u m e n t o s ou. a de tonação d u m a pan -
cada no bombo, u m g r i t o d e f l a u t a 011 u m t re -
je i to g ro tesco do p a n i s t a . A esse s i g n a l . . . ah 
cães de C a r n i d e ! ! . . . o p r i m e i r o violino en t r a 
dc guinei a r u m a coisa m u i t o pa rec ida com 
u m a m a z u r k a de G a n n c . o saxopl >nc as sopra 
qurtsi o m i n u e t o de P>ocherini, a t n - m p e t e 
b e r r a u m pas -o -dob le 11111 tom mais ba ixo em-
q u a n t o o " b a n j o " , q u e é u m t a m b o r com cor-
d a s de viola, e s g a r a v a t a u m a quadr i lha e os 
r e s t an tes da q u a d r i l h a tocam s imj lesmente. . . 
" a p a v a n a " n o s vár ios a r t e í a c t o s que empu-
n h a m . Q u a n d o estes " a r t i s t a s " s ão todos bons. 
a e n t r a d a é d r d a a t empo e foi t udo bem en-
saiado, ob lem-se u m a considerável de-af i l ia -
ção, p e r feita em todos os seus doialhes, com 
u m a d e s a r m o n i a abso lu ta e c h a m a - s e o p ro -
d; c to desta v e r d a d e i r a z a r a g a t a 1 que res-
pei ta ao som, 11111 ' ' s h i m m y " , u m ' b l a c k - l n t -
t o m " , 11111 " í o x - b l u e " , u m a t ragédia e m f i m . 

T a m b é m é de n o t a r que a p r a x e impõe 

a o J azz -band i s t a que , d u r a n t e a pe rp rc t açâo 

de cada peça d e . . . mus ica ( ! ! ! ) . . . g r i te o 

do Savoy dc Londres 

mais que possa, ap i te q u a n d o não gr i te , ron-

que q u a n d o n ã o api ta e ba ia com os pês e com 

as mãos o mais descompassadamen te possível 

em tudo que es te j a ao seu alcance, excep tuando 

as canellas do t r o m b o n e de varas . 'I ambem 

deve m e n e a r os q u a d r i s q u a n d o o violino 

abana r as ore lhas e o p i f a n o pu la r pa ra as 

costas d'i aboé . ICstu u l t imo ins t rumento , aliás 

s impath iquiss imo. t a m b é m deve ser equili-

b rado sobre a pon ta do na r iz do p r o f e s s o r de 

orches t ra que o e x e c u t a r s empre que a musica 

lhe p e r n r t a u m ligeiro interval lo e o t rompe t t e 

não a n d e á cambalho tas . 

H* claro que o resu l t ado desta execução 

musical essenc ia lmente d inamiea (e aqui se 

p rova a i n f e r io r idade dos chamado- " b o t a s 

de e lá s t i co" ) é d u m pi t toresco acima .1» vul-

g a r e faz-nos e n c a r a r a nossa " i d a d e " com» 

mui to mais feliz d o que aqttelles remotos tem-

pos em (|tte Lulli c o m p u n h a gavo t t a s aladas 

e grac iosas m a s o n d e não mel lia barulho, <>u 

a<|tiella e ra b a r b a r a em que Mo/.ar t compunha 

as .-uas symi>honias de marav i lha em que 1 

ousadia não chegava fe l izmente aos duetos de 

t rombone e ca ixa de r u f o com acompanha-

mento d e cavaqu inho . M e s m o que a epocha 

que decor re s e j a m á p a r a todos sob o ponto 
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O Jass-bamiisla iii<//<'~ MIKH 

d e vis ta econômico e m o r a l o q u e é ce r to é 

q u e d e s f r u c t a m o s un ia bella c o m p e n s a ç ã o . 

Q u a l cios nos sos i n f e l i z e s a v ó s p ô d e a l g u m a s 

vezes e n t r e g a r - s e á s del icias d u m " c h a r l e s -

t o n " e n t r e d u a s t a lhadas de b i f e mal p a s s a d o 

n u m r e s t a u r a n t e da m o d a , a c o m p a n h a d o pela 

melód ica ins t i tu ição q u e a c a b o d e d e s c r e v e r 

c o m t o d o o m e u e n t h u s i a s m o . Q u a l d o s i n f e -

lizes d o u t r a s e r a s se pode g a b a r d e t e r o u v i d o , 

c o m o eu ouvi , o " S o n h o " da " M a n o n " e m 

solo d e b e r i m b a u a c o m p a n h a d o a a p i t o ? ! . . . 

Q u a l ? . . . 

P A Q A D p l A f V l P F i l i3 ' da "CASA F L 0 R |-
U n O n l A L - U M I M I _ D A " d o R i o d e J a n e i r o 

n cnsrs q u e s e impõe p o r suns . i LTns n o v i d o d e s em s e d a s 
IMPORTADAS DOS CONHECIDOS FABRICANTES DE LYON, 

ROD1ER, BIANCHIN1, DUCHARNE 

Rua Barão de Itapetininga, 5S Teleplí). 4-0605 
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Profissionalismo i 
A mulher medica 

Dc todas as profissões intelectuais ;á hoje, 
exercidas livremente pela mulher, é a nedicina a 
cjue mais s npfcthias disperta e a <jue mais natural-
mente «oi acceita pelo publico, no movimento dc 
libertação a que «> seculei XIX deu um tão lorte 
impulso, que por isso ficou credor de todo o re-
conhecimento feminino. 

A tolerancia com oue os homens v.ram as 
mulheres dirigir os seus estudos p" ra uma profissão 
tão difícil e dc tão graves responsabilidades moraes 
e materiaes, provem dt. certo da tradição, que atra vez 
de todos os tempos, entrando mesmo na mitologia 
i na pré-historia, tu s mostra a mui r enfermeira, 
senhora de filtros n.agicos, feiticeira, dotada dc vir-
tudes maravilhosas, medica, cmíim. em todo o poder 
da sua sciencia, visando o alivio do cargo e o do 
espirito. 

Des.le Isis, a grane deusa, a b: >a mãe cgvpcia, 
pie aos homens ensino as virtudes das plantas e 
.nspirou as curas mais extraordinárias, até Higa, a 
Deusa da saúde, nesse tão animado e carinhoso 
Olimpo dos gregos, é ao espirito fen.inino que os 
homens naturalmente recorrem nos momentos de dôr. 

Os poemas homericos falam de Ocyroe, Medéa, 
Circe e da bela Agutnedes, que conheciam as virtu-
des de certas plantas, comj le H .cam-des, escrava 
do rei de Pylos, que prevendo a moderna asepsia 
fazia ferver a apua para lavar as fer.das de Machaon 
11a tenda de Xestor. 

A historia da Grécia está cheia de referencias 
elogiosas ás mulheres médicas, destacando-se entre 
cilas a formosa Agnodiccs que vestida de homem e 
de caoellos cortados adquiriu tal fama e tanta clien-
tela entre as damas da aristocracia, que os collegas 
invejosos ; denunciaram aos tribunaes Com a mais 
nobre coragem demonstrou, que não linha illudido 
as clientes nem os col legas e, descobri do aos juizes 
• • seu verdadeiro sexo, não só foi absolvida como 
conseguiu que fosse abolida a lei injusta, (pte prohibia 
as mulheres do exercício da medicina. 

Grandes nomes chegaram até nós desvirtuados 
pela errada interpretação da sua fama, sendo na 
verdade mulheres de grande valor intellectual, como 
Aspasia, por exemplo, que todos conh cem ligando 
ao seu nome o qualificativo dc cortezã, no sentido 
vulgar e grosseiro que hoje tem. sem saberem que 
foi uma sabia, cultivando a medicina e delia escre-
vendo li\ros. qre mereceram os mais altos elogios. 

Vem, por certo este engano do interesse que 
houve depois em obscurecer e dominar o individualis-
mo intclligcnle da mulher, preferindo * maioria dos 
homens que as suas companheiras fosse .1 as humildes 
escravas, vivendo e morrendo na me? • luz discreta 
1 o Gineceu, não obscurecendo a su: icção social 
: .uma concorrência que por vezes lhes ti. . é íavoravel. 

Mas este tem sido o grande erro da maiotia dos 
homens, 110 passado com»:» ainda 110 presente, porque 
a cultura não prejudica, antes valorisa. a mullíér que 
exclusivamente se dedica ao lar e á sua missão de 
mãe de famiiia, não havendo forças nem restrições 
humanas que evitem que haja semprv indivíduos do 
sexo feminino, que se distingam pelo seu valor pro-
prio, exactamente como suecede com os homens, que 

feminino 
na antigüidade 

a par duma pequena porcentagem que se eleva 
acima do vulgar, a medida não pôde sahir da me-
diocridade que a Xatureza lhe assignalou. 

Ora a sociedade só tem a ganhar em apro-
veitar todos os seus raros valores de exceprão, sem 
olhar a sexos, como já não olha a classe nem a castas, 
augmentaudo assim a somtna desses valores, que 
impulsionam a humanidade para a sua mais alta 
civilisação. 

Como as gregas também muitas romanas culti-
varam a medicina, adquirindo grande renome, tae» 
como Ivnpiria, Tecla. Segunda, Julia, a Piedosa, a 
celebre \lpasia e Clcopatra, autora de tratados de 
cosmética e doenças femininas. 

Ao mesmo tempo, assim como espalhavam pelo 
mundo o poder dos seus exercícios, impondo a dis-
ciplina duma civilisação dominadora, tambent a ciên-
cia irradiava para a longínqua Ibéria, chegando até 
nós os nomes de Julia Quintiana, que exerceu a 
medicina em Tarragona, e de Julia Saturnina, que 
morreu em Mérida aos quarenta e cinco annos, con-
forme resa a lapida tumular ali encontrada, na qual 
são exaltadas as suas excellente qualidades de 
medica. 

A própria Bíblia, apesar da sua austeridade mo-
noteista, tão contraria á exaltação do espirito femi-
nino, não deixou de se referir com elogio ás sabias 
médicas Puba e Sciíra, que utilisando os seus conhe-
cimentos na arte de curar, muitas creanças salvaram 
á morte no tempo de Faraó. 

Do resto, as mulheres judias não deixaram nunca 
de exercer com muito brilho a medicina, a cirurgia 
e a enfermagem, chegando aos nossos dias a fama 
de muitas que em Francfort se distinguiram pela 
sua habilidade e saber como especialistas, não só de 
varias doenças como também occulistas. 

E' certo que a muitas a ingratidão dos homens 
levou aos tribunaes e á 'norte, como succed u a 
Felicia, condemnada em Paris por exercer a medi-
cina. Em compensação o bispo de War/burg per-
mittiu á judia Sara o livre exercício da sua profissão 
mediante o imposto aunual de 10 florins. 

E* longa e honrosa a lista de mulheres da raça 
judaica que se notabilisaram pela sua cultura e pelo 
seu trabalho, como profissionaes na medicina. 

Lembremos alguns nomes que é sempre bom 
recordar quando haja reparos sob o que hoje a 
mulher pretende attingir no exercício dessa nobre 
profissão. Catalina foi medica de renome no hospital 
de Florença; Ana Murray, em Inglaterra, herdou e 
continuou a grande fama cirúrgica de seu pac: 
Catalina Bawly adquiriu cm Londres um grande 
renome 110 tratamento das hérnias; Angiola foi pro-
fessora de partos na Escola de Padua e Salomé 
Resiecki foi celebrada pelo seu saber em Coiistan-
tinopla. 

E outras, outra muitas augmentaram a tradição 
gloriosa, morrendo e soffrendo injustamente pela 
sciencia, que não poucas vezes tinham de exercer, 
ás occultas, alcunhando-se de feitiçarias o que era 
saber e dedicação pela humanidade soffredora. 

Fntre os Árabes, como o testemunham, \lbucas-
si e Avicena, houve sempre mulheres médicas, re-
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terindo-se ao celebre Colírio l;a-Kis. composto por 
unia mulher, versada cm medicina. 

O proprio cristianismo, não deixou de consagrar 
Sta. Theodosia. (pie exerceu a medicina em Roma. St a. 
Xicerata. «pie teve grande fama em Constantiuopla. 
curando S. João Crisóstomo duma doença de estô-
mago e Santa Hildegarda, que no século XI!. sendo 
ahadessa de Ruperstberg. escreveu uni livro de re-
ceitas, 110 ipial já fala na metaloterapia. 

Toda a Kriadc Média como a Renascença estão 
cheias do trabalho activo das mulheres, já também 
como autoras e inspiradoras de obras. <|iit> de facto 
sc ligam com a medicina e a assistência sanitaria, 
como hospitaes, ga farias — a epie hoje se dá o 
nome de leprosarius — (pie tão importante papel 
desempenharam na luta contra o mal terrível, 
etaõin pfcshrdht cmfpylc cmfpylc emípvk cmípykdl 

Do século X ao XIV. na famosa escola de 
Salerno. contamse verdadeiras celebridades femi-
ninas. Abella escreveu duas obras médicas em verso 
latino: Calenda tpte obteve as honras do doutorado 
pelo seu talento e um brilhante casamento pela Mia 
formusura — donde se vê (pie não são incompatí-
veis a bellcza e o talento: — Mercur«('ades foi 
autora de quatro extensas obras sobre medicina: 
Rebeca. que era da mais. nobre estirpe, escreveu sobre 
febres. 

Muitas outras gosaram d; grande reputação 
entre os sábios do seu tempo. 

Mas, acima de todas brilha o nome celebre da 
nobre Trotula de Rugiéres, autora de muitas obras 
sobre medicina e da qual dizia um celebrado bene-
dictino. wrsado em ,-ciencias médicas, que em Sa-
lerno só encontrou esta sabia medica com com-
petência para discutir com elle. 

Xa luta generosa contra o soffrimento physico 

entram em grande percentagem, cm todos os tem-
se interessaram pela medicina. Entre as rainhas do 
pos. as rainhas, as princczas e as grandes damas 
das mais elevadas classes, contando-se algumas, 
dede a mais remota antigüidade qtte praticaram ou 
Esrvpp» algumas foram medica, como Artetnisa II e 
prince/.as como Adelmota. de Padua e I.ui:a Ade-
laide de Orleans. que sendo ahadessa de Clu.smes 
alcançou u-umada na pratica da cirurgia. L'nri prin-
ceza real da Dinamarca dedicou-se á pratica da 
medicina, alcançando uma justa fama. 

Muitas outras escreveram obras sobre sciencia 
medica, qu. 110 seu tempo foram muito apreciadas, 
como l.eonor de Wurtemherg. a Palatina de Xeuborg, 
a esposa do grande eleitor da Saxouia, a duqueza 
de Troppan. (pie em H>0() escreveu uma obra medica 
em seis volumes: a duqueza de Sabuzzo. as con-
dessas Maria Von l.av e Isabel de Kent. 

A par destas não devemos esquecer a piedade 
activa de rainhas, (pie o povo consagrou santas, 
como as Is;> íris de Portugal e de Hungria, que pu-
zeram as sm.» abençoadas mão.-, de enfermeiras ao 
serviço dos mais chegados e miseráveis doentes: c t u o 
D. l.eonor de Avis (pie deixou a obra, ainda hoje 
aproveitada das Caldas da Rainha. 

Veiuo, pois que a entrada ria mulher moderna 
não é ma.;, do que a continuidade duma tradição, 
(pie honra o >exo feminino atravez dos tempo;-. 

() (pie o veculo passado julgou ser um movi-
mento revolucionário, correspondendo á propaganda 
libertador:', a que deram o nome ridículo de " femi-
nismo", não ò ti mais do que uma pilida imagem 
do aspecto b ilhante, (pie no passado por vezes 
atlingiu. 

.•lima </.• Castro Osorio. 

PARA HYQIENE INTIMA DAS SENHORAS 

L Y S O F O R M 
uma colher de sopa em um litro de agua 

DESINFECTANTE ENERGICO — NÃO E' VENENOSO — 

NÃO IRRITA — NÃO MANCHA — CHEIRO AGRADAVEL 

Preserva e cura os vários incommodos peculiares ao sexo. 

CONCESSIONÁRIOS 

PAVESI & CIA. 
RUA LIBERO BADARO' N. 62 — SÃO PAULO 

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
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M I S C E L A N E A 
(Cont. de "Nas florestas dau Ouyanas"). 

que Manuel era um ladrão. Isto deu lugar a um 
incidente <|ue tet minou com bofetadas. .Vanoel apa-
nhou. !£tn poucos minutos ficou fora oe. combate, 
cahindo no -hão sem sentidos. Quando \olvcu a si, 
Manuel estt ideu a mão a Henrique, dizendo: 

— Você ganhou. Prometto .ião roubar mais. 
— Lamento ter sido obrigado, i. pegai-o, mur-

murou Hcnri(|tte. 
Nesse mesmo dia Henrique e eu híamos pelo 

matto. Eu hia adiante. Senti pouco depoir unia coisa 
fria que se enrolava ao redor de iii.nhas pernas. An-
tes (pie advertisse exactamente o que me acontecia, 
uma tremenda serpente, me havia apertado entre seus 
atineis. 

— Soccorro Henrique! gritei. 
Intentei cortar ; cabeça do rep t! com minha 

espada, mas não o consegui, ü animal pi>r sua vez, 
procurava bater-me no rosto. Desgraçadamente o 
consegui;1. Emquanto iŝ -o. a opressão era cada vez 
mais for.e. O fétido li ito da serpente causava-me 
t u effeito indescriptivel. Depois... Lembro-me que 
a serpente bateu-me fortemente 11a cabeça. 

Quando voltei a mim, estava numa ide. A meu 
lado estava Henrique, derramando-me agua fria na 
cabeça. 

— Você se salvou por milagre, disse-me. 
Precisei vários dias para restabelecer-me do for-

midável abraço. Conservo ainda a pelle da serpente, 
(jtie como já se comprehendeu, havia sido morta por 
Henrique. 

Quasi 110 fim de nossos trabalhos de exploração, 
aconteceu um facto do qual nunca me esquecerei. 

Uma onça vinha todas as noites a nosso acampa-
mento e carregava um cachorro. Todas as nossas 
tentativas em pegar a fera tinham sido infrucluosas. 

— Tenho uma idéia, diss/C-me Henrique uma 
tarde. 

Amarremos um dos cães a uma arvore. O pobre 
animal servirá de preza. Nós nos esconderemos atraz 
da arvore mais próxima e alli esperamos a onça ou 
as onças, (pie estão comendo nossos cães. 

O plano pareceu-me bom. Aceitei. Nessa noite, 
pouco antes da meia noite, estavamos Henrique e eu 
trepados numa arvore. Henrique se achava a uns 
dois metros do solo. Eu me achava um pouco mais 
acima. 

A luz da lua permittia vêr a uma distancia de 
dez ou doze metros. Os gritos dos macacos faziam 
esquecer o aborrecimento da espera. 

Repentinamente houve silencio. Queria dizer que 
o rei da matta estava proximo. Um minuto depois, 
appareceu a onça, um explendido felino. A fera 

O U T R O R A 

ERAM PRECISAS NUMEROSAS 0 R 0 6 A S 
para se obter resultado* 

lentos e incertos 

posso que a TRICALCINE 
Appr L». N . S . sob o N* 364 cm 31-8-12 

DÀ HOJE COM RAPIDEZ E COM SEGURANÇA A S A Ú D E 

A N E M I A , D E B I L I D A D E , R A C H I T E S M O , E S C R O F U L O S E 
BRONCHITES, T U B E M L O S E LABOR \ 1 OIHE SCIK.N I IA 

3t K o r Chap ta l l 'AH I !» 
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olhou fixamente o cão que ladrava de de-e.-iK.-ro. Km 
seguida saltou sobre o infeliz animal. 

Henrique, confiado na -tia maravilho-a pontaria, 
-ahiu da arvore e apontou á onça. Apertou • • gatilho 
ma- o tiro não -ahiu. 

— Meu fu-il não está carregado! di.--._-. 
A onça -altou em cima. no me-mo instante que 

et: fazia logo. A fera cabiu -obre Henrique, ha-
tendo-lhe terrivelmente na cabeça. Quando me che-
guei ao ajuntamento que formavam o homem e «• 
animal, e-tavam ambos immovei». A onça. com uma 
bala entre o- olho-. estava morta em cima de Hen-
rique. Kste era cadaver. A pata do jaguar havia-lhe 
rasgado o craneo. 

Viu-se depois que o negro Manoel havia descar-
regado o íu.-il de Henrique. 

Vario-, dias mai- tarde resolvi deixar aquellas 
regiões. Estava doente e comprehendi que nunca 
havia de sarar, -e ficasse nar|iielle paiz. Além disso, 
o», trabalho- que se soffriam. não eram compensado* 
prlo- benefícios que ,-e podiam obter. A vida e-tava 
continuamente exposta. Km parte alguma me sentira 
tão arriscado. Todas a.- manhã- ao levantar-me. pen-
sava que talvez o dia que -e iniciava seria o ultimo 
da vida. Cobras, giboias e onças constituíam ameaça-
terríveis e constantes. A isso devia accrescentar o 
clima horrível. A inalaria fazia estragos. 

De Paramarilx» fui a Ceorgetown. onde tomei o 
vapor que zarpou para a Inglaterra. Durante muito 
tempo soí íri periodicos ataques de paludismo. e até 
agora tenho as marcas de;xadas no meu organismo 
pelos males da selva. Meu- sonhos de caçador e ex-
plorador de minas se desvaneceram. 

Xos aí fluentes do Surinam não achei nem siquer 
o ouro suííiciente para pagar os gastos. 

I/citry I.oiiyn-ootl Jacobo. 

(Cont. de "O Mágico"). 

Km torno do cadaver repousavam íóra dos co-
fres as serpentes assassinas... 

Isso foi o que viu a justiça.. . As cobras encan-
tadas haviam surprehendido o mágico no somno e 
lhe haviam dado a morte. . . 

K ninguém viu no profundo dos olhos de Katma 
um resplendor de júbilo que era a felicidade pela sua 
libertação. 

Xinguem viu tampouco que 110 silencio da ultima 
noite, o amor entregou o mágico ao- braços da escra-
va. e que foi ella com o próprio veu de captíva que 
envolveu no- -eus braços o pescoço de Ibrahim e o 
apertou com todas as forças até que. a morte, piedosa, 
pttzesse fim a dür da agonia.. . 

K logo as serpentes libertadas, enroscaram-se 
tu» pescoço de Ibrahim e simularam e dissimularam 
o crime. . . o crime da escrava libertada, cujos braços 
perfumados foram as brancas serpentes executoras. 

(Cont. de "Para s::r um grande homem"). 

bonita e faz muitas victimas... Cma viuva bonita e 
um celibatario, não pudem estar assim sempre juntos 
em toda a parte sem se prestarem á maledicencia... 
K' um mau negocio para os srs.: dar-Jhes-á prejuízo. 

— Mas eu não quero abandonar Tíburcio ex- 1 

clamou Lúcia com vehemencia. Si não estiverem con-S 

Mais energia 
para o ^ 

desenvolvimento mental 
O E S T U D O i m p õ e u m g r a n d e 

e s f o r ç o n a e n e r g i a d o s j o v e n s ; 
d e f ac to , t o d a a v i d a d a c r e a n ç a , o 
s e u d e s e n v o l v i m e n t o e o s e u c resc i -
m e n t o i m p l i c a m g r a n d e d i s p e n d i o 
d a s f o r ç a s v i í aes , q u e s ó p o d e m se r 
f o r t i f i c a d a s p e l o a l i m e n t o d e v i d o . 

O Q u a k e r Oa t s , a b u n d a n t e e m 
v i t a m i n a s , c a r b o - h y u r a t o s , s a e s m i n e -
raes , f o r n e c e a o c o r p o os e l e m e n t o s 
n e c e s s á r i o s p a r a a s u a d e v i d a a l i -
m e n t a ç ã o . Es te a l i m e n t o d e l i c i o s o é 
i n c o m p a r a v e l p a r a o a l m o ç o . P r o -
p o r c i o n a á c r e a n ç a a e n e r g i a q u e l h e 

é e s s e n c i a l p a r a d a r 
o m a i o r e s f o r ç o n o s 
e s t u d o s . 

C o m o p r o m o t o r d a 
s a ú d e , o Q u a k e r O a t s 
é e s p l e n d i d o p a r a a 
d i e t a d i a r i a d e t o d a a 
f a m í l i a . E f á c i l d e 
p r e p a r a r e m u i t o 
e c o n o m i c o . 

dmakerOats 
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lentos tanto :pcinr! Tem is uma (vnscieticia e basta. 
— Têm consciência, sim. pormij estão produzindo 

má impressão c hão de sahir da ituação actual tão 
lisontícira á nossa comnmm felicidade. 

Tiburcio estava perplexos. 
— 0 que faremos então? Vou-me embora? Dei-

xar a Lúcia? Já vendemos vinte t sete actos desde 
0 meu naufragio e só tinha escri.Mo dezesete! Que 
vida vamos ter assim separados! V si ou não ficar 
em c sa só o vai vem dos inamiscriptos nos ha de 
trahir. 

— Casem-se, d«sse Júlio. 
Os dois Van Straat estremeceram: 
— O que? 
—- Casar-nos! Juro que já somos casados! Xão 

se p- d» casar duas vezes.. . 
Rovelaert divertia-se: 
— Baptisa-se ;i condição. São dois baptismos. 

!"V muito feio viver juntos sem ser casados, mas 
1 nde estaria o ,.ial de se casar <• ias vezes? O Código 
Civil não prev u este caso, mas não pôde critir-d-o. 

— Sem du.'ida, Lúcia. Mas seria preciso nos tor-
nar a casar na Igreja também. 

— Pois é. E' o que eu dizia ha pouco: dois ca-
samentos valem 11 .is do que um só. O mal seria 
cavar com pessoa ue não tivesse o direito dc c?po-
:al-a . . mas Tiburcio tem esse direito! 

Os dois Van Straat acabara; consentindo: pu-
blicaram «is e.-ponsaes. deram uma soiróe. ganharam 
presentes dc valor c casaram-se com grande pompa 
no civil e no religioso. Paris inteiro passou nesses 
salões. imprensa lou\o;t sem m< d ;da a escolha da 
viuva do grande Tilnircii: 

— 

"Amava tanto o marido, disse um echo mali-
cioso, que casou com o irmão dellc muito parecido. 
Com cffeito, o succcssor parece um pouco com o 
prodccessor em tudo, menos na intelligencia". 

A vida recomeçou calma, mundana, agradavel. 
Vivendo agora na abastança os "recem-casados". 

nrovidos de rendas, de fama e de invejosos, eram fe-
licíssimos. 

Um dia de primavera, um visitante foi introdu-
zido no salão com uma jovem negra que o acompa-
nhava. Tiburcio foi receber. Ao vêl-o porém roceíou 
ligeiramente. 

Os cabellos tin'os, o bigode em desordem, cres-
tado como um circulo. Anselmo Van Straat estava 
diante delle com um jornal na mão. 

— Senhor! exclamou o colono, não conhecendo 
Tibtfc'»!. Estou furioso! Como! desembarco em 
Marselha e acho num velho jornal (pio embrulhava 
ba lanas, a narração do meu casamento com minha 
cunhada! Que horror! Venho aqui só para lhe mos-
trar sua pouca vergonha! A alma de meu irmão pede 
do fundo dos . . . 

— Cala-te! gemeu o naufrago. Cala-to! Vamos 
"onver.iar. mas faVi ba:xo. Porque voltaste á 
Europa ? 

Anselmo comprehendcu que um negocio encren-
cado estava a se resolver e elle estava tio meio. Bai-
xou a voz. teve um sorriso do cumplicidade o contou: 

— V«iltei á Europa porque não faço nada em 
Tombouctou! E" um buraco.. . os negocios não vão. 
Meu patrão oUá se enriquecendo mas ou não faço 
nada. Então pensei qu- minha cunhada pfideria me 

Use agua fi l trada 

F ILTRO "LETE" 
é o urico filtro que directamente applicado á uma torneira de sua 

casa, lhe dará em abundancia para todos os usos AGUA PURA e 

CRYSTALLINA 

CONCESSIONÁRIOS 

PAVESI & CIA. 
RUA LIBERO BADAR0 ' N." 62 — SÃO PAULO 
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adiantar algum dinheiro para fundar uma fcitoria 
em Djibouti ou então em S Luiz.. . Tenho amigos 
nessas duas cidades e podia tentar algumas cousa 
para mim e minha querida Mamatuké que te apre-
sento... E' honitinha não achas? Só que ella não 
sabe francez. 

Tiburcio, agora mais calmo, viu que poderia re-
solver a questão com o dinheiro e começou logo a 
fazer negocio. 

— De quanto precisas? 
— Ora . . . as passagens de volta para S. Luiz 

e uma centena de mil francos para montar o negocio. 
Mas dize-me Tiburcio, como foi que tomaste o meu 
nome? 

Precisava mentir ou contar tudo. Tiburcio con-
tou a historia mas não quiz dar ao irmão a tentação 
de tornar a pedir dinheiro. Continuou pois a historia. 

— Tu sabes, tio mundo dos theatros, quanto mais 
se fala da gente, tanto melhor. 

Rntão, um destes dias, falaremos á imprensa e 
ficaremos celebres. Porém é preciso ter geito e sa-
ber em (pie momento falar. E' por isso que te pedi 
para abaixar a voz, ha pouco. 

Em pouco tempo os dois irmãos ficaram de accor-
do: Anselmo ficava para jantar e tornava a partir 
no dia seguinte para retirar o valor de um cheque 
que Tiburcio previdente, para elle assigtiou sobre 
Marselha. 

Quando Lúcia entrou, não pôde conhecer o cunha-
do (pie ella tinha visto só em retrato. E o modo dc 
pentear os cabellos tornavam-11'o muito diííerentc. 

Cumprimentou. O colono se adiantou: 
— Minha querida cunhada... 
Lúcia soltou um grito e só de ver a negra com-

prehendcu tudo. 
— Aqui está o sr. Longuet que vem jantar! ex-

clamou a joven senhora a queima-roupa. 
O director da Folies-Poissonniéres entrou. 
Tiburcio apresentou: 
— Amigo, apresento-lhe meti primo Vai» Straat, 

com quem passei alguns mezes bem agradaveis 11a 
costa do Marfim: E eis aqui a senhora delle! 

Anselmo não era 11111 homem mau. Alegrava-se 
ao tocar 110 bolso, o papel do cheque e representou 
de bôa vontade o papel de primo o de colono. 

Quanto á bella Mamatuké, esta virava os olhos 
e mantinha-se recta. trocando com o marido palavras 
rapidas numa lingua desconhecida dos convidados. 

D» pois do café. Tiburcio levou-os elle mesmo ao 
automóvel e soltou 11111 sus.iiro de satisfação vendo-os 
se afastar. Quando elle entrava na sala, o empregado 
lhe trouxe a correspondência. 

— São admiraveis, esse:, africanos, dizia Lon-
guet rindo. 

Lúcia abriu as cartas, com mão diligente: 
— Olha. disse ella. aqui está o convite para ir 

inaugurar em Toulousc a estatua do meu querido 
Tiburcio... 1" de amanhã a oito. . . Vamos, não e 
Anselmo." K o Sr., sr. Longuet? O sr. muito deve 
a 11111 autor (pie lhe fez ganhar lauto dinheiro... 

COXDESSA DE BAILLEIIACKE 

POMADA ZANIC 
PROTEJAM SI!A PEI.Ui 

. . . 'Il;i muito que uso ;t |xpinada 
Zanic que considero minha melhor 
amiga pois graças a ella conservo a 
pelle fresca, natural, tendo conseguido 
cural-a dos cravos e espinhas. 

Isto nos dizem muitas das nossas 
íregueza- senhoras distinetas que pro-
curam n to "drogas" mas preparados 
scientiticos <;:ie embellezem sua pelle 
curando-a. 

KM T O D A S A S I M I A K M A U A S 
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(Cont. de "Sorte de CarSos PoHs") . 

marido e os tres painéis que -u queria comprar 
s ã o . . . " 

Havia mais longe nina. phrase que Carlos nem 
Margarida conseguiram ccinprehe.ider: " F.' neces-
sário que a desgraça de um íaç«\ a felicidade <h-
outro". 

/p renda o «pie llubert lirlgudayne ipuria «li 
y.vr com isso. 

Antes de mandar ao t iu tumro suas roupas 
encharcadas pela agua do Tmiisa. lírigadavn" 
revirou os bolsos. 

De um dc lies retirou uma carta dirigida á 
Stira. Iírigadavne, 11a Califórnia. A carta fechada e 
sellada. Porém a agua lodosa /izera seus estragos. 

O artista .briu a missiva releu o que tinha 
escripto de mmhã. Achavam--.e abi muitas con-
fidencias. mas na terceira pagina, escrevera: 

"I\ ninguém sabe que eu esto.t em Londres 
X; o te posso di t a que ponto acho delicioso 
achar-me por um momento longe de todas essas 
altenções que eu tanto detesto. São ferias verda-
deiras: nem intérvivw, nem p: blicidade". 

— Sou eu que sou o peru' da íabula. murmu-
rou Hrigadayne. rasgando a carta que atirou ao 
togo. 

M K . I A K L JOSEPII . 

(Cont. e "Modas de Verão"). 

arminho. de tuna distineção tao perfeita (|tte 
.obrepujavai 1 os vestidos claros. 

\*a«la. aliás, é mais heleroclito. certos 
dias. 'lo (jtte as toi lettes de spnrt. 

O paiitio. o linb.o comi ">em cmijunctos 
"canipagne" de uma nota }• vem de agrada-
rei frescura. l'orcm sua conservação é tão 

ESPECIALIDADES 
EM 

C O X S E R V A S 
Q U E I J O S 

V I N H O S 
L I C O R E S 

CTíAMPAGXES 
MISrOlTOS 

C H O C O L A T E S 
A M E I X A S P R E T A S S U P E R I O R E S 

KO. 6S000 
X A 

CASA OODINHO 
Praça da Sé, 5 e 7 — PH.: 2=5759 

delicada e i-usti isa que preferem, actiialmen-
te. f er ias lans igualmente leves e mais pra-
tieas. 

Xão lia collecções onde não se vejam, 
tratados de feitio sporl. mousseclas e kaskas 
n u ions "i-alile" pardo, amêndoa de lima ele-
i*aiii'ia tanlo mais certa quanto mais simples. 

D E A R ^ q ^ : 

LM)Y 
E' O M E L H O R . 

peçam SfiATia XHtfOHmiOFES ts.Un t;i.,v. - ' . v ^ i - E l » 
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(Cont. de "Santos e Poetas"). 

Esta simplicidade, candura c alegria revelam 
bem a alma dc Thereza. 

Julgo ver 110 Convento do Carmo em Toledo, 
110 Claustro florido, á hora do recreio... a Santa 
lendo ás suas queridas íreirinhas. a carta chis-
tosa do i rmão! . . . " 

Thereza de Jesus! Santo Antonio de Lisboa! 
Como tenho razão de os amar, de os confun-

dir na ternura do meu coração! 
Mas de Santa Thereza tenho uma queixa.. . 
Como é que vivendo séculos depois do nosso 

theologo e thaumaturgo Santo Antonio. não esteja 
o seu nome na lista que nos deixou dos Santos 
da sua devoção, dos seus protectoresr 

Como se parecem todavia! 
Xa profundeza do pensamento, na pulera vir-

tude. na ardcncia da Fé! 

Chamava Santo Antonio a humildade: escada 
para subir a Deus c por essa escada dc mistica 
formosura a sua alma subiu, borboleta enamo-
rada do infinito, a mergulhar na luz que jamais se 
apaga! 

Tres séculos depois, em 1582. como Elle. nos-
talgica da beatitude preconcebida do Céo. pela 
mesma mystica escada Thereza subia! 

sem rival em seus poderes digestivos 
U m aper i t ivo fe i to de f r u e t a s e t empe-
ros. Exce l l en te em sopa. peixe, ca rne , 
caça. etc., D á t a m b é m sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 

Annos antes, ardendo no desejo da morte, es-
crevera estas formosas estrophes: 

Ay que larga es esta vida! 
(Jtie duros estes destierros! 
Esta carcel y estes hierros 
Eu que el alma está metida! 
Solo esperar la salida 
Me causa um dolor tão íiero 
Que mucro por que no muero! 

(I) SW)»|M>III>-I-O sobrinho «Ia :-"anta. 
MARIA DO CARMO 1'KIXOTO. 

WsiaSaS.íAfelãí 

B A N C O D E C R E D I T O D O E S T A D O D E S . P A U L O 

M A T R I Z . S. P A U L O — R U A D A Q U I T A N D A X. 6 
Caixa Postal, 2813 — Phones: 2=1240 — 2-4403 — 2-4406 — 2-4407 

Agencia do B R A Z ( C a p i t a l ) : Avenida Range l P e s t a n a , 286 — P h o n e : 9-1218 
F I L I A E S : Santos, Campinas, Sorocaba, São Roqu :, São Bernardo, Viradouro, 

Conchas, Cedral, Catanduva, Mirasol, Ignacio Uchôa e Soccorro. 
Filiaes em organização: Botucatu', Monte Aprazível e Leme. 

O P E R A Ç Õ E S Q U E R E A L I Z A 
D E S C O N T O S l)K T T T U I - O S sobre praças do Paiz, a taxas módicas. 
A B E R T U R A DF. C U E D I T O S em con tas co r r en t e s ga ran t idas , med ian te cau-

ção de t i tulos e valores. 
C O B R A N Ç A D E T Í T U L O S sobre qua lquer p raça do paiz e do ex te r io r . 
R E M E S S A D E D I N H E I R O para qua lquer paiz da Europa , das duas Amér icas 

e dos ou t ro s cont inentes , por t eio de selecta rede de 

C o r r e s p o n d e n t e s - d i r e c t o s 
R E C E B E D E P Ó S I T O S ás segu in tes t a x a s : 

Con ta co r ren te mov imen to a 4 °/c 
Conta cor ren te l imitada (desde DOSOOO a !0:000S000) a 5 % 
Conta a p razo fixo por 3 mezes a (> % 
Con ta a prazo f ixo por 6 mezes a 7 % 
Con ta a p razo fixo por 12 mezes a S % 
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N um Theatro 60/í são Calvos! 
uonôc \J. 5 . for o um theatro observe que 
60°/0 dos i spectadores são caluos. 

R calvicie. em geral prouem do mau trato e 
desleixo de muitos, para cor . o cabello. E tudo 
quanto é mal tratado, c a m l ha a passos lar-
gos para u degeneraçâo. 

O cabello 4 atacado constantemente por innu-
meras moléstias, que precisam ser combati-
das. sob pena de alastrarem-se por todo o 
couro cabelludo, exterminando-o por completo. 

fls caspas soo um dos maiores in imigos do 
cabello. Essas caspas que U. 5 . uô ho|e no 
seu cabello. serão ccm certeza, a causa da 
sua futuro caluicie. 

PORQUE HÃO C O M B A T E R D E S D E J í 0 M A L ? 
R Loçúo Br i lhante é absolutamente inoffensl-
uo. podendo, portanto, ser usada diariamente 
e por tempo Indeterminado, porque a sua ac-
çâo é sempre benefica. 

U s a n d o a L o ç ã o B r i l h a n t e U 5 c o m b a t e 0 3 c a b e l l o s ' 
b r a n c o s r t r r â a cabeça s e m p r e l i m p a e f r e s c a . E o 
c a b e l l o f o r t e , l i n â o e s e d o s a . E v i t a r á a s c a s p a s , a 
q u e o f t 0 0 Cdbe l lo e a c a l u l r l e . 

F) L o ç ã o B r i l h a n t e n â o m a n c h a a pe l l e . n e m q u e i m a 
o s c a b e l l o s , c o m a a c o n t e c e c o m a l g u n s r e m e â i o s q u e 
c o n t é m n i t r a t o òe p r a t a e o u t r o s s a e s n o c i u o s . E ' re-; 
c o m m e n â a â a p e l o s p r l n c l p a e s I n s t i t u t o s S a n i t a r i o s 
to e x t r a n g e i r o e a n a l y s a â a pe lo ü e p ^ - t a m e n t o âe 
H y g i e n e à o B r a s i l 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
H A O ARRETTIM n n o n o u c s e o t e n S E R - T A O a a m - o u - n M E S M P 
ra iSB": P o r . E - s e T E R S R R U E S PRE-JUIZOS P O R c n u s n o o s S U B S T I 

TUTOS e x n n s e m p R E . 

E' |»ro1ii«»:fia a rr. 
l»roiluc-?ff> |>arcial 
•m total >\.,s tcx-
t..s c .losenli"s 
:Ios n»s:«ns annun-
S!OS. 

u n u o s C E S S I O N N R I O S P R R R R NMERIRR c o s u e : 
NI.UIM A F R E I T R S • R. DO CRRCDO. N . s PRULO 
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A mente de uma verdadeira mãe de familia 
Já lia bastante tempo. La Croix. 

instituiu, na sua pagina. "La formation 
civique et familiale", um proveitoso in-
quérito sobre o " f u t u r o ilos nossos fi-
lhos." 

X"esse inquérito são admittidas as 
opiniões dc todos os de bòa vontade, 
seja qual íòr a sua profissão ou o es-
tado. eollalioraiuio assim, todos numa 
obra <pie redundará em beneficio de 
t o d o s . 

DVssas opiniões, «obremodo nos 
agradou a de uma "mãe dc familia dc 
seis filhos", e . . . proveniente «In Mé-
xico. onde a unpiedade governante quer 
apagar a religião que inspira os nobi-
limos sentimentos naquella carta ex-
presso. 

Kil-a : 
"Percebo (pie o vosso inquérito so-

bre o fututo dos nossos fillios acceiia 
todas as collaborações. Tomo. pois, 
a liberdade de contribuir com a minha, 
mui modesta, e quiçá dando ensejo a 
discussão. Mas da discussão nasce a 
luz. — dil-o. pelo menos o provérbio. 

Antes do mais. aíigura-sc-110- (pie a maioria das 
opiniões etnittidas a'é agora, partem dum ponto de 
vista de fundo pouco christão: o da felicidade "neces-
sária" a buscar-se no casamento. 

/•'rancisco Oliveira, filho 
dc nossa limhaixotris cn. 
hloriaiio Peixoto — .Imu-
conas, P. Rufina dc Mo-

raes .Iraujo 

nem outra 
contraiu a< 

Vários 
niento. todi 
a mutua s 

• Desde quando Deus a essa felici-
dade estabeleceu escopo da vida? Km 
(pie pagina do Evangelho a promette 
KLl.K para e>te mundo. <piaes(pier que 
sejam a b(»a-vontade, a obediência ás 
leis divinas e até a santidaoe? Que idéia 
se tem destas palavras: "Aquclle que 
quiser ser meu discípulo (e todo o ba-
ptisado deve ser uni discípulo de Jesus-
Cliristo), renuncie-se a si mesmo, tome 
a sua crus c sit/a-nc..." O pritudro 
ponto. então, no orientar o futuro dos 
tiosiI> filhos, afim de (pie <• enfrentem 
elles corajosamente, reside 110 explicar-
lhe»- o (pie nignificam aqui lias palavras 
divinas, conseguir que as abracem, eUt-
cidando-as. si o desejarem, com o c jtn-
mentario destas fia Imitação: ".lande 
quer que vás. para qualquer parte que 
ir voltes, acha rãs sempre a irns." 
Kssa certeza, tuna vez adquirida formal-
mente, torna muito mais fácil a escolha 
de um esposo ou de uma esposa. 

Dess'arte. sabendo-se (pie Deus quer, 
<>ti talvez melhor, permitir (pie nem 11111. 

seiam dotados de perfeição, aptos se eti-
1 stiopi«rtarem-se mutuamente, 
os fins do Creador instituindo o casa-

is sábios e úteis L'111. porém, é princi]>al, 
auctificação dos esposos, \isto como em 

D. Rn fina d.- Moraes .banjo e seu dedicado esposo. />. Rtfina nossa limhaixatnz ,-in 
floria no Peixoto — /:'. do Amar.onas. c t/raças aos seus desinteressados esforços conta 1/ 

Revista Feminina, naquella lonyinqua cidade um grande núcleo de leitoras. 
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todos os seres creados leve cadv. alma ver um meio 
de alcançar o seu destino eterno. Ora, a causa 
dessa sanctificação não é necessariamente uma abso-
luta conformidade de gostos e de hábitos, a total 
fusão dos dous espíritos, nem mesmo inteira união 
dos corações. Basta a das alr.ias, ajudada pela 
graça divina, que nunca falha ao; que a invicam. 

Não se trata, naturalmente, de escolher uma pes-
soa de inclinações diametralmente oppostas ás nossas, 
para 'íos acompanhar durante toda a vida. Tampouco 
se aconselha a obrar levianamente numa determina-
çãc de tamanha importancia. A eleição de um esposo 
011 de uma esposa reclama preces ponderação e cor-
diaes conselhos criteriosos. '."wepridas estas con-
dições não se demande, após, o impossível. 

Sentimentos religiosos eguaes (e este requisito, 
a meu ver. indispensável para a educação dos filhos 
(pie virão) saúde ntfíiciente em ambos, também, uma 
pratica habitual dos sentimentos de honra e do dever, 
boa. educação, vontade de uma vida util ide relevo, 
igualmente, este requisito pelo que de precioso re-
presenta para as pessoas e pa:a a familia futura), 
eis o que nos parece exigir uma prudência christan. 
Verificado que isso. de facto, existe, a mesma pru-
d« ncia auetoriza ; dar uma attenção secundaria ao 
resto, convictos ( ie estamos, dc que forçosamente 
hade faltar sempr uma pedra, ou mais de uma. ao 
edifício da felicidade Completa. 

A imaginação (pie particulat nente carece desse 
freio moderador (pie vimos apontando, é a das don-
zellas, tanto crêem eilas q*ie lhes espera uma feli-
cidade extraordinária e permanente na vida conjugai 
e mate. nrl . E no entanto sabe-se quão raro isso 
acontece. Ponham-se a: cottsis 110 seu devido ponto, 
á luz de uma \erdade pratica, especialmente christan. 
levar-se-ha a muitos espíritos a calma, única felici-
dade {Missivel aqui 110 mundo, destruir-se-á em muitos 
lares a legenda não só pagan mas também absurda, 
do direito <í felicidade em cada indivíduo, e se mos-
trará (|ue absoluta felicidade humana não passa de 
chimera num imitido decalrdo e cheio de mal. 

No tocante ao futuro dos nossos filhos, desde 
(pie nu apreço não esteja a nm-tão do casamento, 
pen -̂o (pie os ines, depois dc seu tes da ausência de 
vocação religiosa 011 sacerdo«al infelizmente veri-
ficaçãr mui deícurada, pelo que tantas vocações ha 
ignoradas 011 asph.vxiadas) os paes de bom senso 
devem preparal-o. anparelhando os filhos de modo 
a serem capazes de se bastarem a elles mesmos, num 
viver honesto e virtuoso, não obstante as difficnlda-
des (pie fobreveiham: porquanto. dc:»s'arte. se ar-

redam da melhor maneira os perigos futuros. Tanto 
a donzella com o rapaz precizam de uma educação 
de accórdo com a sua situação social, tamanho risco 
lhes traz o querel-os acima ou abaixo de^sa situação. 
Em seguida a essa formação, procurt-se-lhcs uma 
carreira pratica ou um oííicio manual. 

Aos indivíduos mais inteiligentes, ou possuidores 
de maior coragem, conviriam com certeza as duas, 
simultaneamente, podendo prestar-se o officio ma-
nual, segundo os casos, quer a uma occupação prin-
cipal. (píer a uma preservação ou distracção MUI, 
quer. finalmente, a um recurso guardado para os 
revezes da fortuna tão coimnuns 11a nossa época. 
E nada tão aconselhável como esse officio, si se 
tratar de algum artístico, desenvolvendo altos ideaes. 
Compete aos paes descobrirem, sem prevenção, as 
tendências de seus filhos nesse sentido. 

Com relação ás filhas, sendo a maternidade 
como nunca deixará de o ser. a sua missão providen-
ci; 1. (bem entendido, onde não haja vocação reli-
giosa), cumpre zelar afim de que a carreira escolhida 
não venha tornar-se obstáculo á fundação de 11111 lar, 
óbice ao devotamento de uma mãe. Consequente-
mente impedir as profissões que afastam da casa, 
fatigam a saúde, arrastam a imaginação para os 
enleios e para as fantasias, enchem o espirito da 
ininterrupta tensão que tanto prejudica ás humildes, 
mas imprescindíveis, obrigações caseiras. Attendendo-
se. porém, a es*as precauções, importa, igualmente 
fornecer ás filhas uma carreira 011 officio pelo (piai 
se encontrem armadas para não precisarem de nin-
guém. caso fiquem solteiras, ou para substituírem, 
excepcionalmente, o marido, nos encargos da fa-
milia, e. mormente, para saberem qual a distracção 
a imprimir nos cuidados e ameaças que. mui com-
mumente. embaraçosos ou angustiantes, não falle-
cein em cerios períodos de todas as existencias. nas 
femininas de preferencia. 

Uma exacta comprehensão. portanto, do verda-
deiro senso da vida. Co (pie somente infunde uma 
educação christan-), hábitos de moderação nos de-
sejos terrestres, um desenvolvimento intelligente de 
san razão. 11111 sensato amor do trabalho, tal se me 
depara a bagagem com (pie os nossos filhos, sem 
nos deixarem grandemente apprehcnsivos. podem 
tomar o rumo da jornada da vida. á conquista do 
fim. do único fim desta vida: Deus e a eternidade 
ditosa, cuja esperança de longa data lhes revigorou 
o aprenderem, a afogar todas as mediocridades e 
vaus ilhi>("•_•> desta terra" . 

7'ma mrtc de familia de seis filhos. 
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—Minhas Senhoraj e meu; 5e rtiorej 
o noivo de minha 

rman 
"Um personagem de 

muita circumstancia, disse 
Stellinha. Chama-se Me-
deiros e é político, jorna-
lista, orador e poeta. E' 

MEDEIROS, como todos os homens que se 
dedicam a trabalhos intellectuaes, sub-

mettidos, constantemente, a forte tensão espiritual, soffre de violentas 
dores de cabeça, fadiga cerebral e abatimento rervoso. Mas é questão 
de minutos, pois que elle tem sempre á mão a 

A S P I R I N A 
e, com dois comprimidos apenas, consegu-s rápido allivio e re-
cupera toda a energia para o trabalho. 'Por isso, disse elle 
outro dia, sorrindo, á sua noiva: somente duas coisas levo sempre 
commigo á toda parte: o teu retrato e um tubo de Cafiaspirina." 

Excellente também para as dôrcs de 
dentes e ouvidos; nevralgias, enxaque-
cas, rheumatismo; conseqüências de 
"noitadas," excessos alcoolicos, etc. 
Alllria rapidamente, restaura as forças 
e uão affecta o coração nstr. os rins. 

A próxima apresentação que lhes fará 
Stellinha, c do Exmo. Snr. Doutor, 
personagem a quem todos respeitam e 
est imam. Não deixem de fazer o 
teu conhecimento. 

í f » 
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EXiJAM S E M P R E 

MARCA 

T E L Í P H O N E BRAZ, 3'. O - S. P A U L O 

C S f S l s S J J FABP1CADO COM AGUA DE POÇO ^ ^ 
^ à B ^ ARTESIANO EXTRAHIDA DE 250 

METROS DE PROFUNDIDADE, CONSTRUCÇÀO DO DR. JOÃO CÕRNER 

7 8 - 8 0 Rua S. Bento, - Phone 2 : 0 4 2 9 e 2 : 5 1 9 0 
r H N Ç P P V A Ç SaríHnhas, Salmon, Lagostas, Maquereaux, Camarões, Ostas, Aucho-

V M i Camarões seccos ao Kilog. 5S900. 
PICKLES. Cornichons, Mostardas, Molhos, Pimentões, REIFORT allemã especial. 

PEITOS de ganso extra. 
Q U E I J O S Camcnbert, Kocjueíort, Verde, Suisse, Belpaes 

MANTEIGA fresca muito bôa 
PRESUNTO allemão, Salame, Mortadella, Patés, 

Pimenta, Cravo, — Cevada em grão torrado refresca o estomago. 
para crianças. CUFFECK a 6 S 5 0 0 
PMOSPHATINA A 7 $ 9 0 0 

PAPOULA 

FARINHAS 

VINHOS 

Provem — CAFE' puro DUCHEN — Provem 
Extra ao kilog. 4S600 

EXPEDIÇÕES PARA TODAS LOCALIDADES CONTRA CHEQUES 

de mesa — tos e brancos da CASA DUCHEN são de superiores qualidades. 
V I M H Í I Ç '!<-• sobre-mes: Imissimos como Porto. Mal.-ga. Madeira. Frontignan. marcas 
\ 1 IN n U S SANDEMAX ou GONZALEZ dão satisíacção aos mais finos paladares. 
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EMILE HAMEL - 0=3 
P A R F U M E R I E I D E A L 

CORTES DE CÀBELLOS DO. SEXO F E M I N I N O 
COM A R T E . GOSTO E P E R F E I Ç Ã O 

Schampooing üécoloration Specialité de Teinture au Henné 
Ondulations Mareei — Ondulations Permanente 

Ins ta l la t ion M o d e r n e — S E ' C H O R E ' L E C T R I Q U E 

Especial idade em cremes de bellcza. pó dc arroz, rouges, 
art igos para unhas, loções, brilhantinas, dcntifricios, 

agua de colonia. etc. 

Alta Novidade Productn scientiflco rccem-chegalo . Faz-se uma 
fricção, cm seguida, uma massagem manual c 

outra vibratória, sendo necessário, depois de fei tas as massagens , lavar-
se a cabeça com um bom schampoolng tendo isto por fim act ivar a circula» 
cão do sangue no couro cabelludo. acabar com a caspa e fort if icar a raiz 
do cabello, tornando-o macio e bri lhante. 

R U A M A R Q D E Z D E I T I I ' , e ^ e S 
TELEPHONE, 4-5029 S. PAULO 

Loteria do Estado de S.Paulo 

Distribue 75 "|o em Prêmios 
EXTRACÇÕES SEMANAES, PELO SYSTEM A MAIS MO-
DERNO , DE URNAS DE CRYSTAL COM ESPHERAS 

NUMERADAS POR INTEIRO. 
OS PLANOS DE 100 E 200 CONTOS DE RÉIS DÃO DIREITO 

AO FINAL SIMPLES 
PARA O DIA 23 D E .MARÇO C O R R E N T E O E X T R A O R D I N Á R I O 

S O R T E I O DE 

200:000$000 
J O G A N D O A P E N A S 9 M I L H A R E S 

Administração e sala de exiracções: RUA I8SÉ BONIFÁCIO N. 17 
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Seja "chic", 

Seja poupado! 

Use " R O C H A " 

— O melhor calçado 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 16 
Teleph. Cent. 54 

Uma participação ás collaboradoras da "REVISTA F E M I N I N A " 
Participamos ás cxmas. famílias que, para melhor servir a nossa distincta dientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Labaratorio para a conservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & C i A . Confecções sob medidas 
Importação directa íS> Reformas e concertos 

de pelles legitimas, Esconsk, fi SERVIÇO ^GARANTIDO 
Putois, VVizon, Tope, etc. | | | Annexo: Fabrica de guarda 

Permanen e stock de Caias, M chuvas e sombrinha». 
Casaquinhos e Estolas de Pelles. • STOCK PERMANENTE 

Vendas por atacado e a varejo 



R E V I S T A F E M I N I N A 

"KON-CER-TON" 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 

para 
C O N C E R T O S E C O N O M I C O S 

DE 

Telhados , calhas, clarahoias, paredes 
l iumidas, chaminés , encanamentos , fer-
ro ga lvanizado 

I J M C o DEPOSITÁRIO: 

0 l \ li í \ í \ 
1 ! H . W A L L I S M A 1 N E I 
v / v / 
Caixa, 711 

V/ * ' 
Suo Paulo 

Para rccelter uma lata (li- "Kon-cer-ton" 
mm-lta IIOJI-. MESMO REGISTRADOS 
5SÜ0Ü Rs. para laia louimum <; 1USOOO Rs. 
para laia grande. cotu seu nome e endereço. 

Nome 

Rua 

Cidade 

Estado 

L ' M 1 ' K O T K S T O I X T l i U K S S A X T I Í 

"l.;i voix «le jcnnes". yi»»|>o 'li- ac«cà«» «ia juventude 
trance/a. contra os inales >oeiacs, organizou um «raml--
"mccting", «|tu* sc effcctuou 110 ilia 15 «le Junho, com 
Ki-issima assistência. ralaram mes-dantes Kracmci Haeh. 
t olcttc l.ichtcnstdn C OS SI>. Jaulelire, Mavcliatul, I|eitrainl. 
Mar.datige. .lc 1'itcconit. (iuériu-Ucsjanlins, kauul Lamliert. 
(ircmald, Hnduchc c, |>or fim. decidiram jmhlícar a seguinte 
ptoelama«,-áo: novos « stão fartos! 

Hasta «lesta imoralidade 
«iue sc cxliilic á >uz «Io «lia! ,—. 

" Hasta "ly %ta .tinia «le la- L, 1 

mu. «|ue salpica tinlas as 
«ciências honestas! Hasta 
hipocrisia. «|ue permite par: 
catla sesn nina tnortil difcrenU-

oprime a mnllier. em pro-
veito «l<> homem. Os novos 
reclamam •> respeito «|iie llics 
«• devido. " respeito que «'• «le-
vido ás sitas màts. ás snas ir-
mãs. ás snas noivas, e a tinia 
a mulher. hulignailos contra 
a expiisi«jào e a venda «le pu-
hlica«c«Vs olisccnas, cujos an-

\ >'ijecto «le um 
infame e especula* 

i,-ôes inconfessáveis contra a 
regnlameiitaváo «Ia prost i tuam 
consagração «la«la ao vicio pe-
los pmleres puMicos, erigidos 
«•m |»r«ixeiieta ««íficial contra «i 
que são uma verdadeira profanação «Ia arte 
provocarão ao debocha, «|uerein «nu- a luta pela moralidade 
pulilica não seja apuuagio «le alguns velhos, e estão resol-
viilos a «leffemlerem-se. Para este fim. cnstituiram um 
grupo «le ac«,"io, oii>!e. livres pcn*a«lorcs, catlmlicos, protes-
tantes. istaelitas. sem aliaiulnnar as s ins convicções intimas, 

W&2. 
V ^ ^ r O R M A S Ã r T ^ W ^ D S Ã O 

• J T E R O D O E N T E 

IlliOEllMlMilll lIllHIl: 
— lnflammação do Utero; 
— Catarrho do Utero; 
— Corrimentos do Utero; 
— Coliças do Utero; 
— Hfsmorrhagias do Utero; 
— Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anona te l ) ; 
— Amenorrhéa (falta de regras); 
— Leucorrhéa (flores brancas); 
— Perturbações da Puberdade; 
— Favorece os phenomenos da Oravldes; 
— Combate ob enjôos e vomito3 da Qravidea; 
— Evita os Abortos e outras Perturbaço®»; 
— Facilita o Parto; 
— Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens, etc 

1 — Restabelece o appetite; 
— Tonifica o Utero 

í: A VIDA HA MULHER; DÁ-LHE SAUDÜ, Al.EüRlA E rtüJft 
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA 
NAS PHARMACIAS E DP/J0ARIA8. 

iiicoutrai- numa tarefa positiva «le saiuhri«la«lc pulilica. 
i respeiti. 1 .il «le t««las as forcas maraes. lilo-oficas e reli-

NÁU | OIICIU-IN deixar «le aplaudir este enei-gico protesto. 
ie cjie«a na vcrdadciiu altura e tudus. na >ua |K*i|Uetia 
fera «le ae«,\'io, «leviam fazer a propaganda, para «|ue haja 
;iis sau«le nu ral e mais l>oii«la«ie: e assim se terá feito um 
aiide pa»o t»ara a alegria «le toilos. 

Kolc i Soei A n e m i a , f r a q u e z ? , r a c h i t i s m o , m o l é s t i a d o e s t o = 

m a g o . U t i l n o c r e s c i m e n t o d a s c r i a n ç a s . 
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T A P E T E S 

a 
A&MRIFOÇÃO-
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Unicamente uma mãe pode conhecer 
que alegria é a que dà a Vista do de-
senvolvimento cliario do seu pequei*-
rucho em saúde e em força. 

O Alimento Mellin é, entre todos, 
o que assegura esse progresso, porque 
quando elle é misturado conforme as 
instrucções, é uma alimentação completa 
- e que conVêm a todos os bébés. 

,Md l i i i s Food 
O Alimento que sustenta. 

Jl ::o::'.ra: e Brochura grátis a quem as pedir, mencionando 
a iJaüe tio bèbè e o nome d es/e jornal 

a CrashleY & C", 5S, OuVldor, Rio de )anelro; 
Ferre i ra & Rodriquez, 23. rua Conselheiro Dantas, Bahia; 

H. Wall is Malr.e, Caixa 7 : : , São E«,!v, 
o a Meliin's Food, Ltd., Londres S. E.' (Inglaterra). 

— DA-

MIEliTH 

O 
CARPET Cia. 

de TEBRIZ (Pcrsia) 

RUA DO ARDSGHE N. 41-A 
S. PAULO 
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UTEROGENOL | 
i 

S E N H O R A S D O E N T I A S 

S E N H O R A S F R A C A S 

M O C A S A N Ê M I C A S 

M O Ç A S N E R V O S A S 

D E S E J A E - V O S L I V R A R D O G R A N D E M A L ? 

USAE UTEROGENOL 
S Ó 3 V I D R O S 

R E M E D I O S O B E R A N O R E M E D I O M A R A V I L H O S O 

I 
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